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Olhar tecnológico
na segurança

Às vésperas de uma reunião do BC sobre juros e sob pressão do mercado, 
com dólar em alta e bolsa em baixa, presidente pede corte de despesas 

do governo. Em reunião com a área econômica, Lula atacou as renúncias 
fiscais: só as desonerações criadas este ano impactaram em R$ 70 bilhões 

os cofres públicos. “Ele (presidente) ficou ‘mal impressionado” com o 
aumento dos subsídios”, disseram os ministros da Fazenda, Fernando 

Haddad, e do Planejamento, Simone Tebet.

Sessão do Conselho Federal da OAB reuniu advogadas contra o PL 1904/2024

Programas do Banco 
do Nordeste combatem 
a pobreza e promovem 

desenvolvimento. 
Correio terá debate 

sobre avanços 
na região.

Astro da França sofre 
fratura no nariz e terá 
de jogar de máscara 
no restante da Euro. 
O craque é um dos 

camisas 10 decisivos 
na primeira rodada.  

Biografia revela o 
talento múltiplo do 

mestre, resultado 
de novas pesquisas, 
além da discografia 
completa do artista.

PÁGINA 7
PÁGINA 8 

PÁGINAS 19 E 20

OAB pede à Câmara para arquivar 
PL do Aborto: é inconstitucional

 Lula manda cortar 
gasto com subsídios

Mais verbas 
contra o crime 
na Amazônia

Mortos homens 
que queriam 

capturar Moro

Auxiliar — Promotor do MPDFT, Moacyr Rey Filho defendeu, no CB.Poder, 
a importância do uso da inteligência artificial nos serviços da Justiça “com 
revisão humana” e cautela em relação aos dados pessoais sensíveis. PÁGINA 14

PÁGINA 2 E VISÃO DO CORREIO, 10

Em mais uma manifestação de entidades da sociedade civil contra o projeto de lei que aumenta a pena para mulheres que 
interromperem a gravidez após a 22ª semana de gestação, a Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) se posicionou contrá-
ria à proposta e promete ir ao STF caso o texto seja aprovado pelo Congresso. Ontem, o Conselho Federal da OAB apro-
vou parecer que declara inconstitucional o PL 1.904/2024. “Tendo em vista que a proposta padece de inconvencionalida-
de, inconstitucionalidade e ilegalidade, manifestamo-nos pelo total rechaço e repúdio ao referido projeto de lei, pugnan-
do pelo seu arquivamento”, declarou a conselheira Silvia Virginia de Souza. Após protestos nas ruas e a forte pressão nas 
redes sociais, a urgência para votação do tema perdeu força. O próprio autor do PL, Sóstenes Cavalcante (PL-RJ), admitiu 
que a votação deve ficar para depois das eleições municipais, em outubro. Arthur Lira (PP-AL), presidente da Câmara, tam-
bém prometeu uma relatoria “moderada”. Ontem, em sessão temática no Senado, parlamentares antiaborto promoveram 
uma encenação e uma simulação técnica da assistolia fetal, prática considerada cruel pelo Conselho Federal de Medici-
na. O teatro e a falta de opiniões contrárias ao tema irritaram o senador Rodrigo Pacheco (PSD-MG), que comanda a Casa.

Ozan Kose/AFP

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Raul Spinassé/OAB

Ministério da Gestão fecha 
acordo de aumento de 

remuneração com duas carreiras 
do funcionalismo público que 

integram o PGPE e o PST.

Projeto deverá ser votado amanhã. 
Governador Ibaneis Rocha 

acredita que a proposta está 
“mais que amadurecida” e que a 

oposição “não vai atrapalhar”.

PÁGINA 3

PÁGINA 2 PÁGINA 4

PÁGINA 15

Duas carreiras 
contempladas

Ibaneis: governo 
conseguirá aprovar

Reajuste PPCUB 

Uso de câmeras de vídeo nas ruas do DF — são 1.190 
em 25 das 35 regiões — e o aprimoramento dos estudos 
das “manchas criminas” reforçam o combate ao crime. 

Especialistas defendem mais interação entre população e 
forças policiais. PÁGINA 13

O primeiro-ministro de Israel, Benjamin Netanyahu, dissolveu 
a principal instância decisória sobre a ofensiva militar na Faixa 
de Gaza, depois da renúncia de dois centristas. Multidão sai às 

ruas de Jerusalém para exigir eleições antecipadas. 

PÁGINA 9

O fim do gabinete de guerra 

Microcrédito 
para acelerar 

a economia

O susto de
 Mbappé

Pixinguinha
 redescoberto

Palmeiras 
se impõe no 

terreiro do Galo



2 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 18 de junho de 2024
Política Editor: Carlos Alexandre de Souza  

carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

A
pós a reação popular 
contrária ao Projeto de 
Lei (PL) 1.904/2024, que 
equipara o aborto feito 

após a 22ª semana de gestação ao 
homicídio simples, a matéria de-
ve ficar na gaveta e não ser pau-
tada no plenário da Câmara. Se-
gundo fontes ouvidas pelo Cor-
reio, neste momento, o texto de-
ve ser encaminhado à relatoria, 
que ainda será escolhida, e, se 
chegar a ser analisado pelos de-
putados, será somente no fim do 
ano, após as eleições municipais. 
Já o Conselho Federal da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB) 
fechou questão contra a propos-
ta e admite questionar o Supre-
mo Tribunal Federal (STF), caso 
sua tramitação avance. 

A aprovação do requerimen-
to de urgência na Câmara — por 
meio de uma votação relâmpa-
go que durou 23 segundos — 
causou grande comoção social. 
Nesse fim de semana, ocorreram 
diversas manifestações contra o 
projeto, e o principal alvo da in-
dignação popular foi o presiden-
te da Casa, Arthur Lira (PP-AL).

O deputado Sóstenes Caval-
cante (PL-RJ) — um dos autores 
e principal defensor do projeto 
— admitiu que a votação pode-
rá ficar para depois das eleições 
municipais. “A votação da matéria 
em plenário terá o ano todo (para 
ocorrer)”, disse ao jornal O Globo.

De acordo com o deputado, 
o projeto é uma promessa feita 
por Lira, quando se candidatou 
à reeleição em 2023, e o cumpri-
mento dela está vinculado agora 
ao apoio para a eleição de um su-
cessor. O assunto será tema de re-
união, hoje, do presidente da Câ-
mara com os líderes partidários. 

Já o Conselho Federal da OAB 
aprovou um parecer que decla-
ra inconstitucional o Projeto de 
Lei (PL) 1.904/2024. O relatório 
da comissão formada por cinco 
conselheiras federais foi apre-
sentado e votado pelos 81 inte-
grantes do colegiado.

O caso do ministro das Comuni-
cações, Juscelino Filho, indiciado pe-
la Polícia Federal (PF) por crimes co-
mo corrupção passiva, fraude em lici-
tações e organização criminosa, acen-
deu uma luz vermelha no Supremo 
Tribunal Federal (STF) em relação ao 
destino das emendas parlamentares 
ao Orçamento da União. O ministro 
Flávio Dino determinou, ontem, que 
seja feita uma audiência de concilia-
ção, com representantes do Executivo, 
do Legislativo, do Tribunal de Contas 
da União (TCU) e da Controladoria-
Geral da União (CGU), para discutir o 
possível descumprimento da decisão 
da Corte que barrou o chamado orça-
mento secreto. 

Juscelino é acusado de desviar 
emendas parlamentares quando era 
deputado federal, destinadas ao muni-
cípio de Vitorino Freire (MA), cuja pre-
feita é Luanna Rezende, sua irmã. O di-
nheiro teria sido enviado por meio da 
Companhia de Desenvolvimento dos 
Vales do São Francisco e do Parnaíba 
(Codevasf) para a pavimentação de 
ruas. A empresa pública é a preferida 

dos deputados do Nordeste para des-
tinação de verbas federais, devido à 
grande capilaridade e à facilidade pa-
ra contratação de obras e serviços nos 
municípios. Esse inquérito da Polícia 
Federal jogou luz sobre um problema: 
o caso Juscelino pode ser a ponta de 
um iceberg envolvendo as emendas 
parlamentares.

O ministro do STF foi provocado por 
um pedido da Associação Contas Aber-
tas, da Transparência Brasil e da Trans-
parência Internacional – Brasil, que 
apontaram descumprimento da deci-
são do STF que proibiu as chamadas 
“emendas secretas”, que eram feitas pe-
lo relator do Orçamento sem informa o 
nome dos parlamentares que as propu-
seram. Em dezembro de 2022, o Supre-
mo decidiu que as emendas de relator 
violam a exigência de publicidade dos 
atos públicos e barrou o mecanismo.

Orçamento secreto é como ficaram 
conhecidas as emendas de relator ao 
Orçamento Geral da União, identifi-
cadas pela sigla RP-9. O relator libe-
rava valores do Orçamento, em geral, 
a pedido de deputados e senadores. A 

expressão veio da falta de transparên-
cia na distribuição desses recursos. Na 
ocasião, o STF determinou que toda a 
administração pública precisava infor-
mar o uso de recursos dos orçamentos 
de 2020 e 2022 das emendas de relator, 
identificando quem solicitou e quem 
foi o beneficiário de modo claro.

Para contornar a proibição, o Con-
gresso criou as “emendas de comissão” 
e as “emendas Pix”, que permitem o en-
vio direto de recursos às prefeituras e 
aos estados, sem passar pelo crivo dos 
ministérios. O ministro intimou para 
a audiência o procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet; o presidente do 
TCU, Bruno Dantas; o ministro-che-
fe da Advocacia-Geral da União, Jorge 
Messias; os chefes das advocacias da 
Câmara e do Senado; e o advogado do 
PSol, partido autor da ação.

Emendas Pix

Dino argumenta que o STF barrou 
qualquer forma alocativa de recurso 
público sem registro e transparência: 
“Não importa a embalagem ou o rótulo 

(RP 2, RP 8, ‘emendas pizza’ etc). A mera 
mudança de nomenclatura não cons-
titucionaliza uma prática classificada 
como inconstitucional pelo STF, qual 
seja, a do orçamento secreto”, disse o 
magistrado. Segundo ele, o Legislativo 
e o Executivo têm “larga discriciona-
riedade” quanto ao destino dos recur-
sos orçamentários, mas isso não afas-
ta, porém, o dever de observância aos 
princípios e procedimentos constantes 
na Constituição.

As “emendas Pix” ou “emendas che-
que em branco” foram criadas para di-
ficultar o rastreamento do dinheiro do 
Orçamento destinado às bases eleito-
rais dos parlamentares, em 2019, de-
pois da proibição do orçamento secre-
to. São um convite ao desvio de recur-
sos públicos. Os valores são transfe-
ridos por parlamentares diretamente 
para estados ou municípios, sem a ne-
cessidade de apresentação de projeto, 
convênio ou justificativa, o que torna 
difícil a fiscalização de sua execução.

Segundo relatório da CGU, por 
exemplo, 80% da estrada custeada pela 
emenda de Juscelino beneficiaram suas 
propriedades e de seus parentes na re-
gião. A obra foi executada pela empresa 
Construservice, que tinha como sócio 

oculto o empresário Eduardo José Bar-
ros Costa, conhecido como “Eduardo 
DP”. As investigações foram realizadas 
no âmbito da Operação Odoacro, ini-
ciada em julho de 2022, para investigar 
fraudes em licitações, desvio de recur-
sos públicos e lavagem de dinheiro em 
contratos da Codevasf no Maranhão.

O fato é que as emendas impositi-
vas ao Orçamento da União viraram 
um instrumento de desequilíbrio ins-
titucional e eleitoral, pela escala que 
adquiriram: R$ 50 bilhões são um va-
lor alto, considerando que os recursos 
discricionários (as despesas não obri-
gatórias do governo) estão em torno 
de R$ 200 bilhões. Ou seja, 25% das 
despesas do Orçamento estão sendo 
utilizados sem planejamento, proje-
tos e/ou controle eficientes, com ob-
jetivos eleitorais; sem nenhuma res-
ponsabilidade do ponto de vista das 
políticas públicas. Além de impor à 
coalizão de governo a autonomia de 
seus parlamentares — daí as sucessi-
vas derrubadas de vetos presidenciais 
—, essas emendas desequilibram as 
regras do jogo na eleição, entre quem 
tem mandato e quem não tem. Além 
de clientelistas, facilitam a formação 
de “caixa dois” eleitoral.

Caso Juscelino acende a luz vermelha no Supremo

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.brNAS ENTRELINHAS

PL DO ABORTO /

Câmara ensaia recuo; 
OAB admite ir ao STF

Ante as críticas nas redes sociais e os protestos pelo país, defensores da proposta admitem que 
votação pode ser adiada. Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil avalia recorrer ao Supremo contra o texto

O documento aprovado foi elaborado por uma comissão formada por cinco conselheiras federais da OAB

Raul Spinassé

 » ALINE BRITO
 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*
 » JAQUELINE FONSECA

Performance simulou “perspectiva” do feto no aborto O deputado Zacharias Calil simula assistolia fetal

 Geraldo Magela/Agência Senado  Geraldo Magela/Agência Senado

O ministro das Relações Ins-
titucionais, Alexandre Padilha, 
afirmou, ontem, que não existe 
ambiente para votar o projeto. 
“Eu acredito, pelo que eu ouço 
dos líderes, que não tenha clima. 
Nunca houve compromisso, não 
só do governo como de vários lí-
deres, para votar o mérito”, frisou. 

Segundo Padilha, “o presiden-
te Lula reafirmou as posições 
dele, do que ele já falou publi-
camente”. “O pleito das lideran-
ças religiosas é de não mudar a 

legislação atual sobre aborto. Es-
se compromisso do governo es-
tá reafirmado. Vamos reafirmar 
o papel tanto dos líderes, de não 
prosseguir a tramitação, quanto 
na votação do mérito desse pro-
jeto”, acrescentou. 

No sábado, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva enfa-
tizou que é “insanidade que-
rer punir uma mulher víti-
ma de estupro com uma pena 
maior que um criminoso que 
comete o estupro”.

Pacheco irritado

A sessão temática no plená-
rio do Senado para debater a as-
sistolia fetal, ontem, teve ence-
nação e simulação da técnica. 
A prática consiste na aplicação 
de um composto químico para 
interromper os batimentos car-
díacos do feto ainda no ventre 
da mulher. É um procedimento 
recomendado pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) para 
gestações de mais de 22 semanas.

As vítimas de 

estupros, meninas 

e mulheres, não 

precisam de 

clemência, mas  

de respeito do  

Estado! Reservemos 

o cárcere aos seus 

violadores!”

Trecho do documento da OAB

Uma resolução do Conselho 
Federal de Medicina (CFM) im-
pede a realização desse proce-
dimento por considerá-lo cruel, 
mas uma decisão liminar do mi-
nistro Alexandre de Moraes, do 
STF, derrubou a medida.

A sessão foi convocada pelo 
senador Eduardo Girão (Novo-
CE). O objetivo, segundo ele, 
era discutir com médicos, par-
lamentares e lideranças o PL do 
Aborto, mas apenas movimen-
tos contrários à interrupção da 
gravidez participaram. 

Girão alegou que a ministra da 
Saúde, Nísia Trindade, foi convi-
dada, porém não compareceu 
nem recusou o convite. O Minis-
tério da Saúde informou, porém, 
que a ausência da titular da pas-
ta foi comunicada formalmente 
à Casa Legislativa em 13 de ju-
nho. Justificou incompatibilida-
des na agenda.

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), de-
monstrou irritação com a ses-
são, por não incluir quem é con-
trário ao projeto. Ele avisou que 
futuros eventos devem levar em 
consideração todas as correntes 
de pensamento, além de critérios 
técnicos, científicos, a própria le-
gislação vigente e, sobretudo, as 
mulheres senadoras.

Na sessão temática, houve 
explanação sobre a técnica do 
aborto, a discussão de hipóte-
ses a respeito da interrupção de 
gravidez e o detalhamento da 
assistolia fetal. O deputado Za-
charias Calil (União-GO), cirur-
gião-pediátrico, simulou a téc-
nica em um boneco. 

A sessão também teve uma 
performance da contadora de 
histórias Nyedja Gennari, fa-
lando de aborto sob a “perspec-
tiva” do um feto. 

O presidente do CFM, Hiran 
Gallo, afirmou que a resolução 
de abril de 2024, que proíbe a 
assistolia fetal, é uma questão 
de ética médica, pois o méto-
do produz sofrimento ao feto. 
(Com Agência Estado)

*Estagiária sob a supervisão  
de Cida Barbosa

A comissão declara que o pro-
jeto é “desconexo” da realidade 
por criminalizar as mulheres que 
abortam, em vez de protegê-las 
de crimes sexuais, e pede o ar-
quivamento da proposta.

A presidente da comissão, Sil-
via Souza, ressaltou que, “tendo 
em vista que a proposta pade-
ce de inconvencionalidade, in-
constitucionalidade e ilegalida-
de, manifestamo-nos pelo total 
rechaço e repúdio ao referido 
projeto de lei, pugnando pelo seu 
arquivamento, bem como a qual-
quer proposta legislativa que li-
mite a norma penal permissiva 
vigente, haja vista que a crimi-
nalização pretendida configura 
gravíssima violação aos direitos 
humanos de mulheres e meni-
nas duramente conquistados ao 
longo da história”. 

Por sua vez, o presidente na-
cional da OAB, Beto Simonetti, 
destacou que a decisão da enti-
dade não levou em conta deba-
tes sobre preceitos religiosos ou 
ideológicos e que o parecer é ex-
clusivamente técnico, do ponto 
de vista jurídico.

“A OAB entregará esse parecer, 
aprovado por seu plenário, como 
uma contribuição à Câmara dos 
Deputados, instituição na qual 
confiamos para apreciar e deci-
dir sobre este e qualquer outro 
assunto”, afirmou. 
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Contra “emendas pizza”
Dino marca conciliação entre governo e Congresso para discutir descumprimento sobre orçamento secreto

O 
ministro Flávio Dino, do 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), marcou para 1º 
de agosto uma audiên-

cia de conciliação entre governo 
e Congresso para discutir o des-
cumprimento da decisão da Cor-
te que determinou o fim do orça-
mento secreto. Segundo o magis-
trado, a gestão do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e o Parlamen-
to não comprovaram, “cabalmen-
te”, o cumprimento da ordem. 

“Fica evidenciado que não im-
porta a embalagem ou o rótu-
lo (RP 2, RP 8, ‘emendas pizza’ 
etc.). A mera mudança de no-
menclatura não constitucionali-
za uma prática classificada como 
inconstitucional pelo STF, qual 
seja, a do ‘orçamento secreto’”, 
escreveu no despacho. 

Dino vai conduzir a audiên-
cia de conciliação. Foram inti-
mados pelo ministro: o procu-
rador-geral da República, Paulo 
Gonet; o presidente do Tribunal 
de Contas da União (TCU), Bru-
no Dantas; e o advogado-geral 
da União, Jorge Messias. 

“Não há dúvida de que os Po-
deres Legislativo e Executivo são 
revestidos de larga discriciona-
riedade quanto ao destino dos 
recursos orçamentários, o que 
não exclui o dever de observân-
cia aos princípios e procedimen-
tos constantes da Constituição 
Federal — entre os quais os postu-
lados da publicidade e da eficiên-
cia”, frisou. “Sem eles, abrem-se 
caminhos trevosos conducentes a 
múltiplas formas de responsabili-
zação, que se busca prevenir com 
a decisão ora proferida.”

Na decisão de ontem, Di-
no foi provocado pela Associa-
ção Contas Abertas, pela Trans-
parência Brasil e pela Trans-
parência Internacional, que 

Andressa Anholete/SCO/STF

 » LUANA PATRIOLINO 

O Ministério da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públi-
cos (MGI) assinou, ontem, um 
acordo de reajuste de remune-
ração de duas carreiras do fun-
cionalismo público. A tratati-
va, que também foi subscrita 
por representantes desses 346 
mil servidores, estabelece dois 
aumentos consecutivos para 
funcionários que integram o 
Plano Geral de Cargos do Po-
der Executivo (PGPE) e o Pla-
nos Correlatos e da Previdên-
cia Saúde e Trabalho (PST).

A proposta estabelece rea-
justes de 9%, em janeiro de 
2025, e de 5%, em abril de 
2026. O ministério elevou os 
percentuais dos steps, os de-
graus de progressão e pro-
moção funcional dos servido-
res, da mesma forma em que 
negocia com os técnicos-ad-
ministrativos educacionais 
(TAEs). O texto ainda prevê 
que, no nível superior, ocorra 
aumento nos padrões de 2,8% 
para 3% e, nas classes, de 3% 
para 4%. Para o nível interme-
diário, no entanto, essa eleva-
ção nos padrões passa de 1% 
para 1,25%. Nas classes, de 
1,5% para 2%.

As carreiras que fazem par-
te do acordo integram diver-
sos setores do governo. No ca-
so dos servidores do PGPE, 77 
áreas da administração fede-
ral estão contempladas com 
funcionários nesse plano. 

Uma das cláusulas do do-
cumento estabelece o com-
prometimento do governo 
em abrir uma mesa específi-
ca com a Confederação dos 
Trabalhadores no Serviço Pú-
blico Federal (Condsef) para 
discutir a reestruturação das 
duas carreiras.

FUNCIONALISMO

Governo 
fecha acordo 
com duas 
categorias

 » RAPHAEL PATI

Saiba mais

Essa é a primeira vez que o Ju-
diciário usa o termo “emenda piz-
za” em decisões sobre emendas par-
lamentares. O termo sugere que as 

verbas estão sendo “divididas em 
fatias” e entregues para os partidos.

O governo, a meses das elei-
ções municipais, segue distri-
buindo recursos para aliados 
no Congresso, sem transparên-
cia, repetindo mecanismo que 
marcou a gestão do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro.

Divididas  
em fatias

participam da ação como “ami-
cus curie” (amigos da Corte). 
As entidades apontaram “ele-
mentos que configuram a per-
sistência do descumprimento 

da decisão” — que, em dezem-
bro de 2022, considerou incons-
titucional o orçamento secreto. 

Orçamento secreto é como fi-
caram conhecidas as emendas 

parlamentares em que a distri-
buição de recursos é definida 
pelo relator do Orçamento. Esse 
mecanismo não tem critérios de 
transparência. Os políticos agra-
ciados com a verba eram escolhi-
dos pelo governo, sem regras cla-
ras de seleção, em troca de apoio 
no Congresso. Por isso, o item 
passou a ter a constitucionali-
dade questionada pela socieda-
de civil e pelo Judiciário. 

No mesmo despacho, Dino in-
timou o TCU e a Procuradoria-
Geral da República para toma-
rem providências, se entenderem 
necessário, sobre as chamadas 
“emendas Pix” — nas quais o va-
lor é enviado por parlamentares 

a prefeituras e estados sem um 
fim específico. 

Segundo Dino, esse tipo de 
emenda não pode ser analisa-
do na ação que declarou a in-
constitucionalidade do orça-
mento secreto. “Para analisar 
a conformidade constitucional 
das emendas Pix, é necessária 
a provocação desta Corte em 
ação própria, descabendo a rea-
bertura da discussão de mérito 
desta ação”, destacou. 

Em abril, o ministro intimou o 
governo e os presidentes da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL), e do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD
-MG), a prestarem esclarecimen-
tos a respeito das emendas Pix.  

Dino: “A mera mudança de 
nomenclatura não constitucionaliza 
uma prática classificada como 
inconstitucional pelo STF, qual 
seja, a do ‘orçamento secreto’”

Informe Publicitário

Reforma tributária pode dificultar
acesso à saúde suplementar
Medida prevista no PLP 68/2024 aumenta custo para as empresas ofertarem o
benefício a seus colaboradores; tributação deve impactar toda a cadeia da saúde

O
Projeto de Lei Complemen-
tar (PLP) 68/2024, que regu-
lamenta a reforma tributá-
ria e está em tramitação no
Congresso Nacional, traz

medidas que podem ter graves efei-
tos no sistema de saúde brasileiro. A
proposta estabelece que as empresas
não poderão aproveitar o crédito tri-
butário gerado pelas despesas com o
pagamento de planos de saúde dos
seus colaboradores para deduzir im-
postos devidos. Além disso, elas te-
rão de tratar os planos contratados

Por Omar Abujamra Junior
Presidente da Unimed do Brasil
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como bens e serviços de uso e con-
sumo, o que gera uma nova exigên-
cia de pagamento de impostos.
Essas mudanças têm o potencial

de elevar o custo para as empresas
manterem o pagamento do benefí-
cio, conforme aponta a Unimed do
Brasil, confederação que represen-
ta as 340 cooperativas médicas e
empresas do Sistema Unimed, líder
do setor de saúde suplementar com
38,5% do mercado e atuação em
nove de cada 10 municípios brasilei-
ros. Sem a possibilidade de deduzir
esses custos e com a carga tributária
adicional, muitas empresas contra-
tantes de planos coletivos empre-
sariais podem ser levadas a deixar
de oferecer o benefício, o que pode
fazer com quemilhões de brasileiros
percam o seu plano de saúde.

Sem acesso aos planos, esses mi-
lhões de beneficiários teriam como
alternativa os serviços prestados
pelo Sistema Único de Saúde (SUS).
Dessa forma, a regulamentação da
reforma também tende a ser um de-
safio para o setor público, que já en-
frenta questões significativas em re-
lação à capacidade de atendimento e
recursos e teria de absorver um cres-
cimento exponencial de demanda.
Com o aumento de tempo de espera
para procedimentos, falta de acesso
a tratamentos especializados e uma
deterioração geral na qualidade dos
serviços prestados à população, o
SUS pode entrar em colapso.
A reforma tributária deve impac-

tar ainda beneficiários de outras
modalidades de planos de saúde, os
coletivos por adesão e os individu-
ais ou familiares. Isso porque o PLP
68/2024 também traz aumento da
carga tributária para as operadoras,
o que repercute na precificação dos
planos.
Com a elevação dos preços, mui-

tas famílias terão de sacrificar o
consumo de outros bens e serviços
para continuar tentando pagar o
plano de saúde, terceiro maior dese-
jo de consumo dos brasileiros, con-
forme pesquisa de 2021 do Instituto
de Estudos de Saúde Suplementar
(IESS). Nesse caso, a reforma tribu-
tária promove justamente o efeito
contrário àquele que deveria ser o
seu principal objetivo: estimular a
produtividade e o crescimento eco-
nômico.

Efeito em cadeia
Atendendo a aproximadamente 51
milhões de beneficiários (25% da po-
pulação), a saúde suplementar tem
participação expressiva no finan-
ciamento da saúde no País. Apenas a
Unimed injetou no sistema de saúde
brasileiro mais de R$ 87 bilhões em
2023, coma realização de 631milhões
de eventos assistenciais (consultas,
exames, internações etc.) no ano.
O aumento da carga tributária na

saúde suplementar repercute ainda
em toda a cadeia de serviços, afetan-
do prestadores como hospitais, clí-
nicas, entre outros. Conforme dados
do Observatório 2024 da Associa-
ção Nacional de Hospitais Privados
(Anahp), 80% das receitas obtidas
pelos hospitais privados da entidade
são providas pelos planos de saúde,
o que dá uma dimensão do impacto
para os prestadores.
O texto proposto pelo governo,

que tramita no Congresso Nacional,
contradiz a Constituição e altera o
projeto original, que visava o não
aumento da carga tributária para o
maior desenvolvimento econômico
do País. Além disso, vai na contra-
mão da democratização do acesso
à saúde. O atual projeto deixa de ter
foco no desenvolvimento e se res-
tringe exclusivamente ao aumento
arrecadatório. As medidas adotadas
devem assegurar que os planos de
saúde sejam sustentáveis e acessíveis
a um número cada vez maior de pes-
soas e garantir a capacidade do SUS
de continuar atendendo a população.
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Barreiras não faltam

Ainda que a bancada evangélica aprove 
no plenário da Câmara o projeto que 
criminaliza mulheres e meninas estupradas 
que fizeram um aborto depois da 22ª 
semana de gravidez, o projeto não vai virar 
lei. No Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG) 
não pretende levar a proposta logo  
ao plenário. E se for aprovado nas  
duas Casas, Lula vetará.

Vai sobrar para eles

Os ministros do Supremo Tribunal Federal 
(STF) têm acompanhado essa discussão. 
A aposta é de que o assunto terminará 
voltando ao plenário da Suprema Corte.

Debate do eu sozinho

Da mesma forma que levou o tema 
do aborto para uma audiência pública, 
colocando uma contadora de histórias,  
o senador Eduardo Girão (Novo-CE)  
fez outro sobre vacinas, no passado,  
levando apenas médicos contrários  
à imunização contra a covid-19.

Corra antes que seja tarde

O gesto do presidente do PP, Ciro 
Nogueira (PI), de ir ao prefeito de São Paulo, 
Ricardo Nunes, em prol da reeleição,  
é para rechaçar movimentos que tentam 
levar o partido para a campanha do 
influencer Pablo Marçal.

A aposta deles

Nos partidos de centro, a aposta é de que 
a candidatura de Guilherme Boulos, do PSol, 
que lidera a corrida e tem apoio de Lula, 
perderá substância ao longo da campanha.

O estresse das contas
Com dificuldade de decidir onde cortar gastos, os ministros acabaram convencendo  

o presidente Luiz Inácio Lula da Silva de que o melhor é cortar os benefícios financeiros  
e creditícios do empresariado. Afinal, essa conta, avaliam alguns técnicos, está acima  

dos R$ 150 bilhões. É aí que o governo pretende passar a tesoura, uma vez que os 
deputados e senadores não fazem o menor aceno de cortes na seara das emendas.  

Em vez disso, estão dispostos a amarrar R$ 50 bilhões para suas bases eleitorais  
já na Lei de Diretrizes Orçamentárias do próximo ano.

»     »     » 

Esse cenário, se confirmado, levará o empresariado a novos movimentos.  
Aliás, alguns deputados mais afinados com o setor produtivo pretendem sugerir a 

Rubens Ometto, da Cosan, que busque aliados para reclamar das “mordidas” do governo. 
Ao que tudo indica, elas vão continuar.

CURTIDAS

Haja conversa/ Lula escalou o 
ministro de Direitos Humanos, Sílvio 
Almeida, para conversar com os líderes 
evangélicos. E baixar o estresse criado 
com o projeto que trata do aborto de 
mulheres e meninas estupradas. Sílvio 
estará na próxima sexta-feira, em São 
Paulo, na Igreja Batista Água Branca, 
para o encontro “conversas pastorais”.

Cinderela/ Enquanto 2026 não chega, 
Michelle Bolsonaro trata de fortalecer 
sua marca. Em suas redes sociais, lançou 
uma coleção de sapatos, em couro 
legítimo de “alta qualidade”. Os scarpins 
da loja Lilian Soares, “by Michele 
Bolsonaro”, custam R$ 399,00.

A hora das homenagens/ O 
ex-governador José Roberto Arruda 
está voltando às rodas de conversas 
em Brasília. Esta semana, reuniu vários 
empresários para comemorar os 80 anos 
do comandante da JCGontijo, José Celso 
Gontijo, num restaurante da cidade.

Por falar em homenagem.../ A diretora 
de Redação do Correio Braziliense, Ana 
Dubeux, recebe amanhã das mãos da 
deputada distrital (Cidadania) Paula 
Belmonte, autora da proposta, o título 
de cidadã honorária de Brasília, em 
solenidade na Câmara Legislativa. Na 

foto acima, tirada pelo jornalista Silvestre 
Gorgulho, a entrevista com o arquiteto 
Oscar Niemeyer, em maio de 2009, no 
escritório no Rio de Janeiro.

O 
ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Ricardo 
Lewandowski, anunciou, 
ontem, que o Banco Na-

cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) liberou 
R$ 318,5 milhões para o comba-
te ao crime organizado na Ama-
zônia. Os recursos serão investi-
dos na compra de equipamen-
tos e tecnologias a fim de enfren-
tar o avanço de duas das maiores 
facções criminosas do país, que 
além de dominarem as rotas do 
tráfico de drogas, estão envolvi-
das também com a pesca e o des-
matamento ilegais, com o contra-
bando de metais preciosos e es-
tratégicos e com o biocontraban-
do — de espécimes de plantas e 
animais, vendidos no mercado 
negro e que servem para o de-
senvolvimento de medicamen-
tos e elementos de química fina.

O dinheiro sairá do Fundo 
Amazônia, destinado a ações de 
preservação ao bioma e que tem 
como principais financiadores os 

governos da Noruega e da Alema-
nha — com contribuições meno-
res dos Estados Unidos, do Reino 
Unido, da Dinamarca e da União 
Europeia. Segundo Lewandows-
ki, o BNDES deverá destinar um 
total de R$ 1,2 bilhão.

O ministro frisou que os re-
cursos serão usados principal-
mente na compra de equipa-
mentos. Parte do dinheiro tam-
bém irá para o Centro de Coo-
peração Policial Internacional 
(CCPI), que deve ser aberto até 
o fim do ano. “Acabamos de re-
ceber um aporte financeiro de  
R$ 318,5 milhões para aprofun-
darmos esse plano. Significa ago-
ra um entrosamento real dos no-
ve estados que compõem a Ama-
zônia Legal e, também, uma coo-
peração com os países que cir-
cundam a Amazônia”, explicou.

Um dos investimentos se-
rá para formar uma flotilha de 
lanchas blindadas, a fim de en-
frentar o fogo pesado das fac-
ções criminosas. “Lanchas co-
muns não são suficientes para 
combater o crime organizado”, 
disse Lewandowski.

Esse R$ 1,2 bilhão a ser apor-
tado pelo BNDES será transferi-
do em parcelas, conforme a dis-
ponibilidade financeira da ins-
tituição. Já o CCPI reunirá in-
tegrantes do Brasil e dos países 
vizinhos que têm a Amazônia 
em seu território — serão con-
vidados a participar represen-
tantes de Bolívia, Peru, Equador, 
Colômbia, Venezuela, Guiana, 
Suriname e Guiana Francesa. A 
ideia é aumentar a integração na 
troca de informações e realizar 
operações conjuntas.

Questionado sobre a fala do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva na solenidade, que cobrou 
mais agilidade na aplicação de 
recursos, Lewandowski negou 
que se trate de pular etapas. “O 
que ele reclama, e com razão, é 
que a nossa legislação que esta-
belece regras para as licitações 
públicas é extremamente formal 
e burocrática. O que ele pede é 
que tenhamos atenção especial, 
para que mantenhamos o ritmo 
dessas licitações e apresente-
mos resultados no curto prazo”, 
afirmou Lewandowski.

AMAZÔNIA /

 » VICTOR CORREIA
 » INGRID SOARES

Valter Campanato/Agência Brasil

Dinheiro para atacar o crime

Ministro da Justiça Ricardo Lewandowski anuncia a aplicação de R$ 318,5 milhões em equipamentos e tecnologia 
no combate às facções que atuam na região. Recursos sairão do fundo para a preservação do bioma, administrado pelo BNDES

Lewandowski e Lula no anúncio dos investimentos na segurança da Amazônia. Recursos podem chegar a R$ 1,2 bi

Três detentos assumiram a au-
toria dos assassinatos de Janefer-
son Aparecido Mariano Gomes, o 
Nefo, e Reginaldo Oliveira de Sou-
za, o Rê, assassinados a facadas, 
ontem, na Penitenciária Maurí-
cio Henrique Guimarães Pereira, a 
P2, em Presidente Venceslau (SP). 
Os dois mortos, de 48 anos, foram 
presos por suspeita de envolvi-
mento no plano de atentado con-
tra o ex-ministro da Justiça e hoje 
senador Sergio Moro (União-PR).

A motivação para o duplo ho-
micídio está sendo investigada, 

mas fontes das secretarias de Se-
gurança do estado de São Paulo 
e da Administração Penitenciá-
ria consideram a hipótese mais 
viável para o crime um acerto de 
contas dentro do Primeiro Co-
mando da Capital (PCC) — ao 
qual Nefo e Re eram ligados. Os 
crimes teriam sido encomen-
dados pelo comando da orga-
nização criminosa por conta do 
fracasso do plano de resgate de 
Marco Willians Herbas Cama-
cho, o Marcola, e dos atentados 
contra autoridades.

Os assassinos de Nefo e Re se 
entregaram à direção do presídio, 
foram isolados dos demais e vão 
responder pelos crimes. Uma fon-
te que teria testemunhado as mor-
tes afirmou que os assassinatos 
aconteceram depois ao almoço, 
durante o banho de sol. Nefo foi 
morto primeiro, no banheiro do 
presídio. Em seguida, Re foi esfa-
queado no pátio da penitenciária.

A dupla fazia parte da célula do 
PCC autodenominada Sintonia 
Restrita, que funciona como um 
centro de inteligência da facção. 

Além do sequestro de Sergio Moro, 
estavam na mira da facção crimi-
nosa o promotor Lincoln Gakiya — 
que há 20 anos investiga o PCC —, e 
outros agentes públicos. Eles eram 
réus na Operação Sequaz e foram 
presos em março do ano passado.

Caso o sequestro de Moro, Ga-
kyia e outras autoridades fosse 
bem sucedido, a ideia era trocar 
a libertação deles pela soltura de 
Marcola — chefe do PCC, preso 
há 24 anos e condenado há mais 
de 300 por homicídios, roubos, 
sequestros e tráfico de drogas.

Dupla que planejava capturar Moro é morta
SEGURANÇA

Nefo e Re eram os responsáveis pelo plano de sequestrar Moro

Reprodução

Silvestre G
orgulho
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EDUCAÇÃO

Dez anos do PNE e só 
três metas atingidas

É o que aponta balanço da Campanha pelo Direito à Educação. Novo plano trará mais objetivos — de 20 saltam para 58

A 
uma semana de comple-
tar 10 anos, apenas três 
das 20 metas do Plano 
Nacional da Educação 

(PNE) foram atingidas. A norma 
instituída pela Lei 13.005/14 de-
finiu diretrizes para guiar a edu-
cação brasileira em uma década 
e estabeleceu um “passo a passo” 
para se alcançar os objetivos pro-
postos. Mas um balanço sobre 
o desempenho do plano em vi-
gência, feito pela Campanha Na-
cional pelo Direito à Educação, 
mostra a implementação apenas 
das metas 11, 13 e 16 — e assim 
mesmo duas delas parcialmente.

Segundo o PNE, a meta 11 
previa triplicar as matrículas da 
educação técnica no ensino mé-
dio, o que não ocorreu. A expan-
são de 50% da modalidade no 
segmento público até foi alcan-
çada, chegando a 66%, por meio 
do Novo Ensino Médio. Mas o 
balanço da Campanha Nacional 
pelo Direito à Educação consi-
dera “questionável” a qualidade 
como que isso ocorreu, devido à 
diminuição de carga horária das 
disciplinas obrigatórias.

No caso da meta 16 — que 
prevê ter 50% dos professores da 
educação básica com pós-gra-
duação e ter formação continua-
da na área de atuação —, houve 
dificuldades na coleta de dados. 
Entre 2014 e 2021, a porcenta-
gem observada vinha aumen-
tando a um ritmo muito próxi-
mo do necessário para atingir o 
objetivo. A última medição esta-
va em 45% e tinha crescido mais 
de 1%, porém não há dados des-
de 2022. Quanto à formação con-
tinuada, segundo os últimos da-
dos de 2020 cerca de 1,3 milhão 
entre os 2,2 milhões de docentes 
não a tinha obtido.

Já a meta 13 é considerada in-
teiramente concluída, pois a pro-
porção de docentes na educa-
ção superior com mestrado ou 
doutorado ultrapassou em 8% 
os 75% propostos. Mas o relató-
rio da Campanha Nacional pelo 

Direito à Educação crê que este 
percentual está subestimado, já 
que, em 2015, havia se alcançado 
o percentual pretendido. “Essa si-
tuação contradiz o propósito de 
ter um Plano que oriente os avan-
ços educacionais”, diz o relatório.

Nova proposta

Em substituição ao PNE, uma 
nova proposta — com ainda mais 
metas a serem cumpridas — foi 
apresentada pelo governo fede-
ral, e deve ir a votação no Con-
gresso em breve. Desde 2023, está 
sendo construída pelo Ministério 
da Educação (MEC) em parceria 
com representantes da sociedade. 
O documento está na Casa Civil.

Mas, pela demora na apresen-
tação do novo PNE, a Comissão 
da Educação do Senado apro-
vou, em 28 de maio, a prorroga-
ção do atual plano até dezembro 
de 2025. Inicialmente, a proposta 
era validá-lo até 2028.

O Correio teve acesso ao no-
vo PNE, que deverá ser apresen-
tado na Câmara dos Deputados 
pelo ministro da Educação, Ca-
milo Santana, dia 26, segundo o 
deputado Pedro Uczai (PT-SC). 
“Os grandes desafios são não só 
avançar nas metas, mesmo as 
não cumpridas desse PNE, como 
de eliminar o analfabetismo, mas 
também ampliar metas da edu-
cação infantil e discutir a forma-
ção de professores. Além disso, 
a educação em tempo integral é 
o futuro do Brasil e de qualquer 
país do mundo que queira de-
senvolvimento”, salienta Uczai.

Entre as novidades do novo 
PNE, está a ampliação para 58 
metas, que deverão chegar a 18 
objetivos gerais. A educação in-
tegral também é colocada co-
mo uma das pautas prioritárias, 
pois o plano pretende ir além da 
jornada integral. Há também a 
criação de um objetivo específi-
co para as modalidades de edu-
cação escolar indígena, do cam-
po e quilombola, com metas de 
ampliação do acesso aos estu-
dantes às salas de aula.

 » MAYARA SOUTO

Segundo balanço da campanha, duas metas do atual PNE foram parcialmente atingidas e uma totalmente 

Wilson Dias/Agência Brasil

O Conselho Nacional de 
Secretários de Educação 
(Consed) divulgou nota, 
ontem, contra as mudanças 
no projeto de lei sobre o novo 
ensino médio, que tramita 
na Comissão de Educação 
do Senado. Para eles, as 
alterações desconsideram 
a posição dos estados e 
atrasam a implementação da 
reforma. Na semana passada, 
a senadora Dorinha Seabra 
(União-TO) apresentou o 
relatório do PL, aprovado  
na Câmara dos Deputados, 
para modificar a estrutura  
da reforma do ensino  
médio. Caso o texto com  
as modificações propostas 
pela senadora seja  
aprovado, retorna à Câmara 
e atrasa o planejamento 
do próximo ano letivo e a 
implementação do modelo.  
O texto deve ser analisado 
hoje pelos senadores.

 » Secretários 
atacam mudanças

Os grandes desafios 
são não só avançar 
nas metas, mesmo 
as não cumpridas, 
mas também ampliar 
metas da educação 
infantil e discutir 
a formação de 
professores. Além 
disso, a educação em 
tempo integral é o 
futuro do Brasil”

Deputado Pedro Uczai  

(PT-SC)

Com as chuvas que chegaram 
ao Rio Grande do Sul no último 
fim de semana, o nível do Guaíba 
aumentou 30cm nas últimas ho-
ras e atingiu, ontem, a marca de 
2,85m, segundo a medição feita 
pelo o Serviço Geológico do Bra-
sil (SGB). Porém, de acordo com 
a última previsão feita pelo Ins-
tituto de Pesquisas Hidráulicas 
(IPH), o lago deve seguir a ten-
dência de alta e ultrapassar ama-
nhã a cota de alerta.

As chuvas no fim de semana 
atingiram precipitações entre 
100mm e 200mm, superando a 
média histórica para junho. A 
Metsul Meteorologia informa 
que, nas próximas 48h, o ín-
dice pluviométrico continuará 
intenso e pode atingir 288mm 
em Cambará do Sul.

A MetSul também emitiu 
alerta para cheias de rios que 
são afluentes do Guaíba. A pro-
jeção é de uma elevação acen-
tuada, em um curto espaço de 
tempo, nos rios Taquari e Caí — 
ambos estão acima da cota de 
inundação, sobretudo o Taquari, 

 » PEDRO JOSÉ*

Guaíba volta a despertar atenção
TRAGÉDIA NO SUL

Guaíba de novo preocupa devido às chuvas que caem no estado

Lauro Alves/Secom/GRS

que está em 23,80m, 8,80m aci-
ma do ideal. No caso do Jacuí, 
que forma 84,6% do Guaíba, a 
resposta para a cheia é mais len-
ta, apesar de estar acima da cota 
de alerta (5,89m).

O governador Eduardo Leite 
determinou o envio de equipes 
de resgate para os vales do Caí e 
do Taquari, além da Serra e do Li-
toral Norte devido ao risco de no-
vas enchentes. A Defesa Civil es-
tadual emitiu alerta para as qua-
tro regiões até amanhã. 

“Estamos deslocando guarnições 
e equipamentos e embarcações da 
Brigada Militar e do Corpo de Bom-
beiros Militar estão mobilizadas. 
Também buscaremos o apoio das 
Forças Armadas, pedindo que co-
loquem aeronaves e embarcações 
nessas localidades. Nosso foco é 
garantir a segurança das pessoas e 
preservar vidas”, disse Leite. (Co-
laborou Mayara Souto)

*Estagiário sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

Informe Publicitário
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Euro

R$ 5,819

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

10,42%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38
Maio/2024 0,46

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,421
 (+ 0,73%)

11/junho 5,361

12/junho 5,406

13/junho 5,368

14/julho 5,381

Ao ano

CDI

11,99%

Bolsas
Na segunda-feira

0,44%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           12/6           13/6            14/6

119.936  119.137
0,49%

Nova York

POLÍTICA FISCAL

Planalto dá sinal verde 
para corte de despesas

Pressionado para reduzir gastos da União, Lula pede à equipe econômica que estude a redução de subsídios no Orçamento  
de 2025. Segundo o TCU, só neste ano, foram criadas 32 desonerações tributárias, com impacto de quase R$ 70 bilhões

O 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va pediu, ontem, à equipe econô-
mica que apresente alternativas 
para diminuir as renúncias fis-

cais do governo. Ele participou, ontem, 
de reunião da Junta de Execução do Or-
çamento (JEO), no Palácio do Planalto, e 
recebeu um conjunto de dados sobre a 
situação econômica do país. De acordo 
com ministros que participaram do en-
contro, o presidente ficou “mal impressio-
nado” com o aumento dos subsídios, mas 
celebrou a redução na carga tributária.

O encontro ocorreu em meio a uma 
série de cobranças do mercado e de se-
tores econômicos ao governo. Uma das 
demandas é que a gestão deixe de apos-
tar apenas no aumento da arrecadação e 
passe a considerar, também, o corte de 
gastos. Entretanto, Lula reiterou que não 
considera programas de áreas estratégi-
cas, como saúde e educação, como gas-
tos. Após o encontro, a equipe econô-
mica sinalizou que deve propor cortes 
de benefícios fiscais no Orçamento de 
2025 como forma de equilibrar as con-
tas. A reunião da JEO foi o primeiro pas-
so para compor o projeto orçamentário 
do governo para o ano que vem.

“No plano da receita, há uma preo-
cupação muito grande com as renún-
cias fiscais, que continuam no pata-
mar de R$ 519 bilhões. Isso em 2023”, 
comentou o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, após a reunião. Ele e a 
ministra do Planejamento e Orçamento, 

 » INGRID SOARES
 » VICTOR CORREIA

Haddad e Tebet comentam a preocupação de Lula com o tamanho das renúncias fiscais: “Presidente ficou muito mal impressionado”

 Diogo Zacarias/Ministério da Fazenda

Na véspera da reunião do Comitê de 
Política Monetária (Copom) do Banco 
Central, o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) reuniu os ministros Fer-
nando Haddad (Fazenda) e Simone Te-
bet (Planejamento e Orçamento) para 
tentar dar sinais de que estuda cortar 
despesas para recuperar a credibilida-
de junto aos maiores credores da dívida 
pública: o mercado financeiro. A entre-
vista dos ministros, após a reunião, con-
tudo, não tranquilizou os operadores. A 
Bolsa de Valores de São Paulo (B3) con-
tinuou operando no vermelho, e o dó-
lar voltou a subir, refletindo as incerte-
zas tanto no cenário doméstico quanto 
no ambiente externo. 

A Bolsa paulista encerrou o pregão de 
ontem com recuo de 0,44%, a 119.138 
pontos. No ano, o Índice Bovespa (IBoves-
pa), principal indicador da B3, acumula 
queda de 11,21%. Enquanto isso, a moeda 
norte-americana registrou nova alta e en-
cerrou o dia em R$ 5,422 (alta de 0,75%).

“Vemos que o mercado financeiro 
brasileiro se descola do resto do mun-
do, com problemas internos espantan-
do os investidores”, destacou Gustavo 
Cruz, estrategista-chefe da RB Investi-
mentos. “O mercado entende que exis-
te uma grande harmonia entre o presi-
dente Lula e Haddad. Isso desde sempre. 
Com a ministra Simone Tebet, tem sido 
uma grande surpresa positiva, e, no en-
tanto, vimos o presidente Lula critican-
do o Banco Central novamente. Imagi-
no que, nesta semana, as críticas serão 

intensas”, previu Cruz.
De acordo com analistas, há um con-

senso no mercado de que, nos dois dias 
da reunião do Copom, o Banco Central 
vai antecipar o fim do ciclo de queda da 
taxa Selic, iniciado em agosto do ano pas-
sado e, atualmente, em 10,50% ao ano. 
As apostas são de manutenção dos juros 
básicos nesse patamar. “Há pouca dúvi-
da sobre a unanimidade dos votos dos di-
retores do Copom. Esperamos consenso 
e sinal de compromisso com a meta e a 
primazia da ancoragem como referên-
cia para a política monetária”, destacou 
José Francisco de Lima Gonçalves, eco-
nomista-chefe do Banco Fator. Segundo 
ele, a desancoragem das expectativas de 
inflação e os dados de atividade econô-
mica “confirmam a leitura do Copom so-
bre a resistência da economia aos juros 

ainda altos”.  Além disso, ele lembrou que 
os ruídos políticos da semana em torno 
da MP do equilíbrio fiscal e das dificulda-
des do governo no Congresso ajudaram 
a puxar o dólar de R$ 5,25 para mais R$ 
5,40, e os juros futuros.

Conforme o boletim Focus, divulga-
do ontem pelo Banco Central, a mediana 
das expectativas para o Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) subiu de 
3,90%, na semana passada, para 3,96%, 
nesta semana — a sexta alta consecuti-
va. A mediana para a inflação oficial de 
2025 registrou a sétima elevação segui-
da, para 3,80%. Além disso, o mercado 
elevou de 10,25% para 10,50% as apos-
tas para a taxa Selic no fim deste ano, e 
de 9,25% para 9,50%, no fim de 2025. 

O economista da Bluemetrix Asset 
Renan Silva reforçou que o relatório Fo-

cus confirma tendência de deterioração 
das projeções da Selic desde o início do 
ano. Na avaliação dele, o aumento da re-
lação dívida-PIB, que deve atingir 80% 

ainda neste ano, conforme projeções da 
Organização para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico (OCDE), é 
um dos fatores que ajudam a explicar o 
provável encerramento do ciclo de cor-
te da taxa básica de juros nesta sema-
na. “Essa conjunção de fatores e a mu-
dança da meta fiscal são suficientes pa-
ra que os agentes de mercado que com-
põem a pesquisa Focus mostrem mais 
pessimismo em torno da taxa terminal 
da Selic”, disse.

Rafael Cardoso, economista-chefe do 
Departamento de Pesquisa Econômica 
do Banco Daycoval, acredita que “esses 
riscos estão se materializando de forma 
mais clara nas expectativas de inflação, 
até mesmo para o ano de 2026, um pou-
co fora do horizonte de política monetá-
ria atual, mas que denota uma descon-
fiança do mercado e dos economistas 
que fornecem essas projeções em tor-
no da capacidade de o BC entregar me-
ta lá na frente”. 

Desconfiança e pessimismo no mercado
 » ROSANA HESSEL
 » RAPHAEL PATI

Simone Tebet, deram uma breve decla-
ração à imprensa após a reunião com 
Lula. Também participaram do encon-
tro o chefe da Casa Civil, Rui Costa, e a 
ministra da Gestão e Inovação em Ser-
viços Públicos, Esther Dweck.

Segundo Tebet, grande parte do en-
contro tratou do relatório divulgado na 
semana passada pelo Tribunal de Con-
tas da União (TCU), que aprovou com 

ressalvas as contas do primeiro ano de 
governo. “O aumento dos gastos da Pre-
sidência está relacionado também ao 
aumento da renúncia dos gastos tribu-
tários. Por exemplo, a discussão, neste 
ano, da desoneração da folha dos mu-
nicípios. Isso impacta no deficit da Pre-
sidência”, comentou a ministra.

“Esses números foram apresentados 
ao presidente, e ele ficou extremamente 

impressionado, mal impressionado, 
com o aumento dos subsídios, que es-
tá batendo quase 6% do PIB do Brasil”, 
acrescentou Tebet. O relator das con-
tas no TCU, ministro Vital do Rêgo, deu 
destaque ao tema, demonstrando que, 
somente em 2023, foram criadas 32 de-
sonerações tributárias com impacto de 
R$ 68 bilhões sobre a arrecadação.

Tebet relatou que Lula pediu aos 

ministros que apresentem formas de 
reduzir os benefícios fiscais, pauta que 
já foi encampada por Haddad à frente 
da Fazenda. Ela destacou que propos-
tas serão apresentadas na próxima reu-
nião da JEO. O encontro anterior ocor-
reu em abril.

O governo vem sofrendo críticas so-
bre as contas públicas, pois tenta equi-
librar o Orçamento com o aumento da 
arrecadação, e não com corte de despe-
sas. Na semana passada, falas do presi-
dente Lula sobre o tema causaram rea-
ções contrárias no mercado, como a dis-
parada do dólar na última quarta-feira, 
após discurso sobre aumento de arreca-
dação em fórum de investidores saudi-
tas, no Rio de Janeiro.

Tributação

O governo também recebeu críticas 
após a Fazenda apresentar uma medi-
da provisória (MP) para compensar a 
desoneração da folha de pagamentos, 
limitando os créditos de PIS/Cofins a 
empresas de grande porte, interpretada 
pelo mercado como um aumento disfar-
çado de impostos. Ao falar com jornalis-
tas, Haddad rebateu os críticos citando o 
próprio Lula. “A carga tributária no país 
caiu mais de 0,6% do PIB (Produto In-
terno Bruto), o que foi considerado pe-
lo presidente como bastante significati-
vo à luz das reclamações que o próprio 
presidente nem sempre compreende de 
setores isolados que foram instados a re-
compor essa carga tributária que foi per-
dida”, comentou o ministro.
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FINANCIAMENTO /

Microcrédito 

nordestino

Empréstimos de pequeno valor estimulam a economia da região, geram empregos no campo 
e nas cidades e garantem a saída de milhares de beneficiários do programa Bolsa Família

R
esponsável pelo maior pro-
grama de microcrédito pro-
dutivo da América do Sul, o 
Banco do Nordeste (BNB), 

que atua no segmento há 26 anos, 
aposta no modelo como ferra-
menta efetiva para o combate à 
pobreza e o fomento do desen-
volvimento econômico regional. 
Somente um dos programas do 
BNB, o Crediamigo, voltado para o 
meio urbano, emprestou R$ 10,64 
bilhões em 3,6 milhões de opera-
ções só em 2023, o que ajudou a 
criar ou manter em torno de 431 
mil empregos.

Segundo o superintendente do 
programa de microfinança urbana 
da instituição, Helton Mendes, são 
mais de 2 milhões de clientes ati-
vos, como sapateiros, cozinheiras 
e costureiras, mas ressalta que a li-
nha de crédito não é voltada para 
o consumo. Como microcrédito 
produtivo orientado, o diferencial 
do programa é estimular o cliente 

do financiamento a ampliar a pro-
dução e a empreender.

“A metodologia que o banco 
atua é a produtiva e orientada, fi-
nanciamos o investimento, e não o 
consumo. Tem toda uma metodo-
logia por trás dessa operação, com 
a maior parte sendo feita em gru-
pos, como de vizinhos, onde te-
mos o que chamamos de garantia 
social”, ressalta Mendes.

O executivo ainda destaca que, 
apesar de oferecer a menor taxa de 
juros do segmento, a carteira se-
gue lucrativa em função da baixa 
inadimplência que, historicamen-
te, gira em torno de 2%.

“O público da microfinan-
ça, em especial, do microcrédi-
to produtivo, paga suas contas. 
Pode até atrasar um ou dois dias, 
mas corre atrás e paga suas con-
tas”, diz o executivo.

A modalidade de financiamen-
to, que hoje trabalha com uma ta-
xa de 1,94% ao mês, é limitada a 
operações de até R$ 21 mil para 
empreendedores com uma renda 

de até R$ 360 mil anuais. Ele co-
memora que o programa, ao lon-
go dos 26 anos, atingiu mais de 30 
milhões de pessoas, emprestando 
mais de R$ 120 bilhões e, com isso, 
mudando a vida de muita gente.

“Tem cliente que começou com 
um empréstimo de R$ 100 para 
comprar açúcar para produzir bo-
los e doces que vendia de porta 
em porta. Hoje, essa cliente tem a 
melhor confeitaria da cidade e, no 
último contrato que ela fez com a 
gente, financiou mais de R$ 18 mil 
reais para continuar crescendo”, 
exemplifica o executivo.

Rural

Com o programa Agroamigo, o 
banco tem cerca de 1,4 milhão de 
famílias como clientes na moda-
lidade rural. Assim como na cida-
de, o microcrédito rural tem um 
importante poder transforma-
dor, segundo es especialistas do 
BNB, especialmente para 76% des-
ses clientes que estão inscritos no 

 » HENRIQUE LESSA

Banco do Nordeste: somente um programa liberou R$ 10 bilhões

Banco do Nordeste/Divulgação

RAPIDINHAS

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A piora da expectativas em relação à inflação, 
as incertezas externas e as incorrigíveis 

mazelas fiscais brasileiras poderão forçar o BC 
a ser mais duro na política monetária

Mercado prevê alta de juros em 2025
Se, no início do ano, o mercado 
financeiro apostava em um 
longo ciclo de quedas da 
Selic, a taxa básica de juros da 
economia brasileira; agora, 
o cenário é oposto: muitos 
analistas já acreditam que ela 
poderá, na verdade, subir a 
partir do ano que vem. Há uma 
razão óbvia para isso: a piora 
da expectativas em relação à 

inflação, as incertezas externas 
e as incorrigíveis mazelas 
fiscais brasileiras poderão 
forçar o Banco Central a 
ser mais duro na política 
monetária, o que certamente 
provocará novas tensões com 
o governo Lula. A próxima 
reunião do Comitê de Política 
Monetária (Copom) do BC 
ocorre amanhã, e a maior 

aposta é de que a Selic seja 
mantida em 10,50% ao ano. 
Registre-se que, no encontro 
anterior, realizado em maio, 
a decisão foi pela redução de 
0,25 ponto percentual da taxa 
– o colegiado, contudo, estava 
dividido na ocasião. Agora, 
a expectativa é de que haja 
consenso na determinação 
do Banco Central.

Bill Gates reforça interesse 
em energia nuclear
Depois de um período de desconfiança, a energia 
nuclear volta a atrair a atenção dos grandes 
investidores. O americano Bill Gates, fundador 
da Microsoft e dono da startup TerraPower 
LLC, disse que pretende “colocar bilhões de 
dólares” na construção de um reator comercial, 
com previsão para entrar em operação a 
partir de 2028, no estado de Wyoming, nos 
Estados Unidos. Há uma explicação para o 
crescente interesse pela energia atômica: 
ela não emite gases de efeito estufa e é uma 
das fontes mais limpas do mercado.

Eletronuclear rompe contrato 
com consórcio de Angra 3
A construção da usina Angra 3, no 
Rio de Janeiro, é uma novela sem fim. 
A Eletronuclear, estatal responsável 
pela operação do complexo nuclear, 
rompeu o contrato com o consórcio que 
faz os serviços de obras civis no local. 
Agora, a empresa pretende fazer nova 
licitação. Paralisado nos anos 1980, o 
projeto de Angra 3 foi retomado em 2008 
e interrompido novamente em 2015, 
após suspeitas de corrupção apuradas 
pela Operação Lava-Jato. Atualmente, 
66% da estrutura da usina está pronta.

Portos brasileiros têm bom 
desempenho em 2024
Termômetro importante do nível da 
atividade econômica, a movimentação 
de cargas nos portos brasileiros 
está em alta. Nos quatro primeiros 
meses do ano, conforme dados 
apresentados pela Agência Nacional 
de Transportes Aquaviários (Antaq), 
o setor teve expansão de 6% versus 
o mesmo período do ano passado. 
O Porto de Santos, o maior do país, 
foi um dos destaques do período, 
com aumento de 12% no volume de 
cargas movimentadas. Atualmente, 
Santos responde por 30% dos 
negócios portuários do Brasil.

•฀ Surgidos฀na฀pandemia,฀os฀
softwares฀conhecidos฀como฀
“mouse฀movers”,฀que฀simulam฀
atividades฀no฀teclado฀do฀
computador,฀começam฀a฀
criar฀problemas฀para฀os฀seus฀
usuários.฀Nos฀Estados฀Unidos,฀
o฀banco฀Wells฀Fargo฀demitiu฀
10฀funcionários฀ao฀descobrir฀
que฀eles฀fingiam฀trabalhar.฀
Os฀colaboradores฀deixavam฀
o฀software฀manipulando฀
o฀teclado฀por฀horas.

•฀ A฀empresa฀brasileira฀de฀
cosméticos฀Natura฀lançou฀um฀
fundo฀de฀Corporate฀Venture฀
Capital฀(CVC).฀Chamado฀
Natura฀Ventures,฀ele฀terá฀capital฀
inicial฀de฀R$฀50฀milhões฀e฀será฀
administrado฀pela฀Vox฀Capital.฀
De฀acordo฀com฀a฀empresa,฀os฀
recursos฀serão฀destinados฀para฀
o฀desenvolvimento฀de฀soluções฀
na฀área฀de฀bioeconomia.

•฀ Um฀relatório฀distribuído฀
a฀investidores฀pelo฀banco฀
americano฀Bank฀of฀America฀trata฀
o฀Brasil฀com฀pessimismo.฀Segundo฀
o฀documento,฀a฀insegurança฀
fiscal฀no฀país฀e฀as฀incertezas฀
em฀relação฀ao฀desempenho฀das฀
commodities฀tornam฀o฀mercado฀
brasileiro฀pouco฀atrativo.฀E฀isso฀
apesar฀de฀as฀ações฀negociadas฀
por฀aqui฀estarem฀baratas.

•฀ Enquanto฀os฀concorrentes฀
fecham฀agências,฀o฀Banco฀
Mercantil฀vai฀na฀direção฀
oposta.฀Entre฀junho฀e฀julho,฀
a฀instituição฀vai฀inaugurar฀
seis฀unidades฀no฀país,฀a฀maior฀
parte฀delas฀nas฀regiões฀Norte฀
e฀Nordeste.฀O฀Mercantil฀mira฀
o฀público฀acima฀de฀50฀anos,฀
menos฀afeito฀à฀digitalização฀
que฀vem฀transformando฀o฀
setor฀nos฀últimos฀anos.

R$ 3 
BILHÕES

é quanto a Volkswagen vai investir para 
fabricar uma nova picape e o sedã Virtus na 
unidade de São José dos Pinhais, no Paraná

 Ed Alves/CB/DA.Press

 Ed Alves/CB/DA.Press

 Porto de Santos/Divulgação

O presidente 
Lula ficou mal 
impressionado 
com o aumento 
dos subsídios”

Simone Tebet, 
ministra do 
Planejamento, sobre 
o crescimento dos 
subsídios da União, 
que respondem 
por quase 6% do 
PIB do país

produção com a implementação 
de técnicas simples, como na ir-
rigação para a produção de legu-
minosas e hortaliças.

“Estou falando de uma área 
de 1 ou 2 hectares, é comum pe-
gar um empréstimo do micro-
crédito de R$ 10 mil para irrigar 
meio hectare de uma horta que 
consegue uma produtividade de 
quatro vezes maior em um ano. 
Se for uma horta de alface, con-
segue uma colheita a cada 50 
dias, o que vai render umas cin-
co safras ao ano pelo ciclo des-
sa cultura”, aponta o Machado.

Para o executivo, o fomento por 
meio do microcrédito produtivo 
orientado é uma importante fer-
ramenta de combate à pobreza. 
Ele ressalva, porém, que nem to-
dos os clientes conseguem deixar 
os programas de transferência de 
renda, mas aponta que esse com-
promisso com a população mais 
pobre muda profundamente as 
perspectivas das novas gerações.

O potencial econômico da Re-
gião Nordeste será tema do CB฀
Debate de amanhã. Com apoio 
do Banco do Nordeste, o encon-
tro reunirá especialistas que ex-
plicarão por que a região de-
ve ser vista como um motor de 
transformação social.

Os convidados abordarão po-
líticas públicas, tendências e po-
tencialidades naturais que contri-
buem para que a Região Nordeste 
implemente, cada vez mais, polí-
ticas de fomento ao desenvolvi-
mento sustentável.

O Instituto Brasileiro de Mi-
neração (Ibram) ingressou com 
uma ação no Supremo Tribunal 
Federal (STF) para barrar a par-
ticipação de municípios brasi-
leiros como parte em litígios ju-
diciais no exterior. A decisão da 

Corte poderá influenciar proces-
sos bilionários sobre o setor mi-
neral brasileiro. 

A ação trata de dois proces-
sos, um no Reino Unido, outro na 
Holanda. Pessoas físicas e cida-
des pedem compensação pelos 
prejuízos decorrentes do rompi-
mento da barragem do Fundão, 

em 2015, em Mariana (MG). A 
tragédia deixou 19 mortos e cau-
sou um dos maiores desastres 
ambientais do país. Há outras 
ações que tratam do colapso da 
barragem de Brumadinho (MG).

No processo encaminhado à 
Suprema Corte, que será relatado 
pelo ministro Cristiano Zanin, o 

Ibram argumenta que a ação visa 
restabelecer os princípios cons-
titucionais e os controles do po-
der público, pois as ações no ex-
terior carecem de transparência 
e inviabilizam a necessária par-
ticipação do Ministério Público. 

“Existe um limite na autono-
mia desses entes federativos no 

 » LUANA PATRIOLINO

Ibram quer vetar municípios em ações
BARRAGENS

que se refere as suas competên-
cias no nível internacional”, de-
fendem os advogados do órgão, 
representado pelos escritórios 
Gustavo Binenbojm & Associa-
dos e Mattos Filho.

“Soberania”

O objetivo central é resguar-
dar a soberania brasileira. “Os 
principais argumentos cons-
titucionais para essa medida 

estão baseados na competên-
cia privativa da União para tra-
tar de assuntos internacionais”, 
explicou o presidente do Ibram, 
Raul Jungman.

“A estrutura federativa do Bra-
sil impede que os municípios se 
relacionem diretamente com Es-
tados ou jurisdições estrangeiras, 
uma vez que os entes federativos, 
embora tenham autonomia, não 
possuem a soberania, que é na-
cional”, completou. 

CadÚnico — muitas recebem o 
auxílio do Bolsa Família.

Para o superintendente do pro-
grama Agroamigo, de apoio ao 
agronegócio e microfinança ru-
ral, Luiz Sérgio Machado, o pro-
grama de microcrédito é, além de 
econômico, social.

“A gente aprende que empres-
tar para pobre é um bom negó-
cio tanto do ponto de vista eco-
nômico quanto do social. Temos 
99% dos nossos clientes antigos 

dizendo que, depois do micro-
crédito orientado, melhoraram 
de renda, melhoraram de vida”, 
destaca o executivo.

O Agroamigo Crescer, que 
concentra 90% dos financiamen-
tos, é gerido pelas regras do Pro-
naf B, atendendo à agricultura 
familiar com rendimento bruto 
de até R$ 40 mil por ano. Mesmo 
os valores pequenos das opera-
ções, de até R$ 10 mil, muitos 
produtores conseguem ampliar a 
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Netanyahu dissolve 
o gabinete de guerra

Primeiro-ministro de Israel põe fim à instância decisória sobre a ofensiva militar na Faixa de Gaza, depois da renúncia de 
dois integrantes centristas. Especialista vê a medida como uma tentativa de impedir a influência da extrema direita 

U
m racha no governo de 
unidade de emergência 
formado após o massa-
cre de 7 de outubro de 

2023 — quando o grupo extre-
mista palestino Hamas invadiu o 
sul de Israel e matou 1,1 mil pes-
soas — levou o primeiro-minis-
tro Benjamin Netanyahu a dis-
solver o gabinete de guerra. A 
decisão foi anunciada oito dias 
depois de Benny Gantz, líder do 
partido União Nacional (centro) 
e ex-ministro da Defesa, apresen-
tar sua renúncia e exigir a convo-
cação de eleições, ao culpar o 
premiê por impedir “uma vitó-
ria real” na Faixa de Gaza. Pouco 
depois da saída de Gantz, o ex-
chefe do Estado-Maior Gadi Ei-
senkot acompanhou o colega de 
partido e abandonou o gabinete 
de guerra. O fim da instância de-
cisória sobre a ofensiva contra o 
Hamas coincide com o aumen-
to da pressão sobre Netanyahu.

Dezenas de milhares de is-
raelenses ocuparam as imedia-
ções do Knesset (Parlamento), 
em Jerusalém, para cobrar a an-
tecipação das eleições, protestar 
contra o governo e pedir a ime-
diata libertação de todos os re-
féns em poder do Hamas. Du-
rante a noite, uma marcha per-
to da casa de Netanyahu foi re-
primida pela polícia, e nove 
pessoas acabaram detidas. 

A dissolução do gabinete de 
guerra seria uma tentativa de Ne-
tanyahu de minar as influências 
da extrema direita, inclusive do 
ministro de Segurança Nacio-
nal, Itamar Ben-Gvir, sobre os ru-
mos do conflito na Faixa de Gaza. 
Com as renúncias de Gantz e de 
Eisenkot, o gabinete tinha ficado 
com apenas três integrantes: o 
ministro da Defesa, Yoav Gallant; 
o ministro de Assuntos Estratégi-
cos, Ron Dermer; e o conselhei-
ro de Segurança Nacional, Tzachi 
Hanegbi. De acordo com a mídia 
israelense, Netanyahu anunciou 
a medida durante reunião com 
todos os ministros, na noite de 
domingo. “Para alcançarmos a 
meta de eliminar as capacidades 
do Hamas, temos tomado deci-
sões que nem sempre eram acei-
táveis para o escalão militar. Nós 
temos um país com um exército, 
e não um exército com um país”, 
advertiu o premiê.

O jornal The Jerusalem Post di-
vulgou que documentos revelam 
que as Forças de Defesa de Israel 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Protesto contra o governo, em frente ao Knesset (Parlamento), em Jerusalém: ato pede eleições antecipadas e libertação de reféns do Hamas

Menahem Kahana/AFP

(IDF) sabiam dos planos do Ha-
mas de invadir o país e seques-
trar pelo menos 250 pessoas. “As 
IDF tinham informações preci-
sas sobre as intenções do Ha-
mas, mas, devido às concepções 
prevalecentes no sistema de se-
gurança e à possível negligência 
por parte dos funcionários, os si-
nais de alerta não foram postos 
em prática”, afirmou.

O iraquiano-americano Alon 

Ben-Meir, professor de relações 
internacionais da Universida-
de de Nova York e especialis-
ta em Oriente Médio, disse ao 
Correio que não ficou surpreso 
com a dissolução do gabinete 
de guerra, depois das renúncias 
de Gantz e de Eisenkot. “Ele 
não teve escolha. Os membros 
remanescentes eram integran-
tes do governo de coalizão”, ex-
plicou. “Minha preocupação é 

que dois dos mais messiânicos 
e extremistas membros do go-
verno Netanyahu, Ben-Gvir e o 
ministro das Finanças, Bezalel 
Smotrich, buscavam substituir 
Gantz e Eisenkot no gabinete 
de guerra. O premiê não pode-
ria ceder e se impôs, para dei-
xar que ele próprio, Dermer, 
Gallant e Aryeh Deri, chefe do 
partido ultraortodoxo Shas, to-
massem as decisões. 

De acordo com Ben-Meir, a 
resistência de Netanyahu em 
convocar eleições, dissolver o 
governo e formar novo gover-
no de coalizão com partidos 
do centro e de centro-esquer-
da tem causado preocupações 
por parte dos israelenses e dos 
Estados Unidos. “A guerra po-
derá se prolongar, e a negocia-
ção de um cessar-fogo pode-
rá continuar a estagnar, caso 

as partes envolvidas no confli-
to não cheguem a um acordo”, 
advertiu. Apesar das manobras 
de Netanyahu para reduzir o 
poder da extrema direita so-
bre a guerra de Gaza, o pro-
fessor acredita que a pressão 
sobre o premiê continuará a 
intensificar, tanto por parte 
do governo e da opinião pú-
blica, que têm exigido a liber-
tação dos reféns, quanto de Joe 
Biden. “O presidente norte-a-
mericano está farto de Netan-
yahu e deseja o fim das hostili-
dades”, acrescentou Ben-Meir. 

Vivos

Sob condição de anonima-
to, um negociador israelense 
disse à agência France-Presse 
(AFP) que dezenas de reféns do 
Hamas estão vivos na Faixa de 
Gaza e que Israel não pode acei-
tar um cessar-fogo até que todos 
eles sejam libertados. Das 251 
pessoas que foram sequestradas 
durante o ataque do movimento 
islamista palestino Hamas em 
Israel, em 7 de outubro, 116 ain-
da estão retidas em Gaza, e des-
sas, 41 teriam morrido, segundo 
o Exército israelense. Por sua vez, 
as IDF afirmam controlar metade 
da cidade de Rafah, no sul do en-
clave palestino, e preveem elimi-
nar o grupo extremista da região 
em duas semanas. 

Eu acho... 

O que era o gabinete de guerra?
Criado em 11 de outubro de 2023, 
quatro dias depois de centenas de 
extremistas do Hamas invadirem 
o sul de Israel e matarem 1,1 
mil pessoas. Sua principal fun-
ção era acelerar as decisões to-
madas sobre as operações mi-
litares na Faixa de Gaza.

Quem fazia parte dele?
O gabinete de guerra de Netanya-
hu era composto por seis políti-
cos: o próprio primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu; seu princi-
pal adversário político, o ex-ge-
neral Benny Gantz; o ministro da 

 A
FP

"Netanyahu faz 
tudo o que po-
de para se man-
ter no poder. Es-
sencialmente, ele 
permite que mi-
nistros messiâni-
cos ditem a agen-

da e teme que, caso não siga suas 
demandas insanas — esmagar o 
Hamas e reocupar Gaza —, eles 
renunciem e o governo entre em 
colapso. É uma situação terrí-
vel para Israel. Enquanto isso, o 
sangue de palestinos e israelen-
ses continuará a ser derramado 
por causa de interesses cruéis e 
egoístas de Benjamin Netanyahu 
e de Yahya Sinwar (líder do Ha-
mas em Gaza)."

Alon Ben-Meir, professor de 
relações internacionais da 
Universidade de Nova York

Arquivo pessoal

Defesa, Yoav Gallant; o ex-minis-
tro do Interior Aryeh Deri; o ex-
chefe do Estado-Maior general 
Gadi Eisenkot; e o ministro de As-
suntos Estratégicos, Ron Dermer. 

Gantz e Eisenkot renunciaram 
em 9 de junho passado. 

Como funcionava  
o fluxo de decisões?

As decisões tomadas pelo ga-
binete de guerra eram sempre 
apresentadas à apreciação de um 
gabinete de segurança maior. 

O que acontece agora?
A expectativa é de que Netanya-
hu realize consultas em menor 
escala para temas sensíveis sobre 
a guerra. Nesse sentido, ele pode, 
inclusive, recorrer ao gabinete de 
segurança, composto por aliados 
da extrema direita que se opõem 
a acordos de cessar-fogo e defen-
dem a expulsão dos palestinos pa-
ra a Península do Sinai e a reocu-
pação da Faixa de Gaza. 

Quase quatro meses depois 
de o ditador norte-coreano, Kim 
Jong-un, visitar o extremo les-
te da Rússia a bordo de um trem 
blindado, o presidente russo, Vla-
dimir Putin, viaja, hoje, a Pyon-
gyang como forma de retribui-
ção e para ampliar  a “coope-
ração estratégica” entre os dois 
países. Antes de embarcar, Putin 
agradeceu à Coreia do Norte pe-
lo respaldo à guerra na Ucrânia. 
“Apreciamos muito que a RPDC 
(Coreia do Norte) apoie firme-
mente a operação militar espe-
cial da Rússia na Ucrânia”, escre-
veu o chefe do Kremlin, em arti-
go publicado pela agência estatal 
KCNA, ao acrescentar que os dois 
países ampliarão a “cooperação 
recíproca e equitativa”. O líder 

russo também disse que Moscou 
“apoiará constantemente” a Co-
reia do Norte no futuro. 

O assessor diplomático de 
Putin, Yuri Ushakov, apresentou 
a viagem como um evento im-
portante para ambos os países, 
atingidos por sanções ociden-
tais. “Vários documentos serão 
assinados”, entre os quais ha-
verá “documentos importantes, 
muito significativos”, disse o 
assessor, citado pelas agências 
estatais. Ele mencionou a “pos-
sível” assinatura de “um acordo 
de cooperação estratégica glo-
bal”, que seria uma versão atuali-
zada de um tratado assinado du-
rante a última visita de Putin ao 
país, 24 anos atrás. 

A viagem histórica de Putin a 

Visita de Putin incomoda os Estados Unidos 
COREIA DO NORTE 

Kim (D) é recebido por Putin, no leste da Rússia, em setembro passado 

Mikhail Metzel/AFP

Piongyang causou preocupação 
nos Estados Unidos e na Orga-
nização do Tratado do Atlântico 
Norte (Otan). Jens Stoltenberg, 
secretário-geral da aliança mili-
tar ocidental, afirmou que a visita 
de Putin mostra o quanto a Rús-
sia necessita do apoio de líde-
res autoritários para realizar sua 
ofensiva na Ucrânia. “Isso mos-
tra o quanto o presidente Putin, e 
Moscou, estão agora dependen-
tes de países autoritários ao re-
dor do mundo”, declarou.

“Não nos preocupa a viagem. 
O que nos preocupa é o aprofun-
damento da relação entre esses 
dois países”, admitiu o porta-voz 
do Conselho de Segurança Na-
cional da Casa Branca, John Kir-
by. Segundo ele, a preocupação 

não se limita à utilização “de 
mísseis balísticos norte-corea-
nos para atacar alvos ucranianos, 
mas (também) pela possibilida-
de de existir certa reciprocidade 
que possa afetar a segurança na 
Península Coreana”.

De acordo com Moscou, Pu-
tin chegará na terça-feira à noite 
(hoje pela manhã, no horário lo-
cal) em Pyongyang, onde assis-
tirá a um concerto em sua ho-
menagem. O líder russo estará 
acompanhado do chanceler, Ser-
gei Lavrov; do ministro da Defe-
sa, Andrei Belousov; de dois vi-
ce-primeiros-ministros e do di-
retor da agência espacial russa, 
Roscosmos. Após viajar à Coreia 
do Norte, o presidente russo visi-
tará o Vietnã em 19 e 20 de junho. 

“Irmãos de armas”

Em março, a Rússia utilizou 
seu direito de veto no Conselho 
de Segurança da ONU para encer-
rar o sistema de monitoramento 
das sanções impostas à Coreia do 
Norte, que foram instauradas prin-
cipalmente por causa do programa 
nuclear de Pyongyang. Na última 

quarta-feira, Kim Jong-un enalte-
ceu os laços “inquebrantáveis, de 
irmãos de armas” entre Pyong-
yang e Moscou, que datam 
da época soviética. Kim ti-
nha afirmado, em setembro 
de 2023, durante uma viagem 
à Rússia, que os vínculos com 
Moscou são a “prioridade número 
um” de seu país. 
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Governabilidade

A crise e os momentos difíceis trazem oportunida-
de para economia. Palavras de Fernando Haddad, mi-
nistro da Fazenda. Ele, o ponto forte do governo, co-
mo se pode admitir, traz tranquilidade à nação. Isso 
mesmo com as trapalhadas do presidente Lula. Ele se 
pronuncia em discurso, o mercado sofre. O dólar sobe, 
e a bolsa cai. Hoje, acaba de viralizar o corte de gas-
tos. E amanhã? Haverá reação do mercado? Será que 
ele entende as nuances do mesmo? Será que o chefe 
do governo sabe o quanto está prejudicando a econo-
mia? Sabe ele que isso o prejudica? A sustentabilidade 
e a governabilidade são fatores importantes em qual-
quer circunstância. “Entre o céu e a terra, existem coi-
sas que a nossa vã filosofia não alcança”, seria interes-
sante alcançar quais os propósitos do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul 

Aborto

O Congresso Nacional que temos hoje não é o que 
queremos em 2026. Tenho certeza de que, assim como 
eu, outras centenas de milhares de eleitores que leram 
o artigo da diretora de redação do Correio Brazilien-
se, Ana Dubeux (O congresso que temos é o que que-
remos?, publicado em 16 de junho) concordam com 
que ela escreveu. Esse congresso que temos hoje com 
certeza não é o que queremos. Nas próximas eleições, 
mostraremos aos deputados bolsonaristas que eles 
não nos representam. Noventa e cinco deputados bol-
sonaristas não são maiores do que os 418 deputados 
de outros partidos que compõem o Congresso Nacio-
nal. Saibam também que não esqueceremos do depu-
tado que votar com os bolsonaristas pela a aprovação 
do Projeto de Lei nº 1904/24 da forma que ele foi apre-
sentado pelo deputado do PL. Estamos de olho, o fu-
turo de um político não está escrito, somos nós, elei-
tores, com os nossos votos que decidimos.

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Saúde mental

O caderno Cidades deste jornal publicou, em 15 de 
junho, importante matéria sobre a saúde mental no 
DF. Apontando as necessidades de implantação e me-
lhorias na estrutura da rede física, o GDF afirmou que 
se fará presente ao que falta para o atendimento dos 
usuários com sofrimento mental. Parabenizo o GDF 
e os servidores da Secretaria de Saúde pelos intensos 
trabalhos para possibilitar os instrumentos necessá-
rios ao funcionamento da Lei nº 975/1995, que lan-
çou nova luz às questões relativas à saúde mental. A 
lei da reforma psiquiátrica estabelece diretrizes co-
mo um “projeto de humanidades” aos profissionais 
da área. Existem no DF trabalhos que merecem desta-
ques, como a Ong Inverso, um lugar de aprendizagem 
e desafios que fortalece a crença de uma saúde men-
tal livre de violência manicomial. Apesar das carências 
das estruturas físicas e materiais, há trabalhos realiza-
dos nos vários Centros de Atenção Psicossocial (Caps) 
e serviços do SUS que merecem referências, como o 
Caps II – Dra. Juliana Garcia Pacheco, no Paranoá. O 
nome desse Caps é em homenagem à psicóloga pe-
lo trabalho lá realizado, pela militância na luta anti-
manicomial e pelo resultado de pesquisa que resultou 

O 
possível recuo na tramitação do 
projeto de lei que equipara o abor-
to ao crime de homicídio, conhe-
cido como PL antiaborto, revela o 

quanto a preocupação com questões de gê-
nero e combate ao machismo está longe de 
ser uma pauta que, de fato, mobiliza par-
lamentares brasileiros. Em meio às mani-
festações que ganharam as ruas e as redes 
sociais nos últimos dias, deputados e se-
nadores falam em desacelerar a votação do 
PL temendo, na verdade, um forte desgaste 
político. Nas declarações da maioria desses 
políticos, parece não haver indignação, ou 
no mínimo um desconforto, com a possi-
bilidade de perda de um direito adquirido 
ou de ocorrência de decisões judiciais po-
lêmicas — como a da vítima submetida ao 
procedimento receber uma pena maior do 
que a de quem a violentou.

Declarações do autor do PL, o deputa-
do Sóstenes Cavalcante, evidenciam a ver-
dadeira motivação. O parlamentar diz que 
não tem pretensão de mexer no texto e que 
não há pressa para a votação da proposta. 
Há “o ano todo” para que ela seja votada, se-
gundo ele, já que o presidente da Câmara, 
Arthur Lira, assumiu o “compromisso” de 
aprovação “até o último dia do seu manda-
to”. Se há  uma despreocupação com o tem-
po, o que justificaria a aprovação do reque-
rimento de urgência do projeto de lei em vo-
tação relâmpago, na última quarta-feira, di-
ficultando um debate amplo sobre o tema? 

Dedicado a garantir que seu substitu-
to seja um aliado, Lira se transformou no 
principal alvo das manifestações contra o 
PL e tratou de anunciar que vai desacele-
rar a tramitação, assegurando que a rela-
tora do projeto será alguém da bancada fe-
minina da “ala moderada”. Também na ten-
tativa de amenizar os ânimos, o deputado 
alegou que a população desconhece o pro-
cesso legislativo, tendo um entendimento 

de urgência que não corresponde ao pro-
cesso real. Não parece, porém, necessário 
muito conhecimento sobre os meandros 
do Congresso para questionar se 24 se-
gundos são suficientes para decidir o an-
damento de uma proposta com tamanho 
impacto social.

 Das 74.930 vítimas de estupro no Brasil 
em 2022, 75% tinham menos de 14 anos, 
segundo o Anuário Brasileiro de Seguran-
ça Pública. Em 2020, foram registrados cer-
ca de 17.500 partos de meninas com 10 a 
14 anos no Brasil, indicam dados mais re-
centes do Ministério da Saúde.  No coman-
do da pasta,  Nísia Trindade afirmou que o 
PL é “injustificável e desumano”, seguindo 
uma declaração do presidente Lula, tam-
bém no sábado, classificando o projeto 
como uma “insanidade”. O governo, aliás, 
também mudou o tom acerca do PL an-
tiaborto. Abriu mão de um estratégico si-
lêncio depois das repercussões negativas 
dentro e fora do campo político, incluin-
do acusações de condescendência na vo-
tação relâmpago. 

Há, agora, um compromisso em não 
mudar a legislação atual sobre o aborto, 
afirmou, ontem, o ministro da Secretaria 
de Relações Institucionais, Alexandre Pa-
dilha. Não é suficiente, assim como a pro-
messa de arrefecer o polêmico projeto de 
lei que, segundo parecer da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB), tem “linguagem 
punitiva, depreciativa e cruel”, além de ser 
inconstitucional. O que se espera dos par-
lamentares e demais políticos é um fazer 
democrático nas instâncias do poder, é 
propor e aprovar ideias que não ameacem 
direitos fundamentais nem sejam contami-
nadas por dogmas religiosos, fake news ou 
qualquer outra artimanha que desacelere 
um caminhar da sociedade rumo a rela-
ções mais justas e igualitárias. Esse, sim, é 
um processo que requer urgência.

PL antiaborto: só 
recuo não basta

Despedidas

RENATA GIRALDI

giraldirenata@gmail.com

Despedir nunca é fácil, mesmo que se-
ja brevemente. O amigo que vai viajar, o 
amor que segue para um trabalho prolon-
gado em outra cidade ou o filho que foi es-
tudar fora. Mas a mais dolorosa das des-
pedidas, sem dúvidas, é a da morte. Nem 
com todas as minhas convicções, eu esta-
beleci uma boa relação com esse momen-
to. Agora, não é diferente.

Ontem, tive de despedir do Sr. Theo-
phannes Pappas, Sr. Phanne, um segundo 
pai para mim. Por ele e pela família que re-
presenta, eu me tornei meio grega. Cultura 
e povo, que passei amar ainda mais, algo 
que vai muito além da minha paixão pela 
história, mas por uma admiração inigua-
lável pela garra, luta e força de uma gen-
te que preserva o orgulho de ser o que é.

Sr. Phanne se despediu da vida aos 97 
anos, lúcido e consciente, enfrentou a Se-
gunda Guerra Mundial, veio para o Brasil, 
trazendo nas costas literalmente o irmão 
mais novo, aqui se transformou em em-
presário. Era o homem que mais entendia 
de carros importados em Brasília até a dé-
cada de 1990: a oficina Pappas Veículos se 
tornou referência na cidade.

Alto, forte e extremamente bonito, era 
dono de um sorriso e bom-humor únicos. 
“Meu coração é grego e brasileiro. Não tem 
como escolher entre um e outro. Amo ‘mi-
nha’ Grécia. Amo ‘meu’ Brasil”, assim ele cos-
tumava repetir quando lhe faziam a velha 
pergunta sobre de qual país gostava mais.

Não havia uma vez sequer que não nos 
encontrávamos que mil histórias vinham 

à baila. Por 46 anos, ele fez parte da minha 
família, e eu, da dele. Nesse meio tempo, 
houve casamentos, descasamentos, nas-
ceram netos e bisnetos, morreram pes-
soas queridas... E nós estávamos ali, sem-
pre juntos.  

Sr. Phanne me chamava de “minha fi-
lha”. O amor dele por mim — e vice-ver-
sa — era tão grande que chegava ao cú-
mulo de conversar em grego comigo. Um 
pouco de ousadia da minha parte querer 
travar um diálogo assim...

Ao receber a notícia da sua morte, de-
pois de vencer tantas batalhas, parei o car-
ro e fiz uma oração. Quando abri os olhos, 
pétalas de flores violetas tinham coberto 
o parabrisa. Dizem que a cor dos anjos é 
violeta, tive a certeza ali que Sr. Phanne, 
com seu imenso coração, foi recebido por 
eles, assim como pelo João, o filho queri-
do que partiu há quatro décadas, e a Kri, 
que se foi há 11 meses.

Dona Olga, Tânia, minha amiga-irmã, 
e Aliki, estou com vocês e agradeço por 
terem permitido viver ao lado de uns dos 
homens mais guerreiros e decentes que 
conheci na vida e me fez sentir parte de 
uma Grécia tão amada. Por sorte, como di-
ria Mario Quintana, a “vida nos deu tem-
po de nos encontrarmos e sermos gran-
des amigos”. 

Como a vida não termina, Sr. Phanne, a 
gente segue por aqui, acreditando que va-
le a pena desfrutar cada momento, mesmo 
que não seja lá muito permitido pelos mé-
dicos, como um exagero no garfo...

» Sr. Redator
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Assine

Dica de ouro para o 
senhor Lira: ouça a voz das 

mulheres da Paulista!
Marcos Paulino 

Vicente Pires

Mais uma mulher morta 
apesar da medida protetiva. 

Afinal, quando o Estado 
será responsabilizado?

 Abrahão Ferreira do Nascimento 

 Águas Claras

“Palmeirenses: na verdade, 
o Bolsonaro está de olho 
nas joias do seu time...”

Vital Ramos de V. Júnior 

 Jardim Botânico

Os parlamentares de direita 
do Congresso Nacional estão 

destruindo as pautas do 
governo e do povo brasileiro. 
Totalmente retrógrados em 
todos os sentidos. Espero 
que os eleitores saibam 

votar nas próximas eleições 
para que tenhamos políticos 

mais harmônicos e em 
consonância para resolver 

os problemas da nação. 
Lindinet Moraes 

 Brasília

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

no seu livro Reforma Psiquiátrica, uma realidade pos-
sível — Representações sociais da loucura e a história 
de uma experiência. Com as providências estruturais 
a serem realizadas pelo GDF para atender à lei da re-
forma psiquiátrica e pela luta antimanicomial, os mo-
dos pelos quais são tratadas as pessoas para transfor-
mar o seu sofrimento serão alcançados sem precon-
ceitos, mas com respeito e humanidade. E nada será 
como antes!

 » Ismailda Pacheco 

Águas Claras
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É 
surpreendente como as su-
cessivas vitórias eleitorais da 
direita ainda surpreendem 
analistas e militantes de es-

querda presos à antiga Era de Abun-
dância, por não perceberem a pauta 
dos eleitores na Era dos Limites: vi-
sível no desequilíbrio ecológico, no 
esgotamento financeiro dos Esta-
dos, na pressão dos imigrantes, nas 
reivindicações das minorias, nos de-
ficits previdenciários, na inversão da 
pirâmide etária com mais velhos e 
menos jovens.

Até recentemente, com os re-
cursos que pareciam ilimitados na 
natureza e no Estado, a esquerda 
apontava na direção do aumento 
dos direitos sociais. Era possível re-
ceber imigrantes sem reduzir di-
reitos já conquistados, aumentar o 
consumo sem pressionar desequi-
líbrios ecológicos para as gerações 
futuras, atender a crescentes be-
nefícios previdenciários, respeitar 
minorias sem ofender a maioria. 
A migração em massa desarticula 
os direitos conquistados em déca-
das passadas, a crise ambiental não 
permite oferecer o mesmo padrão 
de consumo às gerações futuras, as 
finanças públicas desequilibradas 
não asseguram os recursos fiscais 
necessários para aposentadorias e 
outros benefícios. Com a consciên-
cia dos limites de recursos e o fim 
da ideia de abundância para todos, 
esses direitos e promessas ficam 
ameaçados, e o eleitor opta pela di-
reita para defender privilégios  com 
a mesma lógica que antes votava em 
propostas progressistas da esquerda 
para aumentar direitos.

O eleitor fica na direita porque 
mantém a mesma lógica democrá-
tica de usar seu poder soberano pa-
ra construir de imediato uma sociedade melhor 
para si e seu entorno. Antes, era abrindo as fron-
teiras para as novas gerações. Originários de ou-
tros países, os estrangeiros, agora, já não cabem 
dentro das fronteiras nacionais: nem os estran-
geiros geográficos que pedem para entrar; nem 
os estrangeiros sociais, os pobres do próprio 
país, que um livro de 2002 chamava de “instran-
geiros”; nem os estrangeiros geracionais, jovens 
atuais e os que ainda vão nascer e precisarão evi-
tar a hecatombe climática.

A pauta dos eleitores perdeu sintonia com a 
pauta humanista, mas as chamadas forças pro-
gressistas mantêm-se prisioneiras a um tipo de 
futuro que o presente faz impossível. A visão hu-
manista olha o futuro da humanidade com am-
pliação de direitos para todos os seres humanos, 
não importa em que lado estiver da fronteira 
geográfica, social ou geracional. O discurso da 
direita fala para o presente e para a nação, com a 
manutenção dos privilégios, a garantia da ordem 

e dos costumes e ainda oferece paliativos sociais 
que acenam a uma utopia provisória, como car-
ro elétrico que minora a crise ecológica sem re-
solvê-la e rendas mínimas que mitigam a penú-
ria dos pobres sem superar a tragédia da pobre-
za, sem incorporar os “instrangeiros”.

A Era dos Limites criou um divórcio entre o 
humanismo planetário e futurista, e a democra-
cia nacional e imediatista. O eleitor defende seus 
interesses locais e de curto prazo, mas a esquer-
da, em vez de inventar novas utopias, fica presa 
na nostalgia ideológica, até da necrofilia ideoló-
gica. Não oferece propostas para fazer a demo-
cracia avançar a alguma forma de “humanocra-
cia” (voto nacional submetido a valores univer-
sais); não busca convencer o eleitor a entender 
os riscos ecológicos e morais da xenofobia e do 
imediatismo contra a humanidade e o futuro; 
nem desperta em cada indivíduo um sentimen-
to de solidariedade com todos os seres humanos 
e com a natureza; não propõe uma alternativa 

à riqueza medida pelo PIB. Não entende que 
seu humanismo é recusado porque não atende 
à pauta dos eleitores com horror ao futuro, aos 
riscos, aos estrangeiros, às incertezas, à violên-
cia, ao crime, às mudanças no clima e nos cos-
tumes. No lugar de oferecer novas utopias con-
vincentes filosoficamente e sedutoras eleitoral-
mente, a esquerda prefere ficar presa a ideias do 
passado ou cair no eleitoralismo, ou substituir a 
legítima vontade individualista e imediatista do 
eleitor pela vontade ilegítima de autocratas. No 
lugar de perceber o esgotamento de suas ideias, 
acusa o eleitor e a direita eleita.

A esquerda precisa entender as mudanças 
ocorridas, tratar as ideologias passadas como pe-
ças de museus intelectuais, do tempo anterior à 
Era dos Limites, e formular novos sonhos e pro-
postas necessárias para ampliar direitos sociais 
e ecológicos a toda humanidade com apoio do 
eleitor nacional que não quer perder seus privilé-
gios atuais em nome do futuro e da humanidade.

 » Cristovam Buarque
Professor emérito da Universidade de Brasília (UnB)

Pautas 
contraditórias

e
m janeiro de 2028, terá início a terceira eta-
pa da abertura do Mercado Livre de Ener-
gia, 30 anos depois de sua criação, quando 
a população brasileira poderá escolher li-

vremente de quem contratar o fornecimento de 
energia elétrica. Será um momento crucial para 
a  Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) 
e o seu papel como agência reguladora em defe-
sa do consumidor e promotora da concorrência.

Por definição, as agências reguladoras são ór-
gãos de Estado, e não de governo, que devem pri-
vilegiar os interesses de toda a sociedade. Essa foi 
uma das grandes mudanças ocorridas no Brasil 
no final do século passado, quando passamos de 
um Estado fortemente atuante como agente eco-
nômico em setores estratégicos para o desenvol-
vimento do Estado Regulador, com órgãos autô-
nomos para normatização, disciplina e fiscaliza-
ção dos agentes privados no segmento de merca-
do regulado. No setor de energia, o organismo res-
ponsável é a Aneel, que tem o dever de fomentar 
a concorrência para garantir a universalização do 
acesso à energia elétrica.

Energia é um bem intangível, é direito de to-
dos os brasileiros ter acesso a ela e dever do Es-
tado garantir seu fornecimento, como disposto 
no artigo 1º, inciso III da Constituição Federal 
de 1988. A abertura do Mercado Livre de Ener-
gia para toda a população está contida no Pro-
jeto de Lei nº 414/2021. O documento aguar-
da a criação de uma comissão temporária pe-
la mesa diretora da Câmara dos Deputados. O 

objetivo é aprimorar o modelo regulatório e co-
mercial do setor elétrico com vistas à expansão 
do mercado livre.

Resumidamente, o modelo regulatório é o 
conjunto de normas que estipula como as em-
presas privadas devem executar a prestação de 
serviços públicos, sempre em benefício da co-
letividade. Por isso, com a abertura do Mercado 
Livre de Energia em 2028 para toda a população, 
a sociedade deve, sem demora, participar dessa 
discussão para garantir seus direitos. 

Consumo de energia elétrica é um dos indi-
cadores que apontam o desenvolvimento de um 
país. No Brasil, de acordo com a Empresa de Pes-
quisa Energética (EPE), ligada ao Ministério das 
Minas e Energia, cada ponto percentual positivo 
do PIB representa quase o dobro (1,8) em cresci-
mento de consumo de energia.

O aumento na demanda energética brasilei-
ra segue uma curva de crescimento acentuada. 
Segundo os dados levantados e organizados pe-
la EPE, o consumo no Brasil deve aumentar em 
2,9% anualmente até 2029. O fornecimento de 
energia também segue em espiral positiva. Da-
dos divulgados pelo Operador Nacional do Sis-
tema Elétrico (OSN) mostram que, em 2027, o 
Brasil vai gerar 250GW, contra 214GW em 2023. 
O volume de energia pode ser ainda maior se os 
novos empreendimentos eólicos e solares entra-
rem em operação dentro do cronograma previs-
to por seus empreendedores. Nesse caso, o volu-
me de energia que seria colocado à disposição 

do país chegará a 281GW.
No ranking atual de sistemas geradores de ener-

gia, o líder no Brasil é a hidroelétrica, com 52,2% 
de participação. Na segunda posição, está a gera-
ção eólica (12,6%), seguida pela MMGD, sigla pa-
ra micro e minigeração em pequenas centrais de 
energia elétrica locais que utilizam fontes renová-
veis (10,7%). Na sequência, vêm a térmica com gás 
natural (8,1%), a biomassa (7,4%) e a solar (4,5%).

Segundo o ONS, nossa matriz de fornecimen-
to está em transformação para se tornar mais 
limpa. As energias eólica e solar devem aumen-
tar suas participações na energia gerada no país. 
Em 2027, o operador nacional prevê que a ener-
gia eólica será responsável por 14,6% do total, 
ante 12,6% este ano. E a solar também crescerá 
sua contribuição, passando dos atuais 4,5% pa-
ra 7,7% em quatro anos. 

Atualmente, o Mercado Livre de Energia é 
usufruído por empresas. Em quatro anos, será a 
vez do cidadão, sem distinção quanto ao volume 
de consumo de energia. Por isso, é importante 
que as regras dessa nova realidade de relação de 
prestação de serviços sejam claras. É fundamen-
tal termos um arcabouço de normas reunidas no 
marco regulatório que protejam os consumido-
res, independentemente do seu porte. 

Este é o momento de pôr em pauta um as-
sunto dessa relevância. Pode parecer muito ce-
do, mas, para o cidadão-consumidor, toda hora 
é hora de garantir seus direitos e de lembrar ao 
Estado os seus deveres.

 » Claudia Costa
Pós-doutoranda e visiting scholar em direito constitucional pela Universidade Deusto, professora de direito  

constitucional na Universidade Mackenzie e ex-diretora Adjunta do Procon-SP

A vez do cidadão-consumidor 
de energia elétrica

A mão 
pesada dos 
burocratas 

sobre os 
ombros do 

cidadão 

o 
cidadão Hélio Marcos Beltrão, que nasceu 
em 15 de outubro de 1916, e morreu em 20 
de outubro de 1997, aos 81 anos, talvez te-
nha sido a única autoridade brasileira do 

século a se interessar, de fato e com argumentos, 
a lutar e se empenhar em acabar, ou diminuir, a 
massacrante burocracia que assola o país, quase 
como uma doença sem cura. Beltrão — homem 
moderno, de mente brilhante e sempre à frente 
de seu tempo enquanto cidadão — foi o brasilei-
ro que se atreveu a criar e dar asas ao extinto Mi-
nistério da Desburocratização, órgão criado ain-
da no governo militar de Costa e Silva e no de Fi-
gueiredo. Ministério, aliás, que se perdeu por aí, 
e nem os burocratas sabem explicar porque ele 
acabou, ou se um dia existiu.

Enquanto atuou, o ministério de Beltrão en-
xugou pastas, rasgou centenas de fichas que re-
gistravam coisa nenhuma e sinalizou para os 
brasileiros que inúmeras filas seriam, e foram, 
diminuídas ou extintas. Pena, muita pena mes-
mo, que o ministério teve vida tão curta, deixou 
poucos seguidores. Nenhum governo brasileiro, 
depois da passagem de Beltrão por ele, se preo-
cupou em aprimorar o que foi iniciado por Bel-
trão. Ao contrário, em muitos casos, desmante-
lou o que ele fez. Vale ressaltar aqui alguns itens 
onde a burocracia atua altaneira e soberana, sem 
risco algum de ser molestada por quem quer que 
seja, e todos eles, de alguma forma, prestigia-
dos pelo governo. Leia-se, funcionários públi-
cos, principalmente.

Em Brasília, capital da República, talvez esteja 
instalada e funcionando a maior concentração de 
burocratas do país. Há quem diga, em tom jocoso, 
que o ninho dos burocratas tem caixa postal, CPF e 
demais ingredientes sediados no DF. Alguns exem-
plos de fato estão vivos na memória dos brasilien-
ses, 24 horas por dia. Se não, vejamos. Só pode ser 
excesso de burocracia o fato de que todas as esca-
das rolantes da Rodoviária de Brasília, desde que 
existem, nunca funcionaram como deveriam fun-
cionar, fato que resvala no desrespeito ao cidadão 
e é um atestado de péssima gestão de quem deve-
ria cuidar do problema. Para a mídia e o cidadão, 
quando perguntam aos responsáveis o que acon-
tece, a resposta é sempre a mesma: Tudo está sob 
controle, estamos aguardando uma peça e, em bre-
ve, tudo voltará ao normal.

 Normal que nunca existe, porque a burocracia 
impede a compra dessa peça, a licitação não foi fei-
ta porque faltou um documento, e esse documento 
depende de uma liberação de um funcionário que 
está de férias. Isso se chama burocracia pública, 
aliada ao desprezo e desinteresse em atender aos 
anseios da comunidade. O governo libera e autori-
za que condomínios de toda ordem se instalem na 
cidade, e sejam regularizados, em qualquer ponto. 
O cidadão compra um lote, constrói uma residên-
cia e, ali, instala sua família. Depois, esse mesmo 
cidadão precisa de um Habite-se para tornar sua 
moradia legal e pronta a ser por ele ocupada, ou 
até para ser negociada. Esse mesmo governo que 
autorizou a vida do condomínio e a construção da 
casa, para providenciar esse Habite-se ao morador, 
exige de sete a oito documentos, cobra taxas ele-
vadas, obriga o cidadão a fazer mudanças estrutu-
rais e a esperar de três a quatro meses para que es-
se documento seja liberado. 

Absurdo e má gestão. Por que não emitir o Habi-
te-se no momento em que o cidadão ocupa o imó-
vel, que é dele, que ele construiu? Ou então, por 
que não ser ágil e eficiente na emissão desses do-
cumentos, quase todos eles sem nenhuma impor-
tância para a comunidade? Isto se chama burocra-
cia burra, que está longe de ser extinta. Até porque, 
certamente, exigirá taxas que obriguem o cidadão 
a engordar a barriga faminta da receita.

Hoje, com a internet cada vez mais atuante e a 
inteligência artificial dominando o mundo, aceitar 
os entraves criados pela burocracia é revoltante. Es-
tá na mídia, em todos jornais, rádios e tevê, o drama 
das famílias que perderam tudo com os alagamen-
tos no Sul, uma tragédia imensa. Pois bem, mesmo 
diante desse quadro assustador e interminável, os 
sinais da burocracia aparecem, fincam raízes e di-
ficultam as ações daqueles que querem e sabem 
trabalhar. O próprio governo, que comanda essas 
ações, devido à burocracia criada por ele mesmo, 
impede o sucesso esperado por todos. Projetos que 
duram meses para serem desenhados, documen-
tos que atrasam o socorro. Discriminam pessoas e 
criam barreiras que seriam facilmente superadas 
não fossem as ações desse exército do “mais fácil 
complicar do que simplificar”. 

O governo federal e os estaduais deveriam falar 
menos e agir mais, exigindo medidas práticas e ob-
jetivas, sem que isso seja considerado ameaça aos 
segmentos que a lei exige. Desburocratizar deve-
ria ser matéria nos bancos escolares, doutrinando, 
desde cedo, o combate a práticas ultrapassadas que 
atrasam o país e  impedem e punem a criativida-
de daqueles que sabem fazer o que precisa ser fei-
to, economizando tempo e dinheiro. Pena que, nos 
tempos de hoje, principalmente no meio político 
e no funcionalismo público, é raro aparecer per-
sonagens como Hélio Beltrão. E, se aparecer, sem 
burocracia, vai aparecer alguém da escala pública 
para deletá-lo. Preste atenção nisso.

 » JosÉ Natal 
Jornalista
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FONTE NATURAL 
antimicrobiana

Utilizadas por séculos para tratar diversas doenças, Termas Romanas em cidade britânica podem abrigar organismos  
com potencial antibiótico. Primeira fase do estudo detectou bons candidatos, dizem cientistas 

M
undialmente famosas, 
as Termas Romanas da 
cidade de Bath, no Rei-
no Unido, abrigam uma 

gama diversificada de microrga-
nismos que podem ser críticos na 
luta global contra a resistência an-
tibacteriana, sugere um artigo pu-
blicado na revista The Microbe. O 
estudo é o primeiro a fornecer um 
exame detalhado das comunida-
des bacterianas e arqueológicas 
encontradas nas águas da popular 
atração turística do Reino Unido. 

Os cientistas da Universidade 
de Plymouth recolheram amos-
tras de água, sedimentos e biofil-
me em locais dentro do complexo 
dos Banhos Romanos, incluindo a 
Fonte do Rei (onde as águas atin-
gem cerca de 45°C) e o Grande Ba-
nho, onde as temperaturas estão 
próximas dos 30°C. O material foi 
analisado usando tecnologia de se-
quenciamento de ponta e técnicas 
tradicionais de cultura foram em-
pregadas para isolar bactérias com 
atividade antibiótica.

Cerca de 300 tipos distintos de 
bactérias foram isolados em to-
do o local dos Banhos Romanos 
— entre eles, os principais gru-
pos candidatos, Actinobacteria 
e Myxococcota, conhecidos pe-
la produção de antibióticos — 
com diferentes exemplos sendo 
mais proeminentes nas diferen-
tes temperaturas da água.

Outros testes mostraram que 
15 desses grupos isolados — in-
cluindo exemplos de Proteobac-
teria e Firmicutes — apresen-
taram níveis variados de inibi-
ção contra patógenos humanos, 
incluindo E.coli, Staphylococcus 
Aureus e Shigella flexneri.

Sem precedentes

A pesquisa surge em um mo-
mento em que a necessidade de 
novas fontes de antibióticos atin-
ge níveis sem precedentes. Esti-
ma-se que a resistência das bac-
térias aos medicamentos atual-
mente utilizados seja responsá-
vel por mais de 1,25 milhão de 
mortes globais todos os anos.

No estudo, os cientistas dizem 
que é necessária uma quantidade 
significativa de pesquisa adicional 
antes que os microrganismos en-
contrados nos banhos romanos 
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possam ser aplicados na luta con-
tra doenças e infecções em todo o 
mundo. Eles acrescentam que, o 
trabalho inicial mostrou que há 
um claro potencial para novos 
produtos naturais contidos nas 
fontes termais que podem ser ex-
ploradas para esse fim.

“Essa é uma pesquisa real-
mente importante e muito emo-
cionante”, avalia Lee Hutt, pro-
fessor de Ciências Biomédicas na 
Universidade de Plymouth e au-
tor sênior do estudo. “A resistên-
cia antimicrobiana é reconhecida 

como uma das ameaças mais sig-
nificativas à saúde global, e a 
procura por novos produtos na-
turais antimicrobianos está ga-
nhando ritmo”, diz. 

Segundo Hutt, o estudo de-
monstrou, pela primeira vez, 
alguns dos microrganismos pre-
sentes nas Termas Romanas, re-
velando-as como uma fonte po-
tencial de novas descobertas an-
timicrobianas. “Não há nenhu-
ma ironia no fato de as águas 
dos Banhos Romanos serem há 
muito consideradas pelas suas 

propriedades medicinais e ago-
ra, graças aos avanços da ciên-
cia moderna, podemos estar 
prestes a descobrir que os ro-
manos estavam certos.”

Tratamentos

“As pessoas visitam as nas-
centes de Bath há milhares de 
anos, adorando, tomando ba-
nho e bebendo as águas ao lon-
go dos séculos”, acrescenta 
Zofia Matyjaszkiewicz, ge-
rente de coleções dos Banhos 

Para saber mais

Problema global 
A resistência antimicrobia-

na (RAM) é uma das principais 
ameaças globais à saúde pú-
blica e ao desenvolvimento. 
Estima-se que a RAM bacteria-
na foi diretamente responsável 
por 1,27 milhão de mortes glo-
bais em 2019 e contribuiu para 
4,95 milhões de mortes. 

O uso indevido e excessivo de 
antibióticos em humanos, ani-
mais e plantas é o principal im-
pulsionador do desenvolvimento 
de patógenos resistentes a medi-
camentos. A RAM afeta países de 
todas as regiões e em todos os ní-
veis de rendimento.

Os fatores e as consequências 
são exacerbados pela pobreza e 
pela desigualdade, e os países de 
rendimento baixo e médio são 
os mais impactados. 

A RAM ocorre quando bac-
térias, vírus, fungos e parasitas 
não respondem mais aos medi-
camentos antimicrobianos. Co-
mo resultado, os antibióticos e 
outros remédios antimicrobia-
nos tornam-se ineficazes, e as 
infecções ficam difíceis ou im-
possíveis de se tratar.

É um processo natural, que 
ocorre ao longo do tempo por 
meio de alterações genéticas 
em patógenos. O surgimento 
e a propagação são acelerados 
pela atividade humana, prin-
cipalmente pelo uso indevido 
e excessivo de antimicrobia-
nos para tratar, prevenir ou 
controlar infecções em huma-
nos, animais e plantas.

Fonte: OMS

A resistência antimicrobiana (RAM) é uma ameaça à saúde pública

Freepik

Um mistério que cerca o sur-
gimento do universo está relacio-
nado à matéria invisível e está, em 
parte, sendo desvendado por cien-
tistas do Instituto de Tecnologia de 
Massachusett (MI), nos Estados Uni-
dos. Com base em estudos do físico 
Stephen Hawking, há meio século, 
busca explicar como surgiram es-
sas regiões microscópicas de maté-
ria ultradensa, que teriam se formado 
no primeiro quintilhão de segundo 
após o Big Bang, e então colapsan-
do e espalhando-se pelo cosmos.

Publicado na revista Physical Re-
view Letters, o estudo foi divulga-
do pela MIT e é considerado al-
go inédito. Os físicos descobri-
ram que teria ocorrido uma “pro-
dução” de buracos negros ainda 
menores, com quantidades sem 
precedentes de uma propriedade 
da física nuclear conhecida como 
“carga de cor”, que provavelmente 
evaporou uma fração de segundo 
depois de terem surgido.

Esse processo poderia ter 

influenciado uma transição cos-
mológica fundamental: o momen-
to de criação dos primeiros núcleos 
atômicos. Os cientistas trabalham 
com a hipótese de os buracos ne-
gros carregados de cor terem afe-
tado o equilíbrio dos núcleos em 
fusão, de uma forma que os astrô-
nomos poderiam algum dia detec-
tar com medições futuras. A desco-
berta indica que os buracos negros 
seriam a raiz da matéria escura.

Em comunicado à imprensa, 
David Kaiser, professor de Histó-
ria da Ciência em Germeshau-
sen e Física na MIT, diz que es-
sa descoberta certamente ajuda-
rá no avanço do desvendamen-
to do mistério que, por mais de 50 
anos, intriga os cientistas. “Den-
tro da ideia de que toda a maté-
ria escura pode ser explicada por 
buracos negros, isto dá-nos novas 
coisas para procurar.”

De acordo com a pesquisa, os 
buracos negros seoriginaram de 
um colapso estelar. No processo, 

Mistério da matéria escura invisível 
ASTRONOMIA

Representação artística de 
um buraco negro primordial 
se formando em meio a um 
mar de quarks e glúons 
quentes e carregados de 
cor, após o Big Bang

Imagem de Ka?a Bradonji?

densos que comprimiram a massa 
de um asteróide em um região tão 
pequena quanto um único átomo.

A atração gravitacional desses 
pequenos objetos invisíveis espa-
lhados pelo universo poderia ex-
plicar a matéria escura que não 
é visível e tanto intriga a comu-
nidade científica. Coautora do 
estudo, a estudante de pós-gra-
duação do MIT Elba Alonso-
Monsalve diz que a estimativa 
é de que os buracos negros pri-
mordiais devem ter se formado 
no primeiro quintilionésimo de 
segundo após o Big Bang.

Pela teoria da cromodinâmi-
ca quântica (QCD) — o estudo de 
como quarks e glúons interagem 

— busca explicar de que material 
esses buracos negros seriam fei-
tos. Quarks e glúons são os blo-
cos de construção fundamentais 
de prótons e nêutrons — partícu-
las elementares que se combi-
naram para forjar os elemen-
tos básicos da tabela periódi-
ca. Imediatamente após o Big 
Bang, os físicos estimam, com 
base na QCD, que o universo 
era um plasma imensamen-
te quente de quarks e glúons 
que então rapidamente resfria-
ram e se combinaram para pro-
duzir prótons e nêutrons. “Depois 
que descobrimos que esses buracos 
negros se formam em um plasma de 
quarks e glúons, teremos de desco-
brir quanta carga de cor está conti-
da na partícula de matéria que aca-
bará em um buraco negro primor-
dial”, diz Alonso-Monsalve.”Esses 
objetos podem ter deixado algumas 
impressões observacionais emocio-
nantes”, acrescenta. “Eles podem 
ter mudado o equilíbrio.”

uma estrela massiva se autoelimina 
para formar uma região tão densa 
que pode dobrar o espaço-tempo 
de tal forma que qualquer ele-
mento — até mesmo a luz — fica 
preso. Esses buracos negros “astro-
físicos” podem ter desde algumas 
vezes a massa do Sol até muitas 
bilhões de vezes mais massa.

Os chamados buracos negros 
“primordiais” podem ser mui-
to menores e devem ter sido for-
mados antes das estrelas. Para os 
cientistas, bolsões de matéria pri-
mordial ultradensa poderiam ter 
se acumulado e colapsado para 
formar buracos negros microscó-
picos, que poderiam ter sido tão 

Romanos e coautora do estudo.
Zofia Matyjaszkiewicz diz ain-

da que: “Mesmo no período vito-
riano, o Centro de Tratamento 
Spa em Bath utilizava as águas 
naturais das nascentes pelas 
suas propriedades curativas em 
todos os tipos de duchas, banhos 
e tratamentos. É realmente emo-
cionante ver pesquisas científi-
cas de ponta como essa acon-
tecendo aqui, em um local com 
tantas histórias para contar”.

A pesquisa será expandida pa-
ra que os cientistas aprofundem o 

estudo da fonte termal como po-
tencial abrigo de produtos anti-
microbianos. Prevista para come-
çar em outubro, a nova fase aplica-
rá uma variedade de técnicas para 
rastrear microrganismos encontra-
dos nas Termas Romanas quanto 
à atividade antimicrobiana, para 
identificar quais podem ter poten-
cial para uso clínico futuro.

As Termas Romanas recebem 
visitantes há quase dois milênios 
e, em 2023, mais de 1 milhão de 
pessoas visitaram suas fontes ter-
mais e outras coleções.

Termas 
Romanas  

em Bath, no 
Reino Unido  
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SEGURANÇA PÚBLICASEGURANÇA PÚBLICA

Monitoramento auxilia área de inteligência da polícia. 
Especialistas destacam que detecção de “manchas 
criminais” pode ser benéfico, se usada corretamente 

A 
Secretaria de Estado de Segurança Pública (SSP-DF) tem 
ampliado o uso da tecnologia para combater o crime na 
capital. Com um estudo extensivo, feito diariamente, a 
pasta compila dados minuciosos sobre os delitos, como 

local, data e horário onde ocorreram. Desta forma, detectam as 
chamadas “manchas criminais” e, com o auxílio de câmeras de 
monitoramento, policiamento ostensivo e trabalho de inteligên-
cia, atuam para reestabelecer a segurança nessas áreas. Atual-
mente, o Programa de Videomonitoramento Urbano (PVU) da 
pasta realiza uma ação integrada entre as forças de segurança e 
outros 31 órgãos, bem como instituições e agências do governo 
local e federal. São 1.190 câmeras de monitoramento espalha-
das em 29 das 35 regiões do DF.

As imagens, transmitidas em tempo real para o Centro In-
tegrado de Operações de Brasília (Ciob), são compartilhadas 
com os batalhões de área da Polícia Militar (PMDF), do Cor-
po de Bombeiros (CBMDF), delegacias da Polícia Civil (PCDF), 
além de outros órgãos de governo. Segundo a pasta, o objetivo 
é que as câmeras auxiliem em ações de policiamento preven-
tivo e contribuam para maior segurança e melhoria da mobili-
dade urbana. Os equipamentos são de alta resolução e podem 
ser utilizados em ações de segurança, trânsito, saúde, prestação 
de serviço público e fiscalização.

Ao Correio, a Secretaria de Segurança informou que, entre 
2023 e 2024, iniciou o programa no Varjão, Jardim Botânico, Pa-
ranoá, Lago Sul, Lago Norte, com 148 novos equipamentos. As 
próximas regiões a serem atendidas pelo PVU, ainda neste ano, 
são: Vicente Pires, Sol Nascente/Pôr do Sol, Arniqueira e Fercal. 
Desde 2013, quando teve início o programa, foram investidos 
R$ 70 milhões na instalação das câmeras de monitoramento. 
A SSP-DF detalhou que está em fase de estudos acerca da im-
plementação de tecnologia de Business Intelligence (BI) para 
a criação de painéis estatísticos, com o objetivo de mapear as 
manchas criminais.

Alexandre Patury, secretário-executivo de Segurança Públi-
ca, destacou que o DF trabalha com amplos instrumentos de 
combate ao crime e citou que o Ciob atua com 70 posições que 
mantêm contato em tempo integral. “A área de inteligência SS-
P-DF se conecta a todos os serviços de inteligência, não apenas 
no âmbito do DF, mas no país inteiro. Há conexão com a PM, 
os bombeiros, a PF, o Gabinete de Segurança Institucional,  e o 
Supremo Tribunal Federal (STF). A inteligência é muito atuante 
no DF, apesar de não ser visível, até porque quebraria o próprio 
conceito de inteligência.”  

Queda na criminalidade 

Os dados da secretaria apontam declínio da violência na 
capital. De janeiro a maio do ano passado, foram registrados 
10.095 crimes no Distrito Federal. No mesmo período deste 
ano, foram 8.481 ocorrências. Patury afirmou que o trabalho 
realizado para identificar as manchas criminais contribui di-
retamente para a queda.

“Mensalmente, nós fazemos uma reunião com todos os co-
mandos de segurança, em que os dados são expostos e anali-
sados. Fora isso, há várias reuniões mensais em que, baseados 
na mancha criminal, os comandos decidem onde é necessá-
rio empregar mais viaturas, onde precisa de ação investigati-
va, em qual lugar os bombeiros e o Detran precisam ficar mais 
atentos”, explicou. 

Welliton Caixeta Maciel, especialista em segurança pública 
e pesquisador vinculado ao Grupo Candango de Criminologia, 

explicou que a iniciativa tem sido adotada em diferentes regiões 
ao redor do mundo, com algumas ressalvas. “A estratégia adotada 
pela SSP e pela PMDF se aproxima do que, nos estudos policiais, 
chamamos de ‘Policiamento Preditivo’. Trata-se de um modelo de 
polícia pautado pela ‘tomada de dados de diferentes fontes, sua 
análise e então o uso dos resultados para antecipar, prever e res-
ponder mais efetivamente ao crime futuro’. Vários países adotam 
esse modelo de policiamento, que se vale do uso de algoritmos 
e ferramentas tecnológicas para o combate ao crime”, ensinou. 

Para que o trabalho tenha efeito, porém, é necessário que a 
população atue junto às forças de segurança. Segundo o secre-
tário-executivo da SSP, o desinteresse pela denúncia é um pro-
blema grave, dado que a entrega dos efetivos é feita com base 
nos registros de criminalidade em cada região e, quando não 
há chamados, presume-se que não há problemas na localidade.

“As pessoas são refratárias ao registro, porque elas acham que 
o boletim sobre um furto de celular não vai dar em nada. Mas is-
so é terrível, porque todas as estatísticas de mancha criminal de-
pendem do registro. Então, muitas vezes, ligam reclamando que 
estão com problemas em regiões administrativas específicas e, 
quando abrimos o mapa da mancha criminal, não encontramos 
delitos registrados, é difícil empregar efetivos quando não há re-
gistros”, alertou. Patury informou que há expectativas de que um 
painel de monitoramento, semelhante ao Painel de Feminicídio 
da pasta, seja lançado ainda este ano para disponibilizar à popu-
lação dados detalhados acerca das manchas criminais. 

Obstáculos 

Berlinque Cantelmo, especialista em segurança pública, res-
saltou que, se bem utilizada, a estratégia de mancha criminal po-
de servir para a promoção de mapeamento do crime, sobretudo 
se aplicada paralelamente com georreferenciamento, por meio 
de  ferramentas como geosites e Google maps, além das utilizadas 
pela segurança pública. O especialista aponta, porém, que há gar-
galos. Berlinque pontuou que, se bem utilizado, o sistema é uma 
excelente ferramenta, mas se houver utilização indevida, serve 
“simplesmente para um falseamento das estatísticas”, declarou.  

Vítimas

Marlene Vitória, 18 anos, teve itens do seu veículo roubado 
no fim do ano passado, no Setor de Clubes Sul. “Fui para um 
show e deixei meu veículo em um estacionamento pago. Vol-
tando da festa, me deparei que a maçaneta estava arrombada, 
verifiquei dentro do carro e achei que não estava faltando na-
da. No meio do caminho, escutei um barulho vindo do porta
-malas e parei para ver o que era. Quando fui verificar no porta
-malas, o macaco e o estepe haviam sido roubados”, lembrou. 
“Não registrei o boletim de ocorrência porque achei que a po-
lícia não ia conseguir resolver, já que era uma situação com-
plexa de furto”, disse.

Damião Mamedes, 50, dono de uma loja de calçados em Cei-
lândia, também relata que foi vítima de furto. “Arrombaram a 
porta de ferro que mantinha a loja fechada  e roubaram 30 bol-
sas. Fico muito chateado, a gente trabalha legalmente e não tem 
o mínimo de segurança nesse país para evitar os roubos”, afir-
mou. “Registrei o boletim de ocorrência e reforcei a segurança, 
colocando grades de ferro mais resistentes, porém ainda não me 
sinto seguro”, complementou.

 
*Estagiário sob a supervisão de José Carlos Vieira
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» Águas Claras: Furto em veículo   199

» Plano Piloto: Furto em veículo   1.125

» Brazlândia: Uso e porte de drogas   49 

» Ceilândia: Roubo a transeunte   916 

» Cruzeiro: Furto em veículo   22

» Estrutural: Uso e porte de drogas   93

» Gama: Roubo a transeunte   223

» Guará: Roubo a transeunte    138

» Itapoã: Roubo a transeunte   165

» Jardim Botânico: Tráfico de drogas   13 

» Lago Norte: Furto em veículo   23

 

» Paranoá: Roubo a transeunte   196 

» Planaltina: Roubo a transeunte   240

» Recanto das Emas: Roubo a transeunte    211

» Samambaia: Roubo a transeunte   437 

» Santa Maria: Roubo a transeunte   265

» São Sebastião:  Roubo a transeunte   139

» Sobradinho I:  Roubo a transeunte   100

» Sol Nascente: Roubo a transeunte   91 

» Sudoeste/Octogonal: Furto em veículo   34 

» Taguatinga: Roubo a transeunte  449

» Varjão: Uso e porte de drogas  10 

» Vicente Pires:  Furto em veículo  68 

   Dados de janeiro a maio de 2024

Ocorrências mais registradas

Tecnologia 
no combate
ao crime

 » LETÍCIA GUEDES
 » CAIO RAMOS*

Desde 2013, quando teve início o programa de videomonitoramento, foram investidos R$ 70 milhões
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Memórias de 1964

Será lançado, hoje, o livro 
1964: Eu Era Criança e Vivi, 

uma coletânea de pequenos 
ensaios e depoimentos de 
pessoas que à época eram 

crianças. São retratadas 
percepções e memórias de um 

acontecimento que, após 60 
anos, ainda está presente na 
atualidade. Mortes, prisões, 

tortura e lembranças prosaicas 
estão presentes em todas as 
páginas, segundo conta um 

dos autores, Luiz Philippe 
Torelly. “Vivemos ainda os 
paradigmas de então. A recente aprovação do regime de 

urgência de lei para restringir ainda mais o direito ao aborto 
é uma prova cabal dessa continuidade histórica”, diz.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Moradores reagem, e mudança de 
nome do Parque Sudoeste é arquivada

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

“A esquerda 
vem com uma 

narrativa totalmente 
equivocada para confundir 

a população. A Constituição já 
garante o aborto em três situações, 

inclusive até 22 semanas. O que 
o projeto de lei fala é que após 22 
semanas, que são mais de cinco 

meses, você não pode mais fazer o 
aborto. Porque isso é crime. Depois 

de 22 semanas, o feto já é uma 
criança. Se houver um parto 
prematuro, ele tem todas as 

condições de sobreviver”

Senador Izalci Lucas 
(PL-DF)

“Não podemos 
esquecer que todo esse 

retrocesso sobre o aborto 
legal voltou à pauta por causa 

do Conselho Federal de Medicina, 
que emitiu uma resolução proibindo 
médicos de realizarem a assistolia 

fetal após as 22 semanas de gestação e 
nos casos de aborto previstos em lei. A 
resolução foi suspensa pelo STF graças 
a uma ação do PSol. E o PL da Gravidez 
Infantil foi apresentado pela bancada 

cristã fundamentalista e pela 
extrema-direita só para 
intimidar o Supremo”

Deputado distrital 
Fábio Félix (PSol)

O
 MP Digital — conjun-
to de serviços voltados 
à integração digital do 
Ministério Público — e 

o uso da inteligência artificial 
(IA) foram pontos abordados pe-
lo promotor de Justiça do Minis-
tério Público do Distrito Federal 
e Territórios (MPDFT), Moacyr 
Rey Filho, durante o programa 
CB.Poder — parceria entre Cor-

reio e a TV Brasília — de ontem. 
Às jornalistas Ana Maria Cam-
pos e Mila Ferreira, o conselhei-
ro do Conselho Nacional do Mi-
nistério Público (CNMP) expli-
cou como as novas ferramentas 
podem auxiliar o trabalho do 
MP, mas ressalvou que a IA de-
ve ser utilizada com revisão hu-
mana e cautela em relação aos 
dados pessoais sensíveis.

O que é o MP Digital?
Começamos na Comissão de 

Planejamento Estratégico do 
CNMP com a ideia de entender 
a realidade da transformação di-
gital e as inovações em todos 
os ministérios públicos do país. 
Construímos um projeto de go-
vernança de dados e transforma-
ção digital para conhecer a reali-

dade dos MPs do Brasil, isso an-
tes de estabelecer qualquer nor-
ma ou tipo de resolução. 

O que esse diagnóstico 
mostrou?

Percebemos que os ministérios 
públicos não estavam tão atrasa-
dos. Havia iniciativas muito boas 
e cada MP se destacava em algu-
ma delas. Mas notamos que havia 
iniciativas repetidas. Isso foi muito 
marcante, porque vimos que todos 
os recursos financeiros, de pessoal 
e de tempo, eram destinados a ca-
da MP. Identificamos esse isola-
mento, ilhas (MPs estaduais e do 
DF, União, Federal, do Trabalho e 

Militar) e não um minis-
tério público nacional, 
e entendemos que, sal-
vo algumas peculiarida-
des de cada estado, te-
mos o mesmo modelo 
de atuação. 

De que forma essa estratégia 
está sendo replicada nos 
MPs e como ela dará mais 
celeridade aos processos?

Instituímos a Estratégia Nacio-
nal do MP Digital e a Política Na-
cional do MP Digital. A estratégia 
é fomentar todos os MPs, cada um 
construindo as próprias estraté-
gias. É uma estratégia nacional que 

induz a estratégia local 
com as peculiaridades 
de cada um. Já a política 
nacional previu dois ins-
trumentos: a plataforma 
MP Digital e a rede na-
cional de inovação. Para 
uma comparação, a pla-

taforma MP Digital é como um 
gov.br, com produtos e serviços 
voltados para os membros e servi-
dores dos MPs e também para as 
administrações deles.

Esse sistema integrado facilita 
a atuação do promotor de 
Justiça no que se refere a dados?

Facilita, justamente porque 

hoje, por exemplo, um acusado 
pode fazer um acordo para não 
ser denunciado e não ter uma ins-
trução processual. Como atual-
mente não temos esses dados em 
nível nacional, não conseguimos 
impedir que ele possa fazer um 
acordo em um estado e depois 
em outro, burlando o sistema. 
Essa ferramenta vai possibilitar a 
integração para termos uma visão 
nacional. Assim, vamos ter essas 
informações de cada MP de for-
ma automatizada. A integração 
vai permitir que desenvolvamos 
ferramentas em nível nacional.

Em relação à IA, na prática, 
qual tipo de serviço ela 
pode oferecer para auxiliar 
no trabalho dos MPs?

O CNMP está fazendo o traba-
lho de coleta das iniciativas de IA. 
O que temos visto é que ela es-
tá sendo aplicada com cautela e 
segurança no uso de dados pes-
soais sensíveis. Estamos conse-
guindo automatizar processos que 
são mais repetitivos e têm menos 
detalhes. Por exemplo, aqui no Mi-
nistério Público do DF, temos uma 
iniciativa que trata dos processos 
de Juizado Especial Criminal, que 
são crimes de menor potencial 
ofensivo, como ameaças e injú-

ria. Para essas coisas, estamos au-
tomatizando. Dessa forma, o siste-
ma oferece um resumo com todos 
os detalhes do processo e sugere a 
peça. O principal é que toda a mís-
tica sobre a IA fica muito mais cla-
ra quando partimos do pressupos-
to da revisão humana, em qual-
quer área. A IA tem um potencial 
muito grande na tomada de deci-
são, que será feita pelo especialis-
ta da respectiva área. 

Como o ChatGPT pode ajudar na 
vida do promotor de Justiça?

Eu já uso. É claro que essa uti-
lização é para questões pessoais e 
não para o trabalho, pois entende-
mos que essa tecnologia generati-
va, como é o caso do ChatGPT, ain-
da está sendo incorporada ao setor 
público. No entanto, é necessário 
ter cuidados com relação ao uso se-
guro dos dados das pessoas. As pró-
prias Big Techs — grandes empre-
sas de tecnologia da informação — 
estão desenvolvendo ferramentas 
que possibilitam a segmentação da 
nuvem. Assim, quando você con-
trata uma empresa, ela faz essa seg-
mentação, o que nos permitirá ter 
a nuvem do CNMP. 

*  Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso 

 »Entrevista | MOACYR REY FILHO | PROMOTOR DE JUSTIÇA DO MPDFT

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES
 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

O uso da IA no Ministério Público

Ao CB.Poder, conselheiro do CNMP reforçou a importância de utilizar a inteligência artificial com cautela e revisão humana

Aponte a 
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 CLDF/Divulgação

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Divulgação

O projeto de lei que previa a modificação da 
nomenclatura do Parque Bosque do Sudoeste 

para Parque Monsenhor Jonas Abib foi retirado 
de pauta e não será mais votado pela Casa. É o 
que anunciou o autor da proposta, deputado 

João Cardoso (Avante), em suas redes sociais. O 
parlamentar afirmou que a iniciativa da proposta 

se deu para atender a uma reivindicação que 
chegou ao seu gabinete que visava homenagear 

o religioso fundador do movimento católico 
Renovação Carismática, mas que, após 
repercussão negativa dos moradores da 
região administrativa, optou por não dar 

seguimento à proposta. Consequentemente, 
a audiência pública organizada para 
debater o PL também foi cancelada.

Título merecido

A Câmara Legislativa fará, 
amanhã, uma homenagem à 
diretora de redação do Correio 

Braziliense, Ana Dubeux. A 
jornalista pernambucana, que vive 
na capital do país há mais de 30 
anos, receberá o título de Cidadã 
Honorária de Brasília. Ana sempre 
trabalhou em benefício da cidade, 
pela preservação e qualidade de 
vida, seja no conteúdo editorial, em 
campanhas do jornal e nos artigos 
publicados todos os domingos. 
A iniciativa é da deputada Paula 
Belmonte (Cidadania).

Hora da decisão

Depois de um longo período de debates, a Câmara Legislativa se prepara para analisar 
o Plano de Preservação do Conjunto Urbanístico (PPCub). Está prevista para hoje a 
votação na Comissão de Assuntos Fundiários (CAF) e na quarta-feira no plenário.

Homenagem às profissionais da saúde

A Câmara Legislativa homenageou, ontem, profissionais femininas da 
saúde que contribuem diariamente para o avanço e a humanização 
dos serviços médicos no DF. A iniciativa da procuradora especial da 
mulher e presidente da Comissão de Assuntos Sociais (CAS) da Casa, 
deputada Dayse Amarilio (PSB), também abordou a importância da 
paridade de gênero na saúde e do ensino presencial na formação dos 
profissionais da área. O evento contou com a presença de Sandra 
Soares Costa e de Janete Ribeiro Vaz, presidente e vice-presidente do 
Conselho de Administração do Grupo Sabin, respectivamente; Sara 
Silva, defensora da Saúde da Mulher e assessora técnica do Ministério 

da Saúde; e Kelly Cristina Costa, secretária de assuntos jurídicos do 
Sindicato dos Enfermeiros do DF e sócia do Instituto Wanda Horta. 
Participaram, também, o deputado Max Maciel (PSol); a presidente 
do Conselho Regional de Medicina (CRM-DF), Lívia Vanessa Ribeiro 
Gomes Pansera; e a fundadora das Escolas Técnicas do Sistema Único 
de Saúde (SUS), Ena Galvão. Na abertura da solenidade, Dayse Amarílio 
destacou que, apesar dos desafios para alcançar direitos básicos, desde 
piso salarial à jornada digna de trabalho, as mulheres predominam 
nos serviços de saúde, principalmente relacionados à assistência aos 
pacientes. “Não é por acaso que o segmento da saúde é composto 
por 85% de profissionais do sexo feminino, um verdadeiro reflexo do 
cuidado que é quase inato a nós, mulheres”, afirmou a parlamentar.

Impostos extras

Levantamento do Instituto Brasileiro de Planejamento e Tributação 
(IBPT) indica que 95% das empresas brasileiras pagam impostos 
extras sem ter ideia do rombo. “Isso é resultado de uma cadeia 
nociva provocada pelo emaranhado de regras tributárias criado 
ao longo das décadas”, diagnostica Diogo Montalvão, advogado, 

sócio e administrador do escritório Montalvão & Souza Lima 
Advocacia de Negócios, especializado em direito tributário. “As 
empresas pagam valores que vão além de suas responsabilidades 
por desconhecimento de estratégias para usufruir de leis que 
lhes são favoráveis. As receitas Federal e Estadual dão de ombros 
ou também, elas próprias, desconhecem as atualizações fiscais, 
e seguem cobrando os mesmos valores de antes”, acrescenta.

A PERGUNTA QUE 
NÃO QUER CALAR

Por que temas controversos envolvendo 
tabus estão na ordem do dia: aborto, 
drogas, armas, universo LGBTQIA+? 
São importantes, mas entraram no 
debate por outro motivo. Qual?

SÓ PAPOS



Correio Braziliense  •  Brasília, terça-feira, 18 de junho de 2024  •  Cidades  •  15

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Abóbora de 
jabuticabeira

Estava folheando jornais antigos e me 
deparei com um publicado nos tempos 
da pandemia do coronavírus. Em tempos 
de confinamento, vários amigos reapare-
ceram misteriosamente. E um deles é Luiz 
Martins, professor aposentado da UnB e 
poeta. Ele me dizia que, com a reclusão 
imposta pela covid-19, a gente prestava 
mais atenção aos objetos, aos aconteci-
mentos e à paisagem da casa.

Luiz mora em um condomínio rural 

de Sobradinho, estava mirando a janela 
quando observou um fato interessante: 
as ramas de abóbora subiram nas árvo-
res de frutas e se aninharam na copa das 
árvores. Mas, antes de desfiar a trama da 
história, é preciso contextualizá-la com 
outra de Monteiro Lobato.

Lobato escreveu um conto protagoni-
zado pelo personagem Américo Pisca-Pis-
ca. Pois bem, Américo era opiniúdo, tinha 
o hábito de botar defeito em tudo e me-
ter na cabeça a ideia de fazer uma refor-
ma da natureza. Denuncia que a natureza 
só faz asneiras. E argumenta: ali está uma 
enorme jabuticabeira sustentando frutas 
pequeninas e, mais adiante, uma abóbo-
ra enorme presa ao caule de uma planta 

rasteira. Não seria mais lógico que fosse 
tudo invertido?

E, no ápice da arrogância, começa a es-
pecular se a natureza não seria melhor se 
ela fosse inteiramente reorganizada por 
ele. Desta maneira, as jabuticabas muda-
riam para as ramas das abóboras e as abó-
boras para o alto das jabuticabeiras. No 
seu entender, nosso personagem provou 
que tudo estava errado e, modestamen-
te, Pisca-Pisca achava-se o único no mun-
do apto a fazer uma reforma na natureza.

Todavia, fatigado de tantos devaneios, 
Pisca-Pisca resolve tirar uma soneca em-
baixo da jabuticabeira. Dormiu e sonhou 
com a natureza reformada. Mas eis que 
uma jabuticaba caiu-lhe bem no meio 

da testa e ele acordou assustado. E fez a 
reflexão dramática: já pensou se tivesse 
reformado a natureza e uma abóbora lhe 
acertasse a cabeça. Seria a primeira víti-
ma do desatinado projeto.

Voltemos ao quintal do Luiz. Ele me 
enviou uma série de fotos para compro-
var a história. As cenas reveladas parecem 
a reforma ideada por Américo Pisca-Pis-
ca transformada em realidade. As ramas 
de abóboras subiram as jabuticabeiras, se 
entrelaçaram aos galhos, se fundiram na 
mesma trama vegetal e se acomodaram 
no alto da fruteira.

E não se apossaram apenas das jabu-
ticabeiras; ascenderam também às goia-
beiras e aos mamoeiros. De modo que o 

quintal-chácara de Luiz virou uma obra 
de ficção, um verdadeiro Sítio do Pica-
pau Amarelo.

Lá, é possível encontrar abóbora de 
jabuticabeira, goiabeira de abóbora, abo-
boreira de mamão, mamoeiro de abóbo-
ra, aboboreira de goiaba. É preciso dei-
xar claro que a reforma da natureza de 
Luiz não foi, em nenhum momento, pla-
nejada, aconteceu à revelia, pois ele não 
se preocupa com assuntos hortifruti; só 
pensa em poesia.

O fato é que, de sua despreocupação 
agrária, vicejaram abóboras do tamanho 
de jacas em cima das fruteiras. Eu não me 
arriscaria a tirar uma soneca embaixo das 
jabuticabeiras do Luiz.

PPCUB

“Oposição não vai atrapalhar”
Ibaneis Rocha disse que governo tem 
condições de aprovar projeto, que deve 
ser votado amanhã na Câmara Legislativa 
(CLDF). Ele defendeu que a proposta
“já está mais do que amadurecida”

O 
governador do Distri-
to Federal, Ibaneis Ro-
cha (MDB), defendeu, 
ontem, a aprovação do 

Plano de Preservação do Con-
junto Urbanístico de Brasília (PP-
CUB), que será votado amanhã 
na Câmara Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF). O chefe do Exe-
cutivo disse que trabalhará para 
“não deixar que sete deputados 
de oposição atrapalhem”. A de-
claração foi feita na solenidade de 
sanção do Projeto de Lei do pro-
grama Morar DF, no Palácio do 
Buriti. O PPCUB pretende man-
ter as normas de preservação da 
capital federal sem prejudicar seu 
desenvolvimento urbano. Ele in-
clui mecanismos de proteção do 
patrimônio, regras de uso e ocu-
pação do solo e diretrizes para o 

desenvolvimento, além de quali-
ficação, modernização e comple-
mentação sustentável do conjun-
to urbano da região.

“(O PPCUB) é um projeto de 
suma importância para o DF. Não 
podemos esquecer que essa le-
gislação traz modernidade para 
o Distrito Federal, é um projeto 
que já está mais do que amadu-
recido”, afirmou Ibaneis. “Temos 
interesse, vontade e base den-
tro da Câmara Legislativa. Va-
mos trabalhar para a aprovação 
do PPCUB nesta semana. Não 
vamos deixar que sete deputa-
dos (distritais) de oposição atra-
palhem este projeto”, destacou. 
“Eles, mais uma vez, querem o 
atraso no Distrito Federal. E nós 
não podemos trabalhar com o 
atraso, nós temos que trabalhar 
com o desenvolvimento susten-
tável da cidade”, acrescentou.

Parlamentares de oposição, por 

 Ibaneis: “Vamos trabalhar pela aprovação do PPCUB. Não vamos deixar que sete deputados atrapalhem”

 Renato Alves/Agência Brasília.

 » MILA FERREIRA
 » GIuLIA LuChEttA

Obituário

 » Campo da Esperança

Alberto Souza Lisboa, 99 anos
Celso do Amaral Mello, 
96 anos
Erondina Pereira Lima de 
Almeida, 95 anos
Francisco Reis de Sousa, 
92 anos
Gabriel Grandi Chabude, 
36 anos
helena Gomes de Lima, 81 anos
Israel testa, 82 anos
João Bosco de Sousa 
Carvalho, 61 anos
Josafá Cavalcante Lacerda, 
94 anos

José Francisco Galdino, 
58 anos
José Pereira dos Santos, 88 
anos
Laura da Silva Lopes, 63 anos
Lindomar Alves do 
Nascimento, 56 anos
Lúcia Maria Galdino Pereira, 
72 anos
Matheus Vasconcelos de 
Godoy Kesselring Neves, 
22 anos
Raimundo Duarte Ferro, 
67 anos
Rosely Fátima Sielski 
Chiarello, 66 anos

Wanda de Oliveira Ferreira, 
90 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Ana Vitória Ribeiro Soares, 
menos de um ano
Angelina Maria dos Santos, 
80 anos
Anthony Ravi Rodrigues Vidal, 
menos de um ano
Antônia Lizarda de Alcântara, 
89 anos
Antônio Gomes de Moura, 
88 anos
Cícero Cordeiro da Silva, 
86 anos

Constância de Souza Gonçalves, 
89 anos
Dario Praciano de Castro, 
67 anos
Elias Barbosa de Brito, 
62 anos
Francisco Janduir holanda, 
54 anos
Gilmar Campos de Almeida 
Pardim, 60 anos
heitor Gomes Barbosa, 5 anos
Kethlen Vitória Martins de 
Araújo, 13 anos
Laury Ferreira de Souza, 59 anos
Lucianita Américo Galvão, 
48 anos

Maria Francisca dos Santos, 
76 anos
Melésio Ferreira Cortês, 
66 anos

 » Cemitério do Gama

João Conceição de Oliveira, 
80 anos

 » Cemitério de Planaltina

Francisco Deassis, 
92 anos
Maria Vieira de Araújo Godói, 
67 anos
Renato Soares da Costa, 
48 anos

Sebastiana Araújo dos Santos, 
91 anos

 » Cemitério de Brazlândia

Alcilino Bibiano Alves, 90 anos

 » Cemitério de Sobradinho

Alice Costa Lucas, 8 anos
Itamar Rocha da Silva, 62 anos
Manoel da Silva Pereira, 
83 anos

 » Jardim Metropolitano

Geraldo Firme Moreira, 
78 anos
Rivaldo hilário Ribeiro, 
81 anos

Sepultamentos realizados em 17 de junho de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Uma mulher, de 28 anos, foi 
ferida com um tiro nas costas 
por um homem, de 51, ontem, 
em Ceilândia. De acordo com 
a Polícia Militar do Distrito Fe-
deral (PMDF), a vítima relatou 
que o acusado era seu patrão e 
que os dois mantinham um re-
lacionamento. Ela está interna-
da no Hospital Regional de Cei-
lândia (HRC) sem risco de morte. 
O suspeito está preso e aguarda 
audiência de custódia que ocor-
rerá hoje. Os investigadores não 
revelaram seus nomes.

A mulher disse à polícia que 
estava em um carro com o acu-
sado, onde tiveram uma discus-
são. Segundo o relato, a briga 
aconteceu porque o patrão exi-
gia ter acesso ao telefone celu-
lar dela, o que foi negado. Nesse 
momento, ele a ameaçou com 
um revólver e disse que a ma-
taria se não entregasse o apare-
lho. A vítima, então, teria des-
cido do veículo e tentado fugir, 
mas foi atingida por um disparo 
que teria danificado uma jane-
la do automóvel em que estava. 
Mesmo ferida, conseguiu esca-
par e foi socorrida por pessoas 

que estavam por perto do local 
do atentado. A moça informou o 
endereço do agressor, o que fa-
cilitou a detenção dele pela PM.

Levado pelos militares à 15ª 
Delegacia de Polícia (Ceilândia 
Centro), onde está detido, o in-
vestigado confirmou o relacio-
namento com a vítima e a ver-
são dela. Porém, ele alegou que o 
disparo foi acidental e que não 
tinha a intenção de matá-la. Ele 
revelou que a arma utilizada era 
um revólver calibre 38, adquiri-
do ilegalmente e descartado na 
BR-070. A polícia não conseguiu 
encontraram a arma.

 » PABLO GIOVANNI

Homem é preso por 
tentar matar a amante

CRIME

PM registrou possível marca de disparo no carro do acusado

Reprodução/PMDF

sua vez, têm feito ponderações 
ao projeto. Fábio Félix (PSol), por 
exemplo, diz que a preservação 
“não pode se limitar a diretrizes, 
precisa de medidas concretas”. 

Habitação

Ontem, Ibaneis sancionou o 
Projeto de Lei nº 1092/2024. A 
iniciativa institui o programa 

Morar DF e cria um subsídio de 
R$ 15 mil para ajudar famílias e 
pessoas em situação de rua com 
renda bruta de até cinco salários 
mínimos a comprar um imóvel.

Abrigo

O governador 
Ibaneis anunciou que 
o GDF abriu as portas 
do Centro Integrado de 
Educação Física, no Plano 
Piloto, para acolher 
pessoas em situação 
de rua, em virtude das 
baixas temperaturas que 
atingem a região nos 
últimos dias. Ao todo, o 
ginásio terá capacidade 
para 100 indivíduos e 
funcionará das 19h às 7h, 
todos os dias da semana, 
enquanto perdurar 
o alerta de baixas 
temperaturas (PG)

Segundo o governador, neste 
ano, serão investidos no Morar 
DF R$ 110 milhões, financiados 
pelo GDF e emendas parlamen-
tares distritais e federais. Esse 
montante deverá beneficiar cer-
ca de 10 mil famílias. Outra ação 
do Palácio do Buriti para forta-
lecer a gestão pública na oferta 
de moradias populares foi a pu-
blicação no Diário Oficial do DF 
da contratação de 59 concursa-
dos da Companhia de Desenvol-
vimento Habitacional do Distri-
to Federal (Codhab).

Wederson Aparecido Ananias 
de Moura, 36 anos, acusado de 
matar Jainia Delfina de Assis, 42, 
na tarde de sábado, na Estrutural, 
com golpes de faca no pescoço, te-
ve a prisão convertida em preven-
tiva, ontem. A decisão foi do Tribu-
nal de Justiça do Distrito Federal e 
dos Territórios (TJDFT). Ele foi au-
tuado e indiciado por feminicídio.

Antes de ser preso, em Vicen-
te Pires, o investigado foi agredi-
do por moradores da região. Ele 
teve duas costelas fraturadas e le-
sões na face e, por isso, precisou de 
atendimento hospitalar. 

Moura disse à polícia que ma-
tou a vítima por ela havê-lo conta-
minado com HIV. A versão é rejei-
tada pela família de Jainia, que se-
rá sepultada, hoje, em Taguatinga.

Acusado seguirá 
em prisão
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Os dias mais importantes na sua vida são 
o dia em que você nasce e o dia em que 

descobre o porquê
Mark Twain

Brasil leva lista 
de compras ao 
supermercado

O brasileiro é o que mais tem o hábito de ir ao supermercado 
com uma lista bem definida de compras para não extrapolar nos 
gastos. Aliado a isso, há um comportamento novo no consumidor: 
ele vem abrindo mão de marcas em busca de melhores preços. 
É o que revela pesquisa apresentada na 43ª Convenção da 
Associação Brasileira de Atacadistas e Distribuidores (Abad). 
O levantamento da NielsenIQ, com atuação em 90 países, aponta 
que 53% dos brasileiros definem previamente os itens de compra 
para o abastecimento doméstico. A média global é de 46%. 
“Os brasileiros sentem que estão numa situação melhor do 
que há um ano. Mas estão ainda saindo de um cenário difícil, 
se recuperando de endividamentos. Então, as pessoas ainda 
sentem a pressão no bolso e buscam não desperdiçar 
dinheiro na hora de abastecer seu lar”, explicou à coluna 
Domenico Tremarolli, diretor da NielsenIQ.

INFRAESTRUTURA /

Lojista reclama de morosidade

Poeira, falta de calçadas e de estacionamentos estão entre as críticas de comerciantes do 
Taguacenter e do Mercado Norte. Secretaria de Obras informa que a conclusão desta etapa está prevista para dezembro

A 
segunda etapa das obras 
na Avenida Hélio Prates 
tem trazido transtornos 
aos comerciantes da re-

gião. Lojistas que atuam diaria-
mente no Taguacenter e no Mer-
cado Norte reclamam que a movi-
mentação reduziu de forma drásti-
ca desde que os retornos de aces-
so ao local foram fechados para a 
reforma. Segundo os proprietários 
dos negócios, a poeira, que tor-
nou-se parte do cenário, também 
tem feito com que os clientes evi-
tem o local, além de causar pre-
juízos por danificar mercadorias.

A Secretaria de Estado de 
Obras e Infraestrutura do Distri-
to Federal (SODF) informou que 
55% dos serviços previstos em 
contrato para esta etapa estão 
concluídos, e a previsão é que ela 
seja finalizada em dezembro des-
te ano. A obra para requalificação 
da via foi dividida em três etapas, 
e a última ainda está em fase de 

elaboração do projeto, sem pre-
visão para ser iniciada. “Estamos 
aproveitando o tempo seco, sem 
chuva, para avançar na execu-
ção dos serviços. No momento, 
há obras de drenagem, pavimen-
tação, instalação de meios fios, 
construção de calçadas e refor-
ma de estacionamentos em an-
damento no trecho situado en-
tre os postos de combustível Pit 
Stop e Melhor’, informou a secre-
taria, em nota.

Transtornos 

O Correio esteve nos comér-
cios para conversar com os lojis-
tas. Gabriela Miguel da Silva, 33 
anos, é atendente na loja Emba-
lagens Avenida, localizada às mar-
gens da Hélio Prates. Ela alegou 
que, incialmente, a obra foi re-
cebida com alegria pelos comer-
ciantes e moradores, mas que a 
demora para finalizar os traba-
lhos gerou mais malefícios do que 
melhoras para a região. “É muita Na entrada das lojas, não há calçadas, e os clientes têm de se locomover em meio aos buracos

Letícia Guedes 

 » LETÍCIA GUEDES terra e poeira, os produtos estra-
gam, a gente tem que ficar trocan-
do as embalagens. Muitos comér-
cios estão fechando em Taguatin-
ga, principalmente aqui no Tagua-
center. Nós estamos sendo preju-
dicados e queríamos as providên-
cias. Queremos saber onde está a 
placa que informa o início da obra 
e quando está prevista para termi-
nar”, desabafou. 

Carlos Duarte, 48, é proprie-
tário das lojas Donna Decor e 
Donna presentes. Trabalha no 
mesmo local há 35 anos e se dis-
se desmotivado com o cenário 
em que os empreendimentos en-
contram-se atualmente. “Eles ti-
raram os acessos para entrar no 
Taguacenter, interditaram os re-
tornos e, agora, as pessoas não 
conseguem chegar às lojas com 
facilidade. Isso reduziu demais a 
nossa clientela e, há um ano, nós 
estamos enfrentando sérios pro-
blemas com o número de ven-
das”, lamentou. Carlos contou 
que, recentemente, fez um levan-
tamento para comparar os nú-
mero de vendas e concluiu que, 
de 2022 para 2024, o valor movi-
mentado caiu em 70%. 

No Mercado Norte, Carlos 
Henrique Gomes dos Santos, 42, 
proprietário do Armarinho Ro-
drigues, teme que o cenário con-
tinue negativo após o término das 
obras. “Com os retornos fechados 
e o acesso dificultado, os clientes 
que saiam da Ceilândia, do Gua-
rá e do Sudoeste não vêm mais. 
A gente perdeu cerca de 40% da 
clientela, e pode ser que eles nem 
voltem depois que a obra termi-
nar, porque eles encontraram ou-
tros locais. Essa é uma preocupa-
ção. Nós temos compromissos e 
despesas, não estávamos progra-
mados para isso”, relatou. 

Desde 2013 no Taguacenter, a 

loja de Luciene Viana da Silva, 42, 
nunca registrou um movimento 
tão baixo como agora. Ela recla-
mou que os funcionários pas-
sam o expediente tentando re-
mover a poeira dos produtos e 
que algumas mercadorias, co-
mo itens de decoração e flores, 
não são recuperados. “Os bura-
cos também atrapalham demais. 
As pessoas caem porque não tem 
calçadas — eu já caí, inclusive. 
Não tem estacionamento para 
os clientes, todos precisam ro-
dar muito até achar um lugar pa-
ra estacionar o carro”, lastimou. 

Com relação ao estacionamen-
to da Quadra 1, a Secretaria de 
Obras informou que, para minimi-
zar os impactos aos comerciantes, 

metade do espaço está disponível 
para uso dos clientes. O acesso é 
feito pela contramão, na altura do 
Posto Melhor. Segundo a pasta, es-
sa forma de acesso foi combinada 
com os lojistas da região. “Assim que 
concluirmos os serviços na primei-
ra metade do estacionamento, essa 
parte será liberada para uso. A ou-
tra metade, por sua vez, será inter-
ditada para a continuidade dos ser-
viços”, explicou. 

Sobre os atrasos, a secretaria 
destacou que há algumas interfe-
rências técnicas que atrasam a exe-
cução dos serviços, tais como adu-
tora de água da Caesb, cabos ópti-
cos das empresas de telefonia e rede 
de energia da Neoenergia. “Essas in-
terferências, muitas vezes, precisam 

ser removidas. Esses serviços não 
são executados pela Secretaria de 
Obras. Por essa razão, a previsão é 
que o estacionamento seja liberado 
em 60 dias”. A pasta pediu, ainda, 
desculpas aos comerciantes pelos 
transtornos causados pelas obras 
na região. 

Em abril do ano passado, o GDF 
entregou a primeira etapa das obras 
na avenida. A fase contou com in-
vestimento de R$ 20,2 milhões e 
revitalizou trecho de aproximada-
mente 2,5 km de extensão. Na oca-
sião, somado aos novos pavimentos 
e calçadas, foram entregues bancos 
para a população, estacionamen-
to organizado, via marginal e faixa 
de rolamento em pavimento rígi-
do, além de rede de águas pluviais
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O presidente da Abad, Miguel Severini, e Domenico Tremarolli, 
diretor da NielsenIQ, na 43ª convenção da Abad
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Doações para RS puxaram consumo em maio

O setor atacadista distribuidor registrou crescimento em 
maio. A avaliação é de que a vontade dos brasileiros em fazer 
doações para a população do Rio Grande do Sul, atingida pelas 
enchentes, fez aumentar o consumo. As pessoas compraram, 
além de produtos para seu próprio uso, itens para doar. Houve 
aumento na procura por água, óleo e outros mantimentos.

Arroz garantido
A Abad informou que os 

fornecedores brasileiros de arroz 
garantiram ter o produto e que não 
há ameaça de falta por causa das 
enchentes no Sul. Foi registrado 
aumento, de uma semana para outra, 
em maio, de 20% nos preços, mas a 
tendência é de que eles estabilizem.

Delegação brasiliense
O presidente do Sindiatacadista 

DF, Álvaro Silveira Jr, está 
participando do evento. O setor 
na capital federal vem crescendo 
de forma expressiva e ganhando 
destaque nacional. Empresas de 
Brasília aparecem no top 10 das 
maiores em faturamento do país. 
E serão premiadas no evento que 
ocorre em Atibaia (SP).

Crescimento 
acumulado em 2024

Os mais recentes dados do 
Termômetro Abad NielsenIQ, pesquisa 
mensal responsável por detalhar o 
faturamento médio do atacadista 
distribuidor nacional, mostram 
crescimento do setor de +5,7% no 
acumulado do ano. Os dados foram 
apresentados ontem pelo presidente 
da Abad, Leonardo Miguel Severini. 
A entidade reúne mais de 3 mil 
associados, atendendo diariamente a 
mais de um milhão de pontos de venda 
em todos os 5.570 municípios do país. 

Impactos da 
reforma tributária 
no Pensar Brasil 

Reunindo grandes 
nomes de diferentes setores 
produtivos, representantes 
de classes trabalhadoras 
e especialistas de diversas 
áreas, o Pensar Brasil 2024 
traz o tema “Diálogo sobre 
a Reforma Tributária — 
os impactos no Estado, na 
sociedade e nos setores 
econômicos”. Esta é a 
segunda edição do evento 
que pretende dar aos 
participantes as ferramentas 
necessárias para entender 
a transição do modelo de 
tributação e como preparar-se 
para o futuro. 
O evento será hoje, no 
restaurante NAU.

Participação dos servidores públicos

“Todos são impactados por uma reforma como 
essa, tanto o cidadão comum quanto o setor produtivo 
e o Estado. Nós, como entidades representativas de 
servidores públicos, precisamos participar desse 
debate, colocar a nossa visão, nossa posição para 
contribuir com as decisões que serão tomadas”, 
afirma o presidente do Sindicato dos Servidores 
do Poder Legislativo Federal e Tribunal de Contas 
da União (Sindilegis), Alison Souza. A entidade 
é uma das organizadoras do evento.

Mobilização de 
entidades pela 
aprovação do PPCUB

Vinte e três entidades de 
diversos segmentos do setor 
produtivo se uniram em defesa 
da aprovação do PLC do PPCUB 
na Câmara Legislativa. O 
movimento culminou no envio 
de uma carta aos parlamentares 
expondo argumentos em 
favor da proposta. A OAB-DF 
assinou o documento também. 
Fecomercio, Fibra, Sinduscon, 
Ademi, CDL, Federação da 
Agricultura do DF, Codese, 
Sindivarejista, ACDF, entre 
outras entidades, fazem parte 
da mobilização. A previsão é de 
que o projeto entre na pauta de 
votação dos distritais 
amanhã.

Concordância do Iphan

“A proposta enviada à Câmara Legislativa é resultado 
de uma discussão técnica qualificada e ampla, 
realizada pela Secretaria de Desenvolvimento Urbano 
e Habitação (Seduh), por intermédio de diálogo com 
todos os entes impactados e interessados pelo tema. 
O projeto também mereceu exame prévio e endosso 
do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan), órgão federal de grande relevância 
e interface nesse debate, que sinalizou o seu 
respaldo técnico e a importância da proposta para a 
preservação do nosso legado histórico e cultural.”

Normas de 1960
O documento destaca que “muitas das normas 
em vigor foram escritas em 1960 e nunca foram 
atualizadas. As cidades do DF e da área tombada, 
especialmente, não pararam de crescer de lá 
para cá. Ao contrário, a sociedade mudou e, com 
isso, também mudaram suas necessidades e 
demandas, mas a legislação, não.”

Pregão Eletrônico nº 90006/2024
Processo nº 50000.010857/2023-19 - Objeto: Contratação de serviços
contínuos de transporte rodoviário interestadual, intermunicipal e local de
mobiliário em geral, encomendas, cargas, documentos, bagagens, veículos e
demais objetos de propriedade ou de interesse do Ministério dos Transportes
- MT, em âmbito nacional, bem como de seus servidores, quando amparados
pelo Decreto n° 4.004, de 08 de novembro de 2001, alterado pelo Decreto
n° 4.063/2001 (ou legislação aplicável), conforme condições e exigências
estabelecidas no edital e seus anexos. Recebimento das Propostas: no site
www.comprasnet.gov.br, a partir de 18/06/2024 às 8h, com início da disputa
de preços às 10h do dia 02/07/2024 no site www.comprasnet.gov.br. Local de
disponibilização do edital: no endereço Esplanada dos Ministérios, Bloco R,
Ed. Anexo, Ala Oeste, térreo, Sala 5 - Brasília /DF das 8h às 12h e das 14h às
18h ou no site www.comprasnet.gov.br.

VICTOR HUGO MARTINS DOS SANTOS
Coordenador-Geral de Licitações e Contratos

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DOS
TRANSPORTES
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Suelene Ferreira fotografa ipês há 
15 anos e diz ter mais de 300 mil 
registros da árvore armazenados 

Antonieta aproveita o intervalo do serviço 
para tirar fotos e contemplar as flores dos ipês

 Próximo à comercial da 108 Norte, vários ipês-roxos floresceram 
juntos. Impossível passar pelo local e não parar para contemplar

Mãe e filha, Isadora e Simone Castelo 
Branco admiram os ipês enquanto 

caminham juntas na Asa Norte 

 Morzanna Vieira tira foto da filha, 
Neta, ao lado de um dos ipês-roxos da 

Esplanada dos Ministérios 

Floração do ipê-roxo está no auge no DF e encanta os brasilienses, que 

aproveitam para tirar belas fotos. Já são 270 mil árvores da espécie na capital

É 
na estação seca que os ipês aprovei-
tam para se exibir. Os primeiros são os 
ipês-roxos, que abriram a temporada 
de flores na capital do país há cerca de 

duas semanas. Muitos brasilienses tiram um 
tempinho do dia para contemplar o espetáculo 
da natureza e produzir belas fotos do colorido. 

Durante o intervalo de almoço do serviço, 
Antonieta Rodrigues, 53 anos, aproveita para 
caminhar na Esplanada dos Ministérios e che-
gar mais perto dos ipês-roxos que existem ali. 
Ela trabalha como servente no Ministério da 
Fazenda. “Decidi vir ver de perto os ipês, por-
que eu amo flores e, nesta época, eu fico muito 
feliz e fascinada com a natureza”, afirma Ro-
drigues. “A gente fica mais sensível e amoro-
sa. Traz uma felicidade. A gente fica até mais 
bela”, acrescenta a servente.  

Já a artista plástica Suelene Ferreira, 55 
anos, tem uma longa história de amor com 
os ipês. Vinda do Piauí, aos 16 anos, as árvores 
dessa espécie são uma lembrança que a trans-
porta de volta para a cidade natal, Corrente. 
O fascínio é tamanho que, há 15 anos, Ferrei-
ra vem fotografando as florações dos ipês de 
Brasília. Segundo a artista, ela tem armaze-
nadas cerca de 300 mil fotos apenas de ipês. 

O desafio é conseguir capturar o momento 
em que algum beija-flor suga o néctar de uma 
das milhares de flores no alto das árvores. “Não 
consigo dizer qual é o meu ipê preferido. Todas 
as florações são um espetáculo. Além da bele-
za que salta aos olhos, os ipês também são ali-
mento para os pássaros e para a alma das pes-
soas, o que é fundamental”, observa Suelene.  

A artista lembra de outro efeito mágico 
da floração dos ipês: “Ela acaba promoven-
do o encontro entre as pessoas e as tornam 
mais amigas”. 

Mães e filhas

A reportagem do Correio encontrou algu-
mas mães, acompanhadas das filhas, apro-
veitando o breve período de floração dos 
ipês-roxos. Morzanna Vieira Izidro, 41 anos, 
voltava do dentista da filha quando tirou um 
tempinho para caminhar com a pequena Ne-
ta, de 6 anos, em meio aos ipês da Esplana-
da dos Ministérios. “Eu acho muito bonito. 
Traz uma sensação de paz e leveza, um arzi-
nho bom”, diz a auxiliar de serviços gerais, que 
confessa não ter o hábito de fazer caminhadas, 
mas diz que a floração dos ipês é um ótimo 
motivo para mudar um pouco a rotina. “Gosto 
de tirar foto com as flores”, diz a pequena Neta. 

Próximo à comercial da 108 Norte, vários 
ipês-roxos floresceram juntos. Impossível pas-
sar pelo local e não parar para contemplar o 
arroxeado dos cachos de flores. “Parecem ár-
vores de buquês, são as nossas cerejeiras. Me-
lhor do que as cerejeiras, na verdade”, analisa 
a estudante Isadora Castelo Branco, 28 anos, 
que fazia uma caminhada com a mãe, Simo-
ne Castelo Branco, 61 anos. 

Isadora destaca o fato de Brasília ter mui-
tos ipês, cuja floração é um espetáculo à par-
te. “É muito lindo porque sempre tem este 
momento da seca marcado pelas florações. 
Os ipês têm essa magia, é uma explosão de 
cores”, afirma Isadora.   

“Eu sempre acho uma cor mais linda do 
que a outra, mas cada uma tem o seu espe-
táculo”, observa Simone, que admira o con-
traste entre as flores, o azul do céu de Brasí-
lia e os edifícios. 

Ipês 

A cada ano, o número de ipês-roxos au-
menta e, atualmente, está em torno de 270 
mil em todo o Distrito Federal. Eles costumam 
florescer entre junho e agosto. Daí para frente, 
há um longo calendário que dá espaço para 
cada uma das cores. De julho a setembro, é a 

vez dos amarelos; e entre agosto e setembro, 
entram em cena o rosa e o branco. 

O plantio e os cuidados com as árvores 
são responsabilidade da Companhia Urba-
nizadora da Nova Capital do Brasil (Nova-
cap). Somente neste ano, das 100 mil árvores 
que serão plantadas, 40 mil são ipês. A meta 
é chegar a 1 milhão de árvores da espécie em 
todo o DF, o que requer uma série de cuida-
dos, como o plantio durante a época de chu-
va — entre outubro e março —, que permite 
que as árvores atravessem a estiagem sem 
irrigação, e o acompanhamento mensal de 
equipes da Novacap para impedir a propa-
gação de pragas.

O manejo correto, que inclui espaçamen-
to e combinação com outros tipos de plantas 
e árvores, é essencial para garantir a sobrevi-
vência e a perpetuação dos ipês.

O ipê é nativo do Cerrado, mas está presen-
te em todas as regiões do país. As árvores po-
dem chegar a 15 metros de altura e vivem até 
50 anos. Elas se dão bem em qualquer clima e 
altitude, fator que influencia em períodos di-
ferentes de floração de acordo com a região. 
Aqui, as primeiras árvores foram plantadas 
na W3, poucos anos depois da inauguração 
de Brasília, e hoje estão presentes em todas 
as regiões administrativas.

roxa
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CURSOS

Capacitação

Terceiro setor
Gestores de organizações da socie-
dade civil e voluntários de ações 
sociais podem se inscrever no pro-
jeto Rede Comunidade. A iniciati-
va oferece capacitação ao terceiro 
setor para que as entidades tenham 
conhecimento em prestação de con-
tas, gestão, planejamento, marke-
ting digital e captação de recursos 
públicos. As inscrições vão até 8 de 
novembro e podem ser feitas pelo 
site comunidade.df.gov.br ou pre-
sencialmente, na sede da Secreta-
ria de Atendimento à Comunidade 
(Seac), anexo do Palácio do Buriti.

Professores
O Instituto Sidarta e o Instituto Itaú 
Social promovem, gratuitamente, o 
curso de férias Mentalidades Mate-
máticas. Recomendado para equi-
pes de secretarias de educação, o 
objetivo é melhorar os índices de 
aprendizagem em matemática, qua-
lificar as rede de ensino e fornecer 
subsídios para pensar matematica-
mente. Mais informações e inscri-
ções pelo site polo.com.br.

Línguas
Estão abertas as inscrições para 
o curso intensivo de férias do 
Espaço de Cultura Garcia Lorca 
em parceria com a Casa do Ceará 
em Brasília. São ofertados cur-
sos de inglês, francês, italiano e 
espanhol. O início das turmas está 
previsto para o dia 1º de julho e o 
término para 31 do mesmo mês. 
As aulas são oferecidas nos turnos 
da manhã, tarde e noite. O valor é 
de R$ 600 ou três vezes de R$ 200. 
Pessoas acima de 65 anos pagam 
metade do valor. Para mais infor-
mações, 61 99375-2936.

Capacitação
A Gerdau, empresa produtora de 
aço, está com inscrições abertas 
para uma edição especial do Gerdau 
Transforma, programa de capaci-
tação e mentoria para o empreen-
dedorismo. A iniciativa é gratuita 
e voltada para pessoas LGBTQI+, 
maiores de 18 anos, que já pos-
suem um negócio ou têm o sonho 
de empreender. As aulas ocorrem 
entre os dias 24 e 28 de junho, na 
modalidade online, das 19h às 22h, 
e as inscrições estão abertas até 23 
de junho, com 60 vagas disponíveis. 
Para fazer sua inscrição, acesse 
gerdautransforma.com.br.

Terapeutas homeopatas
Estão abertas as inscrições para a 
17ª turma do Curso de Formação 

de Terapeutas Homeopatas 2024, 
ministrado pelo terapeuta e homeo-
pata Milton Bezerra. Com início em 
julho e término em dezembro de 
2026, o treinamento é 100% on-li-
ne. As vagas são limitadas. O custo 
da matrícula é de R$ 160 e as men-
salidades custam 6 X R$ 420 em 
2024; 12 X R$ 440 em 2025; e 12 x 
R$ 400 em 2026. Mais informações: 
caminhosalternativos@gmail.com 
ou (61) 985022026.

OUTROS

Povos tradicionais
Aos sábados e domingos deste mês, 
às 16h, o CCBB Brasília promove 
atividades gratuitas pelo Programa 
Educativo, no qual crianças criam 
seu próprio zine, um tipo de publica-
ção artesanal. O tema que inspira as 
produções da garotada são as nar-
rativas de mitos e crenças dos povos 
originários do Peru e da Amazônia. 
Os desenhos e colagens exploram 
as tradições orais e o conhecimento 
desses povos tradicionais. Os encon-
tros são no Ateliê Criação: Histórias 
Cosmológicas. Mais informações 
pelo site ccbb.com.br.

Rock
Em 25 de junho, o Espaço Cultural 
Renato Russo recebe o 3º Workshop 
Setorial Cultura Rock, às 14h. Músicos, 
produtores e entusiastas da cultura 
rock se reunirão para trocar experiên-
cias. A programação inclui atrações 
musicais. A entrada é gratuita.

Arte japonesa
A galeria de arte do Templo da Boa 
Vontade (TBV) recebe a exposição 
japonesa Densho: o Caminho do 
Sumi-e no Brasil, de Hiromi Taka-
no e Mikhaela Kawahara. A mostra 
estará em cartaz até 30 de junho, 
das 8h às 20h. A exposição conta 
com a beleza da tradicional pintura 
monocromática. Para aqueles que 
desejam se aprofundar na técnica, 
o espaço oferece oficinas gratui-
tas durante todo o mês de junho, 
realizadas aos domingos, a partir 
das 13h30. As auldas serão dadas 
pelos próprios autores da exposição. 
A entrada é gratuita. Mais infor-
mações pelo perfil do Instagram 
@templodaboavontadetbv.

Ambulatório
O Ceub oferece atendimento 
ambulatorial em especialidades 
como reumatologia, psiquiatria, 
cardiologia, geriatria e ginecolo-
gia/obstetrícia. Coordenados pelo 
Centro de Atendimento à Comu-
nidade (CAC), os tratamentos são 
realizados por uma equipe de 
médicos-professores, orientadores 
de práticas e estagiários do curso 
de medicina. As consultas custam 
R$ 40 e podem ser agendadas pelo 
telefone 3966-1660 ou presencial-
mente, de segunda a sexta-feira, 
das 7h30 às 17h30, no Edifício 
União, Setor Comercial Sul. Mais 
informações pelo site uniceub.br/
atendimentos-de-medicina

Além dos palácios
O Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) sedia a exposição Brasília 
Além dos Palácios, do artista Jeff 
Duprado. A mostra pode ser visita-
da de segunda a sexta-feira, até 3 
de julho. A exposição reúne técni-
cas de aquarela sobre papel e óleo 
sobre tela, retratando as paisagens 
cotidianas que compõem a identi-
dade da capital federal.

Quadradinho
Em comemoração aos 64 anos 
da cidade, o projeto Trilhando a 
História de Taguatinga apresenta 
uma exposição com obras auto-
rais do artista plástico Donizetti 
Garcia. A mostra, com entrada 
gratuita, está aberta ao público 
até 19 de junho, das 9h às 19h, na 
Estação Praça do Relógio. Mais 
informações pelo telefone (61) 
98190-1404.

Exposição
Até 7 de julho, de terça-feira a 
domingo, das 10h às 20h, o Espa-
ço Cultural Renato Russo recebe 
a exposição Silenciado pelo Des-
tino, de Rafael Santos. A exposi-
ção explora a jornada pessoal e 
artística do grafiteiro, destacando 
as barreiras enfrentadas por pes-
soas com deficiência e a maneira 
como a sociedade, muitas vezes, 
silencia essas vozes únicas. A 
entrada é gratuita.

Teatro
Até 23 de julho, o Teatro do CCBB 
Brasília apresenta o espetáculo 
Os Bruzundangas!. A peça é a pri-
meira adaptação do texto de Lima 
Barreto, transformado em uma 
comédia satírica musical, encena-
da por quatro atores que cantam, 
dançam e interpretam aventu-
ras no país da Bruzundanga. Os 
ingressos custam R$ 30 (inteira) 
R$ 15 (meia). Mais informações no 
site ccbb.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

TAGUATINGA BURACOS

PISTA IRREGULAR

Maurício Prado, 26 anos, morador de Taguatinga, reclamou 
da situação em que se encontra a pista que liga o Pistão Norte 
até a QNL. A via é conhecida como rua do Senai. “A gente vê 
que algumas ruas aqui, de Taguatinga, estão recebendo alguns 
cuidados, mas parece que (essas obras) nunca chegam a esta 
pista. É um pedido antigo da população, que é obrigada a passar 
por ali, onde o asfalto é totalmente irregular. Precisamos 
de uma reforma completa da pista”, disse.

»   A Administração Regional de Taguatinga informou que está 
fazendo o recapeamento asfáltico em diversas áreas da região. Já 
foi feito o serviço na via de ligação entre a QNL e a QNJ e, também, 
na via da QNA 24 a 28. Atualmente, as obras de recapeamento estão 
sendo feitas na marginal do Pistão Sul, no Setor D Sul. O órgão 
acrescentou que a via mencionada já consta em cronograma para 
ser recapeada, com obras planejadas para abranger desde o Pistão 
Norte até o balão do Hospital Regional de Taguatinga (HRT).

O morador de Vicente Pires 
Fernando Carvalho, 31 anos, se 
disse indignado com a situação 
dos buracos na Via Park 
rua 6. “O período da 
chuva acabou há algum 
tempo, então, não 
tem explicação ainda 
estar cheio de buracos 
na região. Precisa de uma 
ação urgente por parte da Administração, 
porque esses buracos estão causando danos patrimoniais para as pessoas que precisam passar por esta rua”, desabafou.

»  A Administração Regional de Vicente Pires informou que a 26 de setembro, onde está a rua 6, é uma 
região em processo de discussão para possível regularização. Até isso acontecer, a administração 
disse que fará ações paliativas. Segundo representantes do órgão, eles trabalham com a Gerência 
Regional seguindo um cronograma de trabalho que contemplará toda a extensão da 26 de setembro.

Desligamentos 
programados 
de energia

Não há desligamentos previstos

Espaço Lúcio Costa (Maquete de Brasília)

Isto é Brasília

Salão subterrâneo que integra o Conjunto Cultural da Praça dos Três Poderes. Homenageia o 
arquiteto e urbanista Lúcio Costa, que projetou Brasília. Nele, estão expostas cópias do croqui e 
do relatório do Plano Piloto, peças do projeto com que Costa venceu o concurso internacional de 
1957. Nessa disputa, foram apresentadas 26 propostas de profissionais de vários países. O local 
também abriga a maquete da cidade, que foi apresentada no Rio de Janeiro, Buenos Aires e Praga, 
antes de chegar, definitivamente, em 1992, à capital federal.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Diálogo
» Em 22 de junho, às 9h, 

o Matsumoto Centro 
Médico, em Sobradinho, 
promove um encontro 
com a comunidade 
sobre a relação entre 
neurodiversidade e 
inclusão. O evento 
aborda pessoas que 
vivem com Transtorno de 
Déficit de Atenção com 
Hiperatividade (TDAH) e 
dislexia. O projeto Diálogos 
Matsumoto consiste em 
uma série de debates para 
promover a saúde e o 
bem-estar pela educação 
e da conscientização. As 
inscrições são gratuitas no 
site sympla.com.

Pintura
» A mostra Coloridos traços 

brasilienses, do artista 
plástico Alexsandro 
Almeida, segue até 30 
de julho, em dias úteis, 
das 12h às 19h. A entrada 
é gratuita e a exposição de 
pinturas está no Espaço 
Cultural do Ministério 
Público do Distrito Federal 
e Territórios (MPDFT). As 
imagens apresentam a 
arquitetura da capital, e 
estão em telas de 
60cm x 60cm, para 
ressaltar o apelido de 
"quadradinho" dado ao DF 
e ao ano de inauguração 
da Capital  Federal. 
O evento faz parte das 
comemorações  dos 
64 anos de Brasília.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens

Máxima 90% Mínima 30%

O sol A lua

Nascente
6h33
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18h47

Cheia
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

VICENTE PIRES
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Nesse dia na Copa de 2014...
Há 10 anos, a campeã vigente Espanha era 
eliminada da Copa do Mundo no Maracanã depois 
de perder por 2 x 0 para o Chile. Xavi, Iniesta e 
companhia amargavam o segundo pesadelo em 
dois anos no estádio. Em 2013, La Roja havia 
sido derrotada pelo Brasil por 3 x 0 na fi nal da 
Copa das Confederações. O último jogo contra a 
Austrália foi apenas cumprimento de tabela.   

A 
primeira rodada da fase de grupos da 
Eurocopa termina hoje e comprova 
uma revolução: não há mais travas pa-
ra os camisas 10. Eles não se restringem 

a uma faixa do campo. Nem sempre são clás-
sicos como Zinedine Zidane, Michel Platini ou 
Lothar Matthäus. Jogam livres, leves e soltos on-
de eles — ou os técnicos querem. Alguns cen-
tralizados na função de meias ou volantes. Ou-
tros nas pontas e até no papel de falso nove. Há 
quem tenha perfil para exibir a dezena às costas, 
mas prefira números alternativos a fim de não 
dar referência aos marcadores. Assumidos ou 
travestidos, eles estão impossíveis nesta edição.

O jovem Jamal Musiala estampa a 10 da Ale-
manha. Foi dele o segundo gol no trinfo por 
5 x 1 dos anfitriões contra a a Escócia no Allianz 

Arena, em Mu-
nique. A joia tem 
apenas 21 anos e 
foi lapidada nas di-
visões de base das 
seleções inglesa e 
alemã até optar pe-
los tetracampeões 
mundiais. Foi as-
sim nos clubes 
também. Treinou 
nas categorias infe-
riores do TSV Leh-

nerz e do Bayern, mas teve uma fase de apren-
dizado no Southampton e no Chelsea. Um ano 
e meio mostra a evolução de Musiala. Ele usava 
o número 14 na Copa de 2022. Julian Nagels-
mann designou a 10 ao meia direita no sistema 
tático 4-2-3-1 adotado pelo treinador. 

Jude Bellingham é a melhor definição de 
um todo-campista. O camisa 10 da Inglater-
ra tem facilidade para atuar em todas as posi-
ções da divisão do gramado para a frente. Par-
te dessa evolução vem da parceria com o téc-
nico Carlo Ancelotti no Real Madrid. A tempo-
rada do craque é extraordinária. Ele participou 
diretamente de 39 gols somando o desempe-
nho no Real e na seleção inglesa. São 25 gols 
e 14 assistências. Programado para atuar atrás 

do centroavante Harry Kane no 4-2-3-1, sur-
giu como falso nove para cabecear e decretar 
o triunfo contra a Sérvia na estreia. 

“Eu me habituei a chegar na área para abrir 
espaços e tento fazer isso. Ganhei isso em Ma-
dri e queria usar na Eurocopa. É um grande ar-
ranque para mim pessoalmente”, afirmou de-
pois da vitória contra a Sérvia, para em segui-
da falar de si na terceira pessoa. “O Jude Bel-
lingham é feito de várias pessoas incríveis, não 
sou só eu. É porque tenho uma grande rede de 
apoio”, disse, referindo-se ao estafe. 

Eriksen protagonizou a cena mais chocan-
te da Eurocopa anterior. Desabou desacorda-
do no gramado na partida contra a Finlândia e 
praticamente foi ressuscitado em campo. De 
volta ao torneio, o jogador de 32 anos balan-
çou a rede no empate com a Eslovênia. O cra-
que é o homem de ligação no sistema 3-4-1-2 
de Kasper Hjulmand. Determina a cadência.

O camisa 10 de Sylvinho na Albânia entrou 
para o livro dos recordes da Eurocopa. Nedim 
Bajrami fez o gol mais rápido da história das 
Copas na derrota por 2 x 1 para a Itália. O téc-
nico brasileiro posiciona o meia do Sassuolo 
centralizado no 4-2-3-1, atrás do centroavante 
Armando Broja. Funciona como meia à moda 
antiga na engrenagem de Sylvinho.   

A primeira rodada também teve os cami-
sas 10 garçons. Bola nos pés deles é meio gol. 
Lorenzo Pellegrini recebeu a bola de Dimar-
co em uma cobrança curta de escanteio e co-
locou-a na cabeça do zagueiro Bastoni com a 
precisão de um GPS no gol de empate.

Ontem, foi a vez de Mbappé abrir a caixa de 
maldades. O camisa 10 de maior mobilidade 
na Eurocopa azucrinou a defesa da Áustria po-
sicionado como falso nove, à frente de Dem-
belé, Griezmann e e Marcus Thuram. Uma bo-
la envenenada do atacante fez Maxilian Wöber 
mandar a bola para a própria rede no triunfo 
dos atuais vice-campeões mundiais.

Mbappé fraturou o nariz em um choque com 
Danso, deixou o campo ensanguentado, pode pas-
sar por cirurgia, mas não deixará a Euro. Fez uma 
publicação no Instagram do Hospital da Universi-
dade de Düsseldorf e brincou: “Sugestões de más-
caras?”, perguntou aos seguidores.

10
MARCOS PAULO LIMA

Bola na rede, assistências e passe para gol contra: primeira rodada é marcada pelo brilho de quem carrega o 
peso da dezena nas costas e mostra que o número mítico não é mais exclusividade daqueles meias à moda antiga

 Bellingham fez o gol da vitória da Inglaterra como se fosse camisa 9

Ozan Kose/AFP

 Maestro da Dinamarca, Eriksen fez gol dois anos após viver drama

Damien Meyer/AFP

 O albanês Nedim Bajrami fez o gol mais rápido da Euro: 23 segundos

Damien Meyer/AFP

 Gol contra da Áustria começou com Mbappé: nariz fraturado no jogo

Ozan Kose/AFP

 Aos 21 anos, Musiala é o dono da 10 alemã e fez gol na estreia

Tobias Schwarz/AFP

 Pellegrini cruzou a bola para o gol de empate da Itália contra Albânia

Kenzo Tribouillard/AFP
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Um quarto, 
dois sonhos

SELEÇÃO Eles são colegas de apartamento na Granja Comary: conheça Guga e Anthony, joias brasilienses do Brasil Sub-16

N
em só de Endrick na 
Seleção principal vive 
o futebol do Distrito 
Federal. As promessas 

nascidas na capital se multipli-
cam pelo país e sobem degraus 
na carreira nas seleções de ba-
se da Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF). Duas joias 
foram chamadas pelo técnico 
Dudu Patetuci para um perío-
do de treinos na Granja Comary, 
em Teresópolis, para a disputa 
do Campeonato Sul-America-
no Sub-15, de 29 de agosto a 14 
de setembro. Os meio-campis-
tas Gustavo Gomes, o Gugu, do 
Athletico-PR; e Anthony Gabriel 
(Bahia) são os representantes 
do quadrado no elenco de 26 
jogadores escolhidos pela co-
missão técnica.

Conterrâneos, eles dividem 
o quarto na Granja Comary. O 
torneio permitirá a inscrição de 
atletas nascidos a partir de 1º de 
janeiro de 2008 —, ano de nasci-
mento dos dois.Em 2018, Gugu 
deixou o Distrito Federal quando 
treinava no sub-10. Ganhou tí-
tulos locais pelo Iate, Gol de Pla-
ca e Escolinha do Grêmio antes 
de partir rumo ao Fluminense. 
No ano seguinte, mudou-se pa-
ra Curitiba e trabalha no Centro 
de Treinamento do Caju com os 
meninos do Athletico-PR desde 
2019. Apesar da juventude, tem 

contrato com a fornecedora de 
material esportivo estaduniden-
se Nike desde os 10 anos e é con-
siderado uma espécie de “vetera-
no” da Seleção Sub-15.

Gugu é recordista de gols na 
Go Cup, uma competição tra-
dicional de base para promes-
sas sub-13. Versátil, iniciou como 
centroavante e topou ser recua-
do para a função de meia. Tem no 
currículo título pela Seleção Sub-
15 em um quadrangular disputa-
do ano passado.

“O Gugu joga no meio, ali 
pelo setor onde o Kaká jogava. 
Tem mais de 60% de participa-
ção em gols com a camisa do 
Athletico-PR. É muito efetivo, 
participativo. Faz muitos gols e 
dá passes que resultam em gol. 
Está indo muito bem”, comemo-
ra seu Gilson, pai coruja de Gugu, 
em entrevista ao Correio. “Resol-
vemos incentivá-lo, pois desde 
criança ele se mostra acima da 
média. Está sempre jogando com 
categorias mais avanças, além da 
idade dele”, conta.

Joia no Bahia

Anthony Gabriel evolui no 
Bahia, Sociedade Anônima do 
Futebol vinculada ao badalado 
Grupo City dos Emirados Ára-
bes Unidos. A joia embarcou 
em 2021 para o Atlético-GO. 
Nesta temporada, transferiu-se 
para Salvador por empréstimo 

ao tricolor baiano. Criado no 
Gama, assinou contrato com a 
alemã Adidas em 2023, quando 
apareceu pela primeira vez na 
lista da Seleção.

Em entrevista ao Correio, o 
professor Alisson Martins, men-
tor de Anthony na escolinha Ga-
ma Academy, conta a trajetória 
da joia da Seleção. “Ele chegou 
na escolinha com seis anos. Era 
goleiro no sub-6 e no sub-7. Vi-
mos que ele tinha potencial para 
jogar na linha. Jogou em diver-
sas posições. Foi volante, lateral-
direito, zagueiro, meia, atacan-
te... Jogou em quase todas as po-
sições do campo. Participou de 
muitas viagens com a gente em 
competições fora, como a Go 
Cup, e ele foi evoluindo no fu-
tebol”, lembra. 

Anthony começou a subir de-
graus fora do Distrito Federal. 
“Quando ele chegou no sub-13, 
nós o levamos para fazer uma 
avaliação no Atlético-GO. Ele foi 
aprovado. Desde então, a carrei-
ra dele começou a decolar. Foi 
evoluindo no Atlético-GO. Na 
categoria sub-15, ele teve a pri-
meira convocação para a Seleção 
no ano passado. O Bahia mos-
trou interesse nele, contratou 
por empréstimo de um ano, ele 
está no Bahia e, agora, foi convo-
cado novamente. Ele é um atleta 
muito humilde, de família caren-
te crescendo no futebol”, elogia 
o professor Alisson.

MARCOS PAULO LIMA

BRASILEIRÃO

O Palmeiras já não tem há 
algum tempo Endrick e em bre-
ve também não contará com 
Estêvão, negociado com o Chel-
sea. Mas enquanto o talentoso 
atacante canhoto de 17 anos 
não completa 18 e se muda para 
a Europa, o time pode se valer 
de seu talento. Foi o jovem res-
ponsável por comandar a equi-
pe paulista na goleada por 4 x 0 
sobre o Atlético-MG, ontem, na 
Arena MRV. O recital alviverde 
derrubou o último invicto.

Foi de Estêvão um dos gols 
do passeio do Palmeiras em Belo 
Horizonte, onde os visitantes 
foram superiores desde o pri-
meiro tempo e se valeram tam-
bém do descontrole de Hulk, 
que foi expulso aos 30 minutos 
e dificultou a vida dos mineiros. 
Os outros gols foram marcados 
por três estrangeiros: o argenti-
no Aníbal Moreno, o lateral-es-
querdo uruguaio Piquerez, este 
de pênalti, e outro argentino, o 
centroavante Flaco López, que 
fechou o placar nos acréscimos.

O Palmeiras era superior 
quando ambos tinham 11 em 
campo. Foi seguro, consistente, 
inteligente e veloz para aprovei-
tar as brechas na zaga atletica-
na, que oferecia muito espaço 
pelas pontas. Só não desceu ao 
intervalo com uma vantagem 
superior porque os atacantes, 
sobretudo Rony, perderam mui-
tos gols. Mas Aníbal Moreno foi 
preciso em seu arremate de fora 
da área e deixou o time paulista 
em vantagem aos 24 minutos.

Aos 30, Hulk reclamou com o 
árbitro Rodrigo José Pereira de 
Lima e levou amarelo. O vete-
rano atacante contestou esse 
cartão e encarou o juiz, que o 
expulsou. Ele deixou o campo 
revoltado e foi à câmera pedir 
que seja feita leitura labial. Fato 
é que sua expulsão sepultou 
qualquer possibilidade de o 
Atlético reagir.

Esperto, o Palmeiras con-
trolou o jogo e, se não definiu 
o triunfo na primeira etapa, 
depois de perder ao menos três 

gols, o fez no segundo tempo. 
Piqurez marcou o segundo, con-
vertendo pênalti que Zé Rafael 
sofreu, e Estêvão, em jogada de 
gênio, roubou a bola de Gusta-
vo Scarpa, gingou para cima do 
marcador e acertou, de longe, o 

ângulo direito. O garoto provo-
cou na comemoração, levou o 
amarelo e foi substituído com 
dores, bem como Lázaro e Aní-
bal. As possíveis lesões foram as 
notícias ruins para Abel Ferreira.

Os atleticanos passaram a 

jogar objetos em campo e ensaia-
ram vaias ao Atlético, dominado 
pelos visitantes, que terminaram 
a partida com mais de 20 finaliza-
ções e ainda encontraram espaço 
para marcar mais um nos acrés-
cimos com Flaco López.

Palmeiras cala o Galo 
com show de Estêvão

 Estêvão faz a torcida esquecer rapidamente as perdas de Endrick e de Luis Guilherme para o futebol europeu

Gilson Junio/ESTADÃO CONTEÚDO
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 19 9 6 1 2 16 8 8
2º Flamengo 18 9 5 3 1 16 8 8
3º Bahia 18 9 5 3 1 13 9 4
4º Athletico-PR 17 9 5 2 2 13 6 7
5º Palmeiras 17 9 5 2 2 11 4 7
6º São Paulo 15 9 4 3 2 14 8 6
7º Bragantino 15 9 4 3 2 12 9 3
8º Cruzeiro 14 8 4 2 2 10 10 0
9º Atlético-MG 13 8 3 4 1 12 9 3
10º Internacional 11 7 3 2 2 6 5 1
11º Juventude 10 8 2 4 2 9 11 -2
12º Fortaleza 10 8 2 4 2 6 10 -4
13º Atlético-GO 8 9 2 2 5 8 12 -4
14º Cuiabá 7 9 2 1 6 11 15 -4
15º Vasco 7 9 2 1 6 7 19 -12
16º Corinthians 7 9 1 4 4 7 10 -3
17º Grêmio 6 7 2 0 5 6 9 -3
18º Criciúma 6 7 1 3 3 12 14 -2
19º Fluminense 6 9 1 3 5 10 16 -6
20º Vitória 6 9 1 3 5 8 15 -7

 SÉRIE A

Dudu não irá mais para o 
Cruzeiro. A própria equipe 
mineira desistiu da negociação 
após o jogador recuar na deci-
são de retornar a Belo Horizon-
te e decidir ficar no Palmeiras. 
Desde sábado, o negócio movi-
menta os bastidores, depois de 
o clube mineiro ter anunciado o 
jogador como reforço, ainda que 
não tivesse a assinatura.

O Cruzeiro comunicou no 
fim da tarde de ontem que “reti-
rou oficialmente a proposta ao 
atacante e à equipe paulista” e 
disse que o assunto está encer-
rado. Além disso, no comunica-
do divulgado, passou um recado 
claro ao jogador ao dizer que 
tem a “obrigação de contar em 
seu elenco com atletas de pala-
vra, compromissados, leais e 

que verdadeiramente queiram 
estar no Cruzeiro”.

Dudu escreveu uma nota no 
Instagram, publicado no mes-
mo momento em que foi ao ar o 
comunicado do Cruzeiro. Ele se 
posicionaria apenas hoje, depois 
do jogo do Palmeiras com o 
Atlético-MG, mas, pressionado, 
decidiu se apressar.

Depois de “dias intensos e 
bem angustiantes”, o camisa 7 
admitiu que recebeu uma “pro-
posta muito boa” que o deixou 
“balançado.” “Talvez, eu nunca 
mais receba uma oportunida-
de como essa. Tenho 32 anos, e 
me ofereceram quatro anos de 
contrato. O Cruzeiro é um clube 
que tenho um enorme carinho e 
agradeço, demais, pelo reconhe-
cimento, mas sinto que, neste 

momento, ainda não é a hora de 
sair e de encerrar o meu ciclo no 
Palmeiras”, justificou.

Ele avisou que sua história de 
quase uma década no Palmeiras 

ainda não foi encerrada. “Sinto 
que posso seguir construindo 
a minha história aqui. Foram 
dias muito tristes e difíceis. Sofri 
duras críticas, mas eu sei o que 
está no meu coração e o quanto 
respeito essa instituição”.

A permanência contraria a 
vontade de Leila Pereira. Ela 
afirmou em entrevista ao Spor-
TV que Dudu, por ela, estaria 
vendido e esperava que ele 
honrasse sua palavra. “Eu dis-
se para o Cruzeiro que venderia 
o Dudu com o aval do atleta. 
Não posso admitir que quando 
as três partes estão acordadas 
do dia pra noite uma parte fale 
‘não quero mais’. Ele tem esse 
direito, mas eu não gostaria que 
isso acontecesse”, dissera a pre-
sidente, em tom defitivo.

Dudu diz ao povo alviverde que fica e é repreendido pelo Cruzeiro

Ídolo, Dudu teria sido pressionado pela torcida organizada alviverde

Divulgação

“O Cruzeiro é 
um clube que 

tenho um enorme 
carinho e agradeço, 

mas sinto que 
não é a hora de 

encerrar o ciclo no 
Palmeiras”

Dudu, atacante do Palmeiras

10ª rodada
Amanhã

 19:00-Botafogo  x  Athletico-PR

 19:00-Atlético-GO  x  Criciúma

 20:00-São Paulo  x  Cuiabá

 20:00-Fortaleza  x  Grêmio

 20:00-Juventude  x  Vasco

 21:30-Internacional  x  Corinthians

 21:30-Cruzeiro  x  Fluminense

Quinta-feira

 18:30-Vitória  x  Atlético-MG

 20:00-Flamengo  x  Bahia

 21:30-Palmeiras  x  Bragantino

Gustavo Gomes, o Gugu, e Anthony Gabriel: geração 2008 de jogadores nascidos no Distrito Federal 

Arquivo pessoal
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce em 
Escorpião. Não raramente 
ouvirás o sensato conselho 
de não buscares perfeição 
em nada, porque essa não 
existiria ou não estaria 
ao alcance de nossa 
humanidade, e para evitar 
frustrações e decepções 
dolorosas, melhor seria que 
te conformasses com o que 
seja possível alcançar. No 
entanto, a perfeição está 
ao alcance de qualquer 
ser humano, em primeiro 
lugar porque se existe a 
palavra, há um conceito que 
a referenda, e se articulamos 
seu verbo é porque algum 
ser humano a experimentou 
em algum momento, e isso 
significa que todos podemos. 
Não há vantagem alguma 
em nos conformarmos com 
menos do que idealizamos 
só para não sofrer, porque 
de uma maneira ou de outra, 
sofreremos todos com as 
limitações que a existência 
nos impõe, então, não se 
trata de sofrer ou não, mas 
de o quanto apostamos nos 
ideais que ardem em nós.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Encontre uma maneira 
de colocar ponto final nos 
relacionamentos e situações 
que pertencem ao passado, 
porque a grande oportunidade 
que se abre diante de sua 
alma é a da renovação total e 
completa dos relacionamentos.

Do jeito que vão as coisas, 
é melhor você tomar um 
chá de sumiço e praticar um 
prudente silêncio, para que 
as coisas não se compliquem 
demais. Faça isso em nome 
de sua saúde mental e a dos 
relacionamentos também.

Há um tempo certo para 
você se adaptar ao que não 
concorda, mas que não pode 
ser modificado, e há um tempo 
certo para decidir tomar 
distância de certas pessoas, ou 
mesmo romper com elas, para 
produzir uma transformação.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

os compromissos que 
foram assumidos precisam 
ser cumpridos, mas não de 
uma forma que sua alma os 
experimente como um peso 
excessivo. os compromissos 
podem ser divididos e, assim, você 
ganha tempo para outras coisas.

substitua o pronome Eu pelo Nós 
e assim você poderá aproveitar 
devidamente o curso que as 
coisas andam tomando. Do 
puro egoísmo, natural de nossa 
humanidade, à consciência 
grupal, eis um relance do futuro 
da humanidade.

Há muita coisa que você 
pode fazer sem ajuda, mas há 
outras que seria impossível, 
ou muita tolice de sua parte, 
tentar fazer sem a ajuda de 
alguém. receber ajuda não 
significa você perder sua 
independência.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Não precisa haver uma razão 
objetiva para sua alma se sentir 
mais segura e confortável 
com o que acontece, é uma 
mudança de postura que pode 
não ter sido intencional, mas 
que mesmo assim faz sentir 
seus efeitos.

De uma maneira ou de outra, 
você terá de tomar a iniciativa 
de colocar em marcha o que 
seja do seu interesse, porque 
se continuar esperando 
orientação e ajuda de quem 
quer que seja, as chances 
atuais se perderão.

o que tiver alguma utilidade 
prática poderá ser aproveitado, 
diferente dessas ideias que, 
apesar de brindar com a 
virtude do entusiasmo, são 
impossíveis de aproximar 
da realidade concreta, pelo 
menos por ora.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

o tempo da espera acabou, 
você não precisa se conter tanto 
quanto antes, mas tampouco 
saia por aí atropelando tudo e 
todos. É importante começar a 
agir, mas sem afobamento, com 
a paciência e serenidade de 
quem sabe esperar.

a partir desta semana sua alma 
poderá tomar atitudes muito 
mais elaboradas e eficientes do 
que nos últimos tempos, nos 
quais tanta coisa acontecia ao 
mesmo tempo que só medidas 
emergenciais podiam ser 
tomadas.

Você não tem verdadeiro 
compromisso com os fatos 
para se ater a uma ínfima 
parte da realidade concreta, 
seu verdadeiro compromisso 
é com as visões que fazem seu 
coração arder de vontade de as 
realizar. só isso importa.

por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
PRESENÇA
Melhores os dias
quando esquecemos

(as horas são horas
só horas)

Vez por outra
ainda acontece
de vir ao corpo
uma voz

que fulgura

a palavra
sol

Alberto Bresciani

Esta sEção circuLa DE tErça a sáBaDo/ cartas: sig, QuaDra 2, LotE 340 / cEp 70.610-901

H
oje, a partir das 17h, o livro 
1964: Eu era criança e vivi será 
lançado na livraria Sebinho, 
na 406 Norte. A obra é uma 

coletânea de 19 histórias de diferen-
tes pessoas, de 6 a 14 anos na época, 
que viveram em Brasília ou no Rio de 
Janeiro no período da ditadura militar. 
Organizado por Márcio Vianna e Rita 
Nardelli, os texto sãos escrito por au-
tores de diversas profissões. 

Para 1964: Eu era criança e vivi, 
Rita Nardelli optou por pessoas que 
eram amigas dela ou do co-colabora-
dor: “Escolhemos as que tinham algu-
ma experiência dolorosa com o golpe 
militar”. Já Márcio Vianna teve a ideia 
do trabalho literário há 10 anos, mas 
já estava muito em cima da data de 50 
anos do golpe: “Então guardei para os 
60 anos e, dessa vez, comecei mais ce-
do. Já tinha chamado alguns nomes, 
mas era o final do governo Bolsonaro, 
e alguns não quiseram se expor. Mas 
depois, toparam”. 

Segundo ele, nunca “falaram” nada, 
exceto Marcelo Rubens Paiva com o li-
vro Feliz ano velho: “A geração de 1968 
sempre falou, mas todos são mais ve-
lhos que nós,  já eram universitários 
ou secundaristas. Por isso, quis ouvir 
dos mais jovens”. Para Márcio, apesar 
de essas crianças e adolescentes sofre-
rem as consequências do golpe militar 
e de terem presenciado situações difí-
ceis, elas não tiveram a oportunidade 

de expor suas histórias. 
Lembranças fragmentadas, im-

pressões, vivências e emoções con-
fusas compõem o painel literário re-
velador do grupo editorial Caravana. 
A maioria dos escritores do livro teve 
familiares engajados de alguma for-
ma na luta contra a ditadura e viu pa-
rentes serem perseguidos, presos ou 
ameaçados. Muitos também testemu-
nharam a queima de livros, tiveram de 
mudar de escola, de cidade e até de 
país, acompanhando os pais que fu-
giam da repressão.

“Foge à minha compreensão. Co-
mo defender a ditadura, com todas 
as informações de que dispomos so-
bre prisões arbitrárias, torturas e de-
saparecimentos de pessoas que pen-
savam diferente? Como defender um 
regime que acabou com a liberdade de 
expressão, com o direito de reunião?”, 
finaliza Rita sobre movimentos atuais 
pró-regime ditatorial. A obra pode ser 
adquirida na livraria Sebinho ou pelo 
site da editora mineira Caravana.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

1964: EU ERA CRIANÇA E 
VIVI
organizado por rita Nardelli e 
Márcio Vianna. Lançamento, hoje, 
às 17h, na livraria sebinho (cLN 
406 Bloco c)

 » catHariNa Braga*

Geração de 1964

LIVRO

A obra está disponível para compra na livraria Sebinho e no site da Caravana
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Walter Firmo/Divulgação

 » SEVERINO FRANCISCO

N
ão apenas o baú de inédi-
tas de Pixinguinha pare-
ce inesgotável, mas tam-
bém a figura do compo-

sitor, instrumentista e arranjador, 
que continua alvo de novas pes-
quisas e descobertas. E esse é o ca-
so do livro Proezas de Pixinguinha 
(Ed. Terra), de José Silas Xavier, que 
será lançado, amanhã, às 19h, no 
Beirute da Asa Sul (109 Sul). A obra 
aborda desde o nascimento de Pi-
xinguinha, em 23 de abril de 1897, 
até sua morte em 17 de fevereiro de 
1973, sábado de carnaval.

O talento múltiplo de Pixingui-
nha como instrumentista, com-
positor e arranjador é colocado 
em primeiro plano. Além de autor 
de Carinhoso, Ingênuo e Rosa, ele 
fez arranjos para canções de gran-
de sucesso no carnaval, tais como 
Alalaô, de Nássara, e O orvalho vai 
caindo, de Noel Rosa. Os amigos ti-
veram grande importância na vida 
de Pixinguinha, e Silas dedica mui-
to espaço a Irineu Almeida, João 
Pernambuco e Hermínio Belo de 
Carvalho. O livro tem mais de 700 
páginas e traz a discografia com-
pleta de Pixinguinha.

E, nesta entrevista, José Silas fa-
la sobre como se formou e se de-
senvolveu o músico que se tornou 
uma referência essencial da músi-
ca e da cultura brasileira.

O que essa biografia de 
Pixinguinha traz de fatos novos?

Essa biografia do Pixinguinha 
tem muitas informações novas. Es-
tá definitivamente assentado que 
Pixinguinha nasceu em 23 de abril 
e não em 4 de maio. Ocorre que o 
pai de Pixinguinha o registrou no 
cartório alguns dias após o nasci-
mento. Existe uma tira de papel 
confirmando que o nascimento 
dele foi mesmo em 23 de abril. Os 
outros aspectos se relacionam com 
as principais gravações do Pixin-
guinha, em discos que não existem 
mais. Trago todos os LPs em que o 
Pixinguinha participou. Além dis-
so, conto histórias das pessoas que 
foram importantes na vida de Pi-
xinguinha. São os casos de Irineu 
de Almeida ou de João Pernambu-
co, por exemplo, duas figuras fun-
damentais da música brasileira. 

Qual foi o peso da amizade 
com Irineu de Almeida na vida e 
na carreira de Pixinguinha?

Irineu de Almeida tocava era 
ofcleide, instrumento que, de-
pois,  foi substituído pelo saxofo-
ne. Irineu era o mestre dos con-
tracantos, e isso pode ter influen-
ciado muito Pixinguinha. Ele se 
tornou um grande mestre dos 
contracantos. Irineu era um dos 
principais instrumentistas da 
bandas de música e viveu mo-
mentos difíceis no Rio de Janeiro, 
com toda a classe dos músicos, 
quando começaram a sentir a 
concorrência do cinematógrafo. 

 
Que vaticínio Irineu Almeida 
fez sobre Pixinguinha?

Irineu Almeida fez o vaticínio 
glorioso de que Pixinguinha seria 
um grande músico. Em 1911, ele 
levou Pixinguinha para ser flautis-
ta de uma sociedade carnavalesca, 
Filhas da Jardineiras. 

O que foi fundamental para 
Pixinguinha tornar-se um músico 
tão virtuoso e original?

O Pixinguinha foi múltiplo 
em todas as atividades que par-
ticipou. Foi o intérprete mais 
importante da flauta no Brasil.  
Recebeu a honraria da parte de 
Mario de Andrade. Pixingui-
nha foi muito importante não 
só como flautista, mas também 
como regente da Orquestra da 
RCA Victor, em 1929. 

Antes, ele 
havia produzi-
do coisas maravi-
lhosas com os Ba-
tutas e, em seguida, 
com os Oito Batutas. 
Depois, ele aparece com 
os o grupo Demônios do 
Céu, que foi importantís-
simo na fixação dos gêne-
ros musicais brasileiros. Pi-
xinguinha fazia arranjos ma-
ravilhosos. Infelizmente, a be-
bida mexeu muito com ele, be-
bia uma garrafa de cachaça rapi-
damente. Ele teve muitos proble-
mas por causa da bebida. 

Qual o peso do jazz e da música 
folclórica na formação de 
Pixinguinha?

Como diz uma  biógrafa dele, 
Pixinguinha assimilou muitas coi-
sas e refletiu na música dele. O fol-
clore, o jazz, principalmente, foi de 
fundamental importância. Quan-
do saiu o Carinhoso, um jornalista 
escreveu  que Pixinguinha forne-
ceu os elementos básicos da mú-
sica popular brasileira. 

Qual a relevância de 
Pixinguinha como arranjador?

Independentemente das com-
posições dele, você pode verificar 
que Pixinguinha foi um grande 
arranjador de músicas de car-
naval.  Todo compositor impor-
tante nas décadas de 1920, 1930, 
1940 e 1950 o convidava para fa-
zer arranjos. Desde Noel Rosa, 
com quem conviveu muito, até 
Nássara e muitos outros.

Poderia lembrar os arranjos para 
canções de carnaval?

 Em 1940, Pixingui-
nha fez um arranjo 
para Alalaô, o gran-
de clássico do car-
naval composto 
por Nássara. Aliás, 
o Nássara fez uma 
declaração dizen-
do que a canção ti-
nha um outro com-
postor, cujo nome não 
aparecia e era Pixinguinha. É só 
para aquilatar a relevância de-
le na condição de arranjador.  
Fez também o arranjo de O or-
valho vem caindo, de Noel Ro-
sa,  que foi um sucesso fantásti-
co em 1903. 

E como Pixinguinha se desenvolveu 
como instrumentista?

No início, nos tempos de crian-
ça,  Pixinguinha  tocava em uma 
flauta de bambu. Depois, o pai dele 
viu que  tinha jeito e comprou para 
ele uma flauta italiana, que, segun-
do Pixinguinha, custou 600 mil réis, 
daria uns R$ 5 mil reais hoje. Patá-
pio Silva tocava  nesta flauta. Existem 
gravações maravilhosas de Pixingui-
nha na flauta. Além das gravações, 
tem arranjos desde o início de 1920. 
Consegui um catálogo da Casa Viei-
ra Machado de 1919, onde estão rela-
cionadas diversas músicas que o Pi-
xinguinha havia feito quando tinha 
22 anos. Desde Mario de Andrade, 

Pixinguinha é considerado uma das 
maravilhas da flauta brasileira. Até 
que, em 1942, abandonou a flauta 
por motivos não esclarecidos, exis-
tem várias versões. Uma delas se-
ria por causa da concorrência. Na 
RCA Victor e na Odeon, a partir 
de 1929,  Pixinguinha deixou re-
gistrado em disco o talento de sua 
flauta, que até  hoje é saudada.

E de que maneira Pixinguinha 
trocou a flauta pelo saxofone?

O Pixinguinha começou com o 
cavaquinho por causa do professor 
dele, que era músico de banda. Afi-
nal, se tornou flautista de primei-
ríssima qualidade. Depois que foi à 
França, encontrou as big bands, os 
músicos americanos tocando sa-
xofone e implantou o instrumen-
to no Brasil. Ele compôs Carinhoso 
em 1927, dois anos antes da grava-
ção em 1929, a primeira.  

Qual a relevância de 
Pixinguinha para a história 

do choro?
Não se sabe se ele 

foi mais importan-
te como composi-
tor ou como flautis-
ta. Deixou peças be-
líssimas, tais como 
Ingênuo, Carinho-

so, Sentimento ocul-
to e Rosa.  Como com-

positor foi fundamental,  
ele fixou e  segurou o choro. 

Talvez o choro tivesse desaparecido 
sem ele. Com aquelas composições 
memoráveis, ele mostrou a impor-
tância do choro que, hoje, no Brasil, 
está disseminado em inúmeros clu-
bes, sendo que Brasília é o modelo, 
sob a liderança imprescindível de 
Reco do Bandolim. 

  
Pixinguinha permanece uma 
referência e uma fonte de 
inspiração para as novas 
gerações de músicos?

Para os flautistas e para o cho-
ro, sim. Mas a música brasileira so-
freu uma alteração muito grande 
nos últimos anos. Os sertanejos 
dominam o mercado da música. 
Apesar disso, os clubes do choro 
estão disseminados por todo o 
país. E todos esses clubes de cho-
ro tocam todas as composições de 
Pixinguinha. Eu diria a você que 
essa onda vai passar, e teremos 
novamente a música brasileira de 
qualidade em primeiro plano.

Independentemente 
das composições 
dele, você pode 
verificar que 
Pixinguinha foi um 
grande arranjador de 
músicas de carnaval.  
Todo compositor 
importante nas 
décadas de 1920, 
1930, 1940 e 1950 o 
convidava para fazer 
arranjos. Desde Noel 
Rosa, com quem 
conviveu muito, até 
Nássara e muitos 
outros.”

José Silas Xavier, 

pesquisador

AS PROEZAS DE 
PIXINGUINHA

De José Silas Xavier
775 páginas/Ed. Terra
Lançamento, na 
quarta-feira, às 19h, 
no Beirute da Asa Sul 
(109 Sul)
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Pixinguinha traz de fatos novos?
Essa biografia do Pixinguinha 

tem muitas informações novas. Es-
tá definitivamente assentado que 
Pixinguinha nasceu em 23 de abril 
e não em 4 de maio. Ocorre que o 
pai de Pixinguinha o registrou no 
cartório alguns dias após o nasci-
mento. Existe uma tira de papel 
confirmando que o nascimento 
dele foi mesmo em 23 de abril. Os 
outros aspectos se relacionam com 
as principais gravações do Pixin-
guinha, em discos que não existem 

Antes, ele 
havia produzi-
do coisas maravi-
lhosas com os Ba-
tutas e, em seguida, 
com os Oito Batutas. 
Depois, ele aparece com 
os o grupo Demônios do 
Céu, que foi importantís-
simo na fixação dos gêne-
ros musicais brasileiros. Pi-
xinguinha fazia arranjos ma-
ravilhosos. Infelizmente, a be-
bida mexeu muito com ele, be-
bia uma garrafa de cachaça rapi-
damente. Ele teve muitos proble-
mas por causa da bebida. 

le na condição de arranjador.  
Fez também o arranjo de 
valho vem caindo
sa,  que foi um sucesso fantásti-
co em 1903. 

E como Pixinguinha se desenvolveu 
como instrumentista?

No início, nos tempos de crian-
ça,  Pixinguinha  tocava em uma 
flauta de bambu. Depois, o pai dele 
viu que  tinha jeito e comprou para 
ele uma flauta italiana, que, segun-
do Pixinguinha, custou 600 mil réis, 
daria uns R$ 5 mil reais hoje. Patá-
pio Silva tocava  nesta flauta. Existem 
gravações maravilhosas de Pixingui-
nha na flauta. Além das gravações, 
tem arranjos desde o início de 1920. 
Consegui um catálogo da Casa Viei-
ra Machado de 1919, onde estão rela-
cionadas diversas músicas que o Pi-
xinguinha havia feito quando tinha 
22 anos. Desde Mario de Andrade, 



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO
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ECI
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INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229
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1.2 ÁGUAS CLARAS

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
AV DAS ARAUCÁRIAS
Acqua Village 1 qto 1 va-
ga 45m2. Ac financ. Fg-
ts 99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

MEU IMÓVEL IMOB
AV DAS ARAUCÁRIAS
Acqua Village 1 qto 1 va-
ga 45m2. Ac financ. Fg-
ts 99562-4472 cj25698

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
R 26 Apto 4 qtos
231m2coberturaResMo-
liere. Moderno e bem lo-
calizado 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

205 NORTE Vdo apto
Vazado, refom 3qts (1
ste com closet) + DCE,
copa, coz e área de
serv. amplas, 1vg gar
Tr: 99618-7165

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
107 SQN Apto 4qts
246m2. Excel. cob Res.
Montecatini 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

O MELHOR BLOCO
310 SQS 2qts nascente
vista livre. Ótimo preço!
Ac Financ. MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
415 APTO 3 qtos
112m2 reformado, bem
localizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

SQS 111 233M2 ÚTEIS
111 RARIDADE 4qts
ste salão amplo 2 vagas
ót.preço MAPI Whats
98522-4444 cj27154

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 601 Apto 3 qtos
62m2.Lindo,reformadíssi-
mo!PróxTerraço,P.Saú-
de e Ciman 3032-7700
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 601 Apto 3 qtos
62m2.Lindo,reformadíssi-
mo!PróxTerraço,P.Saú-
de e Ciman 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
SQNW302ÁgioResPla-
nalto 4 suítes 3 vagas
165m2novoac financFg-
ts 99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
SQNW302ÁgioResPla-
nalto 4 suítes 3 vagas
165m2novoac financFg-
ts 99562-4472 cj25698

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

OUTROS ESTADOS

2 QUARTOS

GUARAPARI - ES P.
Morro. Vd lindo apto mo-
biliado 2qts sendo 1 sui-
te c/varanda, sala c/
var. gourmet, andar alto
1vaga (61) 99180-3084

GUARAPARI - ES P.
Morro. Vd lindo apto mo-
biliado 2qts sendo 1 sui-
te c/varanda, sala c/
var. gourmet, andar alto
1vaga (61) 99180-3084

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 nasc 3qts laje 2
garag. 2wc/suíte. Ac fi-
nanc . 99985-7115
c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO PONTA SECA
QI 23 4qtos 3 suites
680m2 úteis lazer Lote
1.320m2 + 5 mil área ver-
de MAPI Whats (61)
98522-4444 cj27154

VENDO PONTA SECA
QI 23 4qtos 3 suites
680m2 úteis lazer Lote
1.320m2 + 5 mil área ver-
de MAPI Whats (61)
98522-4444 cj27154
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FÁCIL DE ANUNCIAR

Aponte a câmera do seu
celular no QR Code para
entrar em contato conosco

PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO

Segunda a Sexta-feira
9h às 18h

e aos Sábados 8h às 12h

61 3342-1000 opção 04

61 99463-2159

Sig Qd 02, lt 340 bloco 2

Próximo Câmara Legislativa

1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

VISTA PARA O LAGO
QI28R$2.500Mil 4sts sa-
lão arms semi nova Ac
SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGR’ÇICOLA Arni-
queira Res Park das Ve-
redas 6 qtos 4 suítes
99562-4472 cj25698

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

QD 05 Lote 2.500M2 -
"Mansãosobrado"3pavi-
mentos, 4suites, 3 sa-
las,hometheater,escritó-
rio, ropeiro, cozinha
plan., área serv. DCE
área de lazer c/piscina
aquecida,sauna,churras-
queira, salão de jogos,
salão de festas, casa de
caseiro, amplo esta-
cionamento. Tr: 99297-
1226/ 99988-1004

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 04 casa 3 qtos 1 suí-
te 2 semi-suítes 4 va-
gas arm’çarios reforma-
da 99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GAMA

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

ST LESTE Prédio c/4
pavs. em Gama/DF, c/
mercado,quitinetes,ap-
tos e terraço. St. Les-
te Comercial. Inicial
R $ 7 0 0 . 0 0 0 , 0 0
alvaroleiloes.com.br
0800-707-9272

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02A prédio comerc/
resid 2 lojas, 2 Aptos es-
crit t 200 m2, 380m2 á.
constr 99857115 c1533

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sala 44m2
canto reform alto pa-
drão CJ 5211 33223443

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sala 44m2
canto reform alto pa-
drão CJ 5211 33223443

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA-GO ágio
1.000m esquina Qd 02
Cond Vila do Pescador-
Corunbá IV.R$ 35Mil Ac
carro (48) 99168-9192

ALEXÂNIA-GO ágio
1.000m esquina Qd 02
Cond Vila do Pescador-
Corunbá IV.R$ 35Mil Ac
carro (48) 99168-9192

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ADELSON IMÓVEIS
ALEXÂNIA GO chác
4hects cerc água corren-
te natural escrit R$ 350
mil 99985-7115 c1533

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor de Chácaras. Tr.
(62) 98406-5441 c/5935
COMBINADO-TOFazen-
da 73ha em Combinado/
TO, c/ terras de cultura
e cerrado, Fazenda Sus-
s u a r a n a . I n i c i a l
R $ 4 7 8 . 0 6 1 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9272
COMBINADO-TOFazen-
da 73ha em Combinado/
TO, c/ terras de cultura
e cerrado, Fazenda Sus-
s u a r a n a . I n i c i a l
R $ 4 7 8 . 0 6 1 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9272

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495
STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 Centro Clíni-
co Sul garagem 12m2
CJ 5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 Centro Clíni-
co Sul garagem 12m2
CJ 5211. Tr: 3322-3443

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

CONDPRIVÊAvComer-
cial Rua 4 perto da BR
070 Alugo/Vendo Loja c/
180m2 + anexo de
120m2, incluindo: Gara-
gem Privativa, Copa e
Banheiros Masculino e
Femenino 99175-7312

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMW 120 IA 16V 2010
OFERTA ESPECIAL

120 / 10 R$60 . 0 00
43mkm 2.0 156CV úni-
co dono IPVA 2024 pa-
go. Azul , Bateria nova,
revisado. 99918-0308

CHEVROLET

AUTOCRED
AGILE 10/11 LT 1.4
MPFI 8v Flexpower 5pts
99288-9231

FIAT

GLOBO MULTIMARCAS
CRONOS 18/19 Drive
1.3 8V Flex branco
3363-9242 98409-9198

HONDA

CIVIC 08/08 EXS Flex
preto único dono R$
43.500 Tr: 99989-4332

HYUNDAI

AUTOCRED
HB20 18/18 C./C.plus/
C.style 1.6 Flex 16V me-
cânicoTE dir hdir.
airbags 99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

GLOBO MULTIMARCAS
GOL 20/21 1.0 Flex
12V 5 portas 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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3.2 FORD

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Garantido em contra-
to. (61) 9.9149-8430

Pregão Eletrônico n.º 052/2024

Objeto: Prestação de serviços de

impermeabilização de estrutura de concreto com

gel de poliuretano. Data da sessão pública: 01

de julho de 2024 às 14h. O Edital encontra-se

disponível nos sítios: www.gov.br/compras/pt-br e

www.tst.jus.br.

Brasília, 18 de junho de 2024

MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

5.2 RELIGIOSOS

RELIGIOSOS

ORAÇÃO AO SAGRA-
DO DIVINO ESPÍRITO
SANTO - Oh! Divino Es-
pírito Santo, vós que
me esclareceis de tudo,
que iluminai todos os
meus caminhos para
queeupossaatingir a feli-
cidade.Vós que me con-
cedeis o sublime Dom
de perdoar e esquecer
as ofensas e até o mal
que me tenham feito.
Vós que estás comigo
em todos os instantes
da minha vida, eu quero
humildemente agrade-
cer por tudo o que sou
e por tudo o que tenho
e confirmar mais uma
vez a minha intenção
de nunca me afastar de
vós, por maior que se-
jam a ilusão ou tenta-
ção materiais, com espe-
rança de um dia mere-
cer e poder juntar-me a
vós e a todos os meus ir-
mãos na Perpétua Gló-
ria e Paz. Obrigado
mais uma vez. Fazer es-
ta oração 3 dias segui-
dos, sem fazer o pedi-
do, dentro de 3 dias se-
rá alcançada a graça
por mais difícil que seja.
Publicar assim que rece-
ber a graça. R. M.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
CRÉDITO PESSOAL -
Para funcionário público
em geral Tel 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDE-SE
AÇÃO DE PROPRIE-
TÁRIO da Pousada do
Rio Quente-GO. Valor
R$52.000,00 Tratar:
(062) 99628-3047

VENDO
TÍTULO REMIDO Itiqui-
ra Park. - Puro lazer. Tr:
(61) 99977-4191

VENDE-SE
AÇÃO DE PROPRIE-
TÁRIO da Pousada do
Rio Quente-GO. Valor
R$52.000,00 Tratar:
(062) 99628-3047

5.7 TEMPORADA

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ARRUMADEIRA e Lava-
deira. Contrata-se. Salá-
rio abono + VT + VA.
Tr. (61) 99907-7921

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR / INSTALA-
DOR/ e Atendente Ver
vagas: www.solucao
parabrisas.com.br/vagas
Enviar currículo p/ What-
sapp (61) 99882-2256

1 BOA COZINHEIRA
doméstica trivial varia-
do. Outra: Boa faxinei-
ra . Park Sul ap peque-
no. Não dorme. Exige-
se: referências p/ che-
car em carteira, nada
consta 61 99696-4000

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA e Exp. p/
todos serviço de casa.
Trab. no Lago Norte. Só
entrar em contato quem
possa dormir no empre-
go. Tr: horário comercial
98439-3924 Zap ou CV:
contatodeempregada
2024@gmail.com

DOMÉSTICA PRECI-
SA-SE p/ início imedia-
to c/ experiência e te-
nha referencia compro-
vada em carteira, cozi-
nhar bem, limpar, la-
var, passar, saiba orga-
nizar casa. De Seg à
Sáb. Paga-se bem!
Tr: (61) 99818-5145 /
99636-2311

MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIA e referência.
Asa Sul Tr: 98244-1672

PRECISA-SE
MASSAGISTA Com ou
Sem exper p/ semana e
fim de semana. Ótimos
ganhos 61 98148-2358

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

CONTRATA-SE
SALGADEIRO AJU-
DANTE de Salgadeiro,
Saladeira Aux Cozinha
Entrevista no local: SA-
AN Qd 03 Lt 65 Zona In-
dust. c/currículo na mão

6.1 NIVEL BÁSICO

SECRETÁRIA COM EX-
PERIÊNCIA . Almoço,
+passagem e salário a
combinar. Entrar em
contato: 98428-1582

SERVIÇOS GERAIS
(LIMPEZA)

COMOUSEMexper.Sa-
lário da categoria +VA
+VT + PS . Enviar CV :
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

TRABALHAR EM
LANCHONETE 2.250
p/ 15 noites em Sobra-
dinho. Enviar CV p/:
sobr2010@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

R$ 1.600, + BENEFÍCIOS
AJUDANTEDEPRODU-
ÇÃO em Indústria no
SCIA. Enviar CV para:
kandera.pro@gmail.com

ATENDENTE DE ME-
SA e Auxiliar de Servi-
çosGeraisp/restauran-
te Self Service no La-
go Sul. Enviar CV Zap
(61) 99674-0505

AUXILIAR DP c/ exper.
comprovada, CLT. VT +
VA. Lago Sul, de seg. à
s e x t a . C u r r i c u l o :
bsbrecrutamento126@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

MANIPULAÇÃO
AUX. LABORATÓRIO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.750 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br
DESIGNE GRAFICO
Contrato c/ exper. em
CORE, Photoshopp, co-
municação visual.etc
.Para trabalhar Recanto
das Emas. Enviar CV
barbarasucesso2024@
gmail.com

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS c/CNH, Sal R$
1.690+VT. Enviar CV p/
Whats (61) 99664-8228

MANICURE PEDICURE
c/ Experiência em Alon-
gamento e Unha de Fi-
bra p/trabalhar na área
do Núcleo Bandeirante
(61) 99641-1978 Whats

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/exper
c/comissão. Asa Norte
(61) 99880-6301 Elen

VIDRACEIRO
CONTRATA-SE Indús-
tria no SCIA. Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VIDRACEIRO
CONTRATA-SE Indús-
tria no SCIA. Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

EXCEL AVANÇADO
ADMINISTRATIVO com
formação superior c/ Ex-
cel avançado Enviar CV
kandera.est@gmail.com

EXCEL AVANÇADO
ADMINISTRATIVO com
formação superior c/ Ex-
cel avançado Enviar CV
kandera.est@gmail.com

EMPRESA COM
ESCRITÓRIO NO SIA

PRECISA
TÉCNICOEMCONTABI-
LIDADE, ou Contador
ou cursando Ciências
Contabéis a partir do 5º
semestre, com conheci-
mentos gerais em plano
de contas, classificação
contábil, etc. Enviar curri-
culo c/ pretensão salari-
al para: administrativo@
coperbras.com.br
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